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RESUMO 
 
 
 
 
 
A presente dissertação tem por objetivo investigar como a identidade étnica do 
candidato Barack Obama foi discutida nos meios de comunicação durante a 
campanha presidencial norte-americana de 2008. O objetivo principal do 
trabalho é analisar como a questão racial foi apresentada nas reportagens. 
Para identificar as temáticas e discussões que foram produzidas sobre o 
candidato, optou-se como método a análise de discurso das peças jornalísticas 
das revistas Visão, de Portugal, e Veja, do Brasil. As reportagens selecionadas 
correspondem aos meses de junho a novembro de 2008, período em que 
Barack Obama ganhou a Convenção do Partido Democrata, até a vitória à 
presidência. O principal critério para escolha das peças foi o candidato ser 
protagonista das reportagens. Sendo assim, o corpus ficou constituído de 
quatorze textos jornalísticos, sendo sete reportagens da Revista Veja e sete da 
Revista Visão. A partir desse material, investigamos o conteúdo das peças 
jornalísticas, identificando as marcas que remetem a identidade étnica do 
candidato. Este estudo foi dividido em três capítulos. O primeiro capítulo 
apresenta uma retrospectiva da história dos Estados Unidos da América e os 
principais acontecimentos de sua sociedade. Além disso, neste capítulo, 
contextualizamos a trajetória política e social dos afro-americanos e as 
principais lutas e questões que envolvem este segmento da sociedade. O 
segundo capítulo destina-se ao enquadramento teórico do trabalho, 
apresentam-se os principais conceitos desta pesquisa: globalização e 
identidade. O terceiro capítulo versa sobre o objeto empírico. Trata-se de uma 
breve apresentação dos meios de comunicação que utilizamos no trabalho, a 
vida pessoal e política de Barack Obama e a apresentação e análise 
interpretativa das reportagens. Por fim, nas considerações finais, constatamos 
que a identidade étnica de Barack Obama foi questão central durante a 
cobertura jornalística dos meios de comunicação, seja tal problemática 
identitária abordada de maneira explícita ou implícita.  
 
 
 
 
 
Palavras-chave: identidade, afro-americanos, Barack Obama. 
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ABSTRACT 
 
 
 
 
 
This dissertation aims at investigating how the then candidate Barack Obama´s 
ethnic identity has been discussed in the media during the 2008 north-american 
presidential campaign. The main aim of this study is to analyze how the racial 
issue has been presented in the reports. In order to identify the themes and 
discussions that have been produced about the candidate, the method chosen 
has been the discourse analysis of the journalistic works present in Visão 
(Portugal) and Veja (Brasil) magazines. The selected reports correspond to the 
months from June to November, a time in which Barack Obama has won the 
Convention of the Democratic Party until the elections victory. The main 
criterium for the choice of the reports was the candidate being their protagonist. 
In this sense, the corpus has been constituted by fourteen journalistic texts, 
being seven of them, reports from Veja and the other seven, from Visão. With 
this material in hands, we researched the content of such journalistic reports, 
identifying the traces that take us back to the candidate´s ethnic identity. This 
study has been divided in three chapters. The first one presents a historical 
retrospective of the history of the United States of America and its main social 
happenings. Furthermore, in this chapter, we also contextualize the 
sociopolitical journey of the African American people, its main struggles and 
issues surrounding them. The second chapter has to do with a theoretical 
framework which presents this research´s main concepts: globalization and 
identity. The third chapter is about the empirical object. It is a brief display of the 
media used in this work, as well as Barack Obama´s personal and political life 
and the presentation and interpretative analysis of the reports. At last, in the 
final considerations, we attest to the fact that Barack Obama´s ethnic identity 
was a central matter to the media´s journalistic couverage, being the identity 
issue dealt with  explicit or implicitly. 
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1. Introdução 
 
  
A pretensão deste trabalho é refletir sobre como a identidade étnica do 
candidato Barack Obama foi discutida nos meios de comunicação. O objetivo 
central dessa pesquisa de mestrado foi identificar que significações foram 
produzidas em relação à etnia do candidato, durante a campanha eleitoral 
norte-americana de 2008. Nesse sentido, selecionamos a Revista Veja, do 
Brasil, e a Revista Visão, de Portugal: dois meios de comunicação de 
referência em seus países. Sob esta perspectiva, optamos pela análise das 
reportagens em que Barack Obama fosse protagonista das peças jornalísticas, 
no período em que o candidato venceu a indicação do Partido Democrata à 
vitória presidencial. O corpus ficou constituído de quatorze reportagens, sendo 
sete da Revista Veja e sete da Revista Visão.  
A partir do material selecionado, optou-se pela análise de discurso para 
identificação dos sentidos produzidos sobre a identidade étnica de Barack 
Obama, pois de acordo com Van Dijk, «nas sociedades contemporâneas da 
informação, o discurso reside no coração do racismo» (Van Dijk, 2008:134). 
Assim, tencionamos demonstrar quais as marcas presentes nos textos quando 
os meios de comunicação abordam a questão étnico-racial. 
A motivação para realizar esta pesquisa decorre da divulgação 
constante pela mídia da presença de um candidato negro concorrendo à 
presidência dos Estados Unidos, um dos países mais poderosos do mundo. Os 
meios de comunicação propagaram a vida e a história do candidato pelos 
quatro cantos do planeta e Obama começou a ser chamado de “uma estrela 
em ascensão”. Conforme David Mendell (2008:15), a relação dos meios de 
comunicação com Obama não foi algo comum entre mídia e políticos.  
Geralmente a imprensa não manifesta declaradamente tantos elogios 
para um candidato como ocorreu nessa campanha presidencial. O rosto de 
Obama, segundo o autor, estampava constantemente as capas de revistas e 
jornais. Tomando por base essas observações, surgiu o interesse em analisar 
a campanha e vida do candidato. A partir de então muitas questões surgiram: 
Qual o valor-notícia quando analisamos o candidato Barack Obama? A 
novidade? A personalização? Ou a quebra de paradigma?  
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Compreendemos que as histórias apresentadas nos veículos de 
comunicação são repletas de sentidos como afirma Pinto: «Os jornalistas não 
produzem simplesmente artigos, reportagens (…) para jornais, revistas, rádios, 
televisão ou Internet, eles narram histórias – que possuem estrutura, ordem, 
ponto de vista e valores» (Pinto, 2002:87). A opinião das pessoas sobre 
determinados assuntos ou grupos é formada pelo que é veiculado na mídia. 
Portanto, percebemos o outro pelos recortes que os meios de comunicação 
selecionam, porque conforme José Rebelo (2002:63) declara: comunicar é 
escolher. Considerando estes aspectos, em poucos meses a imagem de 
Obama já estava construída pela mídia e trouxe à tona um dos assuntos mais 
presentes na discussão da pós-modernidade: a questão étnico-racial.  
A presença de um político negro à presidência dos Estados Unidos é um 
fato histórico, devido a trajetória dos afro-americanos no país e dos negros no 
mundo. A campanha presidencial de Obama foi um momento importante para a 
política internacional, não somente pela questão étnica, mas pelas estratégias 
utilizadas durante a campanha para eleger o candidato, como as redes sociais 
e a mobilização da população norte-americana, e também pela sensibilização 
mundial. 
Para que possamos compreender como Barack Obama chegou à Casa 
Branca, estruturamos o trabalho em três capítulos. No primeiro capítulo 
apresentamos a história dos Estados Unidos da América, como a nação se 
formou e como foi constituída até os dias atuais: a história de seu povo, 
Identificando as alterações sofridas pela sociedade norte-americana, que 
expandiu seus valores além de suas fronteiras e conquistou admiração e ódio 
de outras nações e povos. Procuramos traçar um relato de como o país tornou-
se uma liderança na área cultural, política e econômica. Apresentamos quais 
os valores e características da sociedade norte-americana e seus momentos 
de protagonismo na história do século XX, como sua participação das duas 
Guerras Mundiais. Além disso, apontamos os fatores que indicam a decadência 
da supremacia norte-americana e os problemas enfrentados pela sociedade 
nos dias atuais. Ainda neste capítulo, exibimos a trajetória dos afro-americanos 
no país, mostrando como os negros chegaram ao solo norte-americano e sua 
inserção social após a Guerra da Secessão. Mostramos como a segregação 
institucionalizada levou a conscientização da população negra lideradas por 
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Martin Luther King e Malcom X, a lutar por direitos civis para este segmento da 
sociedade. Por fim, apresentamos como está estruturada a sociedade afro-
americana nos dias atuais, suas dificuldades e conquistas. São sob estes 
aspectos e perspectivas que discorremos nas páginas iniciais, denominados de 
contextualização, pois apresenta ao leitor um panorama da teia em que está 
inserido nosso objeto de estudo. 
O segundo capítulo destina-se ao enquadramento teórico. 
Compreendemos que a história de vida de Barack Obama seria pouco provável 
em outra época, pois com o mundo globalizado integram-se culturas e 
comunidades. As reportagens analisadas apresentam Obama como o 
candidato “multicultural”, como podemos identificar na reportagem da Revista 
Veja, que tem como título Obama, a resposta e a reportagem da Revista Visão, 
com título Viagem a uma América aflita, que apresenta Obama como o 
candidato da “mistura”. Sendo os Estados Unidos o núcleo da globalização 
econômica e social, Obama é fruto da globalização, desde sua origem étnica à 
propagação de sua imagem nos meios de comunicação, pois ele tornou-se 
uma celebridade global, devido à mídia. 
Sendo assim, apresentamos neste capítulo o conceito de globalização, 
benefícios, quais os principais questionamentos sobre este processo e 
consequências pelo mundo. Na segunda parte, apresentamos o conceito de 
identidade, pois na sociedade globalizada, a formação da identidade é um 
processo conflituoso, uma vez que é reflexo de um contexto multicultural e, 
portanto, diverso em que o sujeito está inserido. Segundo Stuart Hall (2006:08), 
o conceito de identidade é extremamente complexo. No entanto, encontramos 
nos estudos culturais britânicos uma luz sobre este conceito.  
De acordo com Douglas Keller: «Muitas das teorias pós-modernas 
privilegiam a cultura da mídia como o lugar de implosão da identidade e de 
fragmentação do sujeito» (2001:299) visto que, segundo o autor (Keller, 
2001:310-311), a identidade pós moderna é centrada no lazer, na aparência, 
na imagem e no consumo. Portanto, a mídia assumiu um papel central na 
construção da identidade, devido a influência que exerce no seu público. Nesta 
etapa, também buscamos compreender as características e os fatores que 
influenciam na formação da identidade negra afro-americana. 
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Já o terceiro capítulo discorre sobre o objeto empírico. Priorizamos, 
nesta etapa, apresentar um breve histórico sobre a mídia de referência utilizada 
na pesquisa. Para isso apresentamos a história da Revista Veja, exibindo as 
características deste semanário que existe no Brasil há mais de 40 anos. 
Também apresentamos a Revista Visão, de Portugal informando um pouco do 
perfil desta publicação. Nesta etapa da pesquisa mostramos, também, a vida 
política e pessoal do candidato Barack Obama. Um perfil que compreende 
desde suas origens étnicas até as estratégias utilizadas por ele e sua equipe 
durante a campanha presidencial.  
Por fim, neste capítulo, analisamos as reportagens. Na primeira etapa, 
optamos por realizar uma aproximação com as peças jornalísticas, 
descrevendo as reportagens selecionadas para identificar suas principais 
características. Na etapa seguinte foi realizada uma análise interpretativa das 
peças jornalísticas identificando as seguintes categorias: lexicalização, figuras 
de estilo e isotopias temáticas. Buscamos levantar as marcas apresentadas no 
conteúdo das reportagens que remetessem à identidade étnica do candidato.  
Para finalizar, esta dissertação traz em sua conclusão que a identidade 
étnica de Barack Obama foi questão central durante a cobertura jornalística dos 
meios de comunicação, na cobertura jornalística das eleições norte-americanas 
de 2008, na Revista Veja, no Brasil, e na Revista Visão, em Portugal, embora a 
temática seja abordada de maneira mais implícita que explícita.  
Além disso, através da análise dos dados é possível identificar que a 
identidade étnica de Barack Obama, apesar de vivermos num mundo 
globalizado e multicultural, ainda causa por causa da existência do preconceito 
racial, como constatamos no discurso apresentado pelos meios de 
comunicação durante o período analisado. 
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CAPÍTULO I 
 
 
 
2. A história de uma nação – um breve histórico 
 
2.1. Sociedade americana: trajetória política e social  
 
 O século XX foi o século norte-americano, segundo John Lukacs 
(2006:13). Durante o século XX o país tornou-se uma referência para outras 
nações em diversas áreas. Conforme o autor Joseph Nye (2005:21), sua 
hegemonia abrange desde a economia ao estilo de vida. Além disso, os 
produtos da cultura de massa norte-americana se propagam por muitos países. 
Hoje, de acordo com Noam Chomsky (2007:10), «é possível que existam duas 
superpotências no mundo: os Estados Unidos1 e a opinião pública».  
A nação norte-americana conquistou grandes vitórias no decorrer de sua 
história. Segundo Lukacs, não foi nenhuma surpresa para a população mundial 
quando os norte-americanos produziram a bomba atômica ou quando enviaram 
seus astronautas à lua, pois conforme o autor, «os Estados Unidos eram a 
terra das maravilhas, onde talvez tudo fosse possível2» (Lukacs, 2006:127). 
De acordo com Lukacs (2006:99), desde o início de sua história, os 
norte-americanos avaliavam estar em uma posição mais favorecida que as 
outras nações. O povo acreditava ser mais livre e próspero. Já na formação da 
nação, de acordo com Giddens (2010:70) a democracia foi o ideal que inspirou 
a Revolução Americana.  
Conforme Charles Taylor (1994:107), «a democracia americana 
desenvolveu como que um esforço para transcender o separatismo e as 
rivalidades étnicas que teve um efeito destrutivo no velho mundo». Conforme 
Lukacs «o povo norte-americano sempre acreditou que seu país é único por 
                                                 
1Cfm. o autor, EUA aqui significa o poder estatal, não o público. 
2Cfm. Giddens, a democracia é um sistema que envolve competição efetiva entre partidos que querem 
ocupar posições de poder, na democracia há eleições regulares e honestas, em que todos os membros da 
população podem tomar parte. Segundo o autor, a democracia é um sistema de tudo ou nada, não podem 
existir diferentes formas, nem diversos níveis de democratização.  
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causa de sua democracia» (Lukacs, 2006:152). O autor salienta que, no 
decorrer do século XIX, o conceito de democracia era associado a 
prosperidade popular; assim como era uma confirmação da consistência da 
constituição do país. Os povos do mundo que se instalaram nas terras norte-
americanas defenderam como deles o lugar desconhecido, e esta mistura 
étnica é que formou o que hoje é a nação norte-americana. 
De acordo com Lukacs (2006:147), a imigração3 foi um evento muito 
importante na dinâmica história do povo dos Estados Unidos, pois, segundo o 
autor, mudou a composição religiosa e racial do país. De acordo com Steinbeck  
(2004:369), o povo americano é único devido a composição da população: 
 
 
Algo aconteceu na América para criar os americanos. Talvez fosse a 
grandiosidade da terra – as montanhas senhorias, o mistério dos 
desertos, a dor das tempestades, dos ciclones -, a enorme doçura e 
violência do país que, agindo sobre povos inquietos e estimulados 
vindos do mundo exterior, tornaram-se maiores que seus ancestrais, 
mais fortes que seus pais – e fez de todos eles americanos 
(Steinbeck, 2004:461). 
 
 
Para Steinbeck (2004:375), «os Estados Unidos não foram planejados; 
aconteceram». O autor (Steinbeck, 2004:370) acredita que é necessário uma 
pessoa estrangeira ser aberta e sensível para compreender o que representam 
os Estados Unidos para os norte-americanos, para entender sua paixão pela 
terra, ideia e mística que envolve o país. Segundo Steinbeck, «os americanos 
parecem viver, respirar e funcionar por paradoxo; mas em nada somos tão 
paradoxais quanto em nossa crença apaixonada em nossos próprios mitos» 
(Steinbeck, 2004:384).  
A população sonha (ou busca) viver sob um estilo de vida denominado 
“the American way of life”. Conforme o autor, «ninguém pode defini-lo nem 
                                                 
3Cfm. Steinbeck, desde a formação do país as  minorias foram tratadas de forma abominável. Cada grupo 
que chegava era alvo de discriminação, a rodada contra cada grupo continuava até que este se tornasse 
sólido, solvente, autodefensivo e economicamente anônimo. A toda essa gente era dado nomes 
depreciativos: Micks, os irlandeses; Sheenies, os judeus; Krauts, os alemães; Dagos, os espanhóis; Wops, 
os italianos; Ragheads, os árabes; Yellowbellies, os mexicanos. Entretanto, o autor afirma que dois 
grupos raciais não seguem o padrão de chegada, preconceito, aceitação e absorção: os índios americanos, 
que já estavam aqui, e os negros, que não vieram por vontade própria. 
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indicar alguém ou algum grupo que viva deste jeito, mas ainda assim é muito 
real» (Steinbeck, 2004:392). Conforme Lukacs, «a inquietude, culto ao 
progresso e promoção da igualdade eram características óbvias da vida e do 
pensamento norte-americano» (Lukacs, 2006:180). Segundo o autor, embora a 
população norte-americana não possa ser identificada pelo rosto, seu povo tem 
hábitos e cultura muito singulares:  
 
 
Ficou fácil reconhecer um norte-americano pelas roupas, pela fala, 
pelos gestos, pelas atitudes, pelo porte, pelo corte de cabelo, pelos 
óculos – mas não pelo seu rosto (…). A contribuição dos imigrantes 
à vida norte-americana é enorme, desde a dieta física à intelectual, 
da comida e da bebida à música. Cachorro-quente, espaguete, 
pizza, cerveja tipo alemã e a fabricação do vinho, todas foram 
contribuições dos imigrantes que logo se tornaram norte-americanos 
(Lukacs, 2006:150). 
 
 
Apesar de todos os mitos e crenças em torno do país, a República norte-
americana nasceu na Era da Razão, período que tem início no Renascimento 
em que os homens trocam o misticismo pelo racionalismo. Segundo Lukacs 
(2006:103), após o ano de 1870 quando o país entrou na fase urbana, ocorreu 
um crescimento do padrão de vida norte-americana que impulsionou a 
economia do país. Conforme Nye, a estrutura da sociedade americana 
transformou-se rapidamente:  
 
 
Os Estados Unidos passaram de uma nação predominantemente 
agrária para uma fundamentalmente industrial e urbana. Na década 
de 1890, a maioria dos americanos trabalhava ainda em quintas ou 
como empregados domésticos. Umas décadas mais tarde, a maioria 
vivia em cidades e trabalhava em fábricas (Nye, 2005:66). 
 
 
De acordo com Lukacs, «durante os primeiros 100 anos de existência, 
os Estados Unidos se tornaram poderosos e prósperos» (Lukacs, 2006:153). 
Segundo o autor (Lukacs, 2006:100) no ano de 1898 o país tornou-se uma 
potência mundial e era um lugar onde «se fazia dinheiro». Conforme Lukacs 
(2006:104), a prosperidade dos Estados Unidos foi tão grande que a renda 
pessoal disponível quase dobrou de 1897 a 1911, devido principalmente a 
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urbanização do país. Um ano depois, Theodore Roosevelt venceu as eleições 
e com ele, a ideologia progressista. Foi neste ano (Lukacs, 2006:32-36) que 
surgiu a noção de “norte-americanismo”, ou seja, a norte-americanização do 
mundo. Enquanto iniciava a Primeira Guerra Mundial, a população norte-
americana acreditava que estava fora desta batalha, devido, principalmente, a 
distância geográfica. Entretanto, conforme o autor, a opinião pública mudou 
após três anos. A entrada dos Estados Unidos na Primeira Guerra Mundial 
acabou por ser um divisor de águas na história do país. Segundo Lukacs 
(2006:219), com o fim da Guerra, os Estados Unidos consolidaram-se como 
maior potência mundial, tornando Nova York o centro financeiro, e o dólar 
substituiu a libra inglesa como moeda internacional.  
Estes acontecimentos mudaram a dinâmica política e social mundial. De 
acordo Lukacs (2006:220), «o século norte-americano havia começado4» 
(Lukacs, 2006:220). A partir desta época, os Estados Unidos tornaram-se 
exemplo para o resto do mundo. Conforme Lukacs, além dos outros países 
copiarem o padrão cultural, era imitado também o sistema político, «não só o 
sistema bipartidário5 emergira em um considerável número de países, mas 
suas retóricas e práticas políticas, desde as convenções partidárias à pesquisa 
de opinião, começaram a lembrar aquelas dos Estados Unidos» (Lukacs, 
2006:76). 
Além disso, depois da Primeira Guerra Mundial (Lukacs, 2006:105) os 
Estados Unidos transformaram-se na nação mais produtiva e mais rica do 
mundo, além de terem mudado sua condição econômica de devedora para 
credora. De acordo com Lukacs (2006:16-48), nem a quebra da bolsa e a 
Grande Depressão foram negativas para o país. Segundo a avaliação do autor, 
                                                 
4Cfm. Lukacs, a produção em massa e a posse popular dos automóveis eram uma invenção norte-
americana. O automóvel é o elemento primordial da norte-americanização do mundo, pois o século dos 
Estados Unidos é o século do automóvel, que é o símbolo, o sintoma, a causa e o efeito de seu 
desenvolvimento. O automóvel - permite o seu dono a ser senhor do seu tempo, revelando um caráter de 
individualista. Segundo o autor, a automobilização não mudou somente o imaginário, mas mudou padrões 
inteiros da vida norte-americana.  
5Cfm. Lukacs, a diferença entre republicanos e democratas – envolvem ideias diferentes e diferentes 
sentimentos sobre o destino e o caráter da nação e da civilização norte-americanas. A principal diferença 
entre os republicamos e os democratas é a  diferença na combinação de nacionalismo e socialismo. Os 
republicanos, fiéis ao seu passado, eram quase sempre mais nacionalistas do que socialistas; os 
democratas eram frequentemente (mas nem sempre) menos nacionalistas do que os republicanos. 
Entretanto, conforme o autor, as designações “conservador” e “liberal” estão perdendo seu sentido nos 
últimos anos.   
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os fatos serviram para solidificação da democracia política e social por meio do 
New Deal. Com a vitória na Segunda Guerra Mundial, o país confirmou a 
liderança sobre as demais nações. Um acontecimento que confirmou a posição 
do país como líder foi a ajuda financeira para a reconstrução da Europa. 
 
 
A chamada Doutrina Truman enunciada em março de 1947, foi 
seguida pelo Plano Marshall e pelo Tratado do Atlântico Norte (...) 
Foi o rápido começo da segunda fase da expansão do império norte-
americano. (…) Cinquenta anos antes, os Estados Unidos tinham se 
tornado uma potência mundial. Agora os Estados Unidos se 
tornaram um império mundial, tendo herdado, entre outras coisas, 
muitas das responsabilidades geográficas e posições do império 
britânico (Lukacs, 2006:239). 
 
 
  Com a nova realidade (Lukacs, 2006:316) em 1955 a capital 
mundial das artes tinha se mudado de Paris para Nova York, que agora era o 
centro do comportamento e do comércio das artes. Neste período, segundo o 
autor, o Tesouro dos Estados Unidos possuía mais ouro do que em qualquer 
outra época. Entretanto, um ano depois, «os EUA, depois de um século 
deixaram de ser o país mais rico do mundo» (Lukacs, 2006:123) apesar da 
influência exercida pelo país na década de 60. A vitória de John Kennedy 
representou (Lukacs, 2006:343) um momento glorioso da história norte-
americana: 
 
Para centenas de milhares em toda parte, Kennedy e sua família 
representavam a imagem do Novo Mundo bem-sucedido: jovem, 
poderoso, bronzeado e rico. Isso marcou algo que ia além da 
imagem do século XIX da América: marcou a californização dos 
sonhos das pessoas em toda parte. Durante a segunda metade do 
século XX, os povos do mundo acompanhavam as eleições 
presidenciais norte-americanas com um interesse que, às vezes, 
ultrapassava o interesse nas próprias eleições (Lukacs, 2006:254). 
 
 
Durante a campanha presidencial foi realizado o primeiro debate 
televisionado entre candidatos, o que posteriormente tornou-se uma prática 
importante nas eleições presidenciais (Lukacs, 2006:275). De acordo com 
Castells, «a grande mudança na relação entre a mídia, as pesquisas e a 
política ocorreu durante a campanha de John Kennedy em 1960» (Castells, 
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1999:375-376), pois sua vitória foi atribuída ao seu desempenho no debate 
televisionado. Além disso, o candidato recorreu amplamente às pesquisas 
eleitorais. 
De lá para cá «a mídia vem se tornando a arena das principais batalhas 
políticas» (Castells, 1999:376). Os meios de comunicação alteraram as práticas 
políticas: «ao incorporar a política a seu ambiente eletrônico, a mídia delimita 
espaços para processos, imagens e resultados, independentemente do 
verdadeiro propósito ou da eficiência de mensagens específicas. (…) Ao 
ingressar no espaço da mídia, os projetos políticos, e os próprios políticos são 
moldados de formas bastante específicas» (Castells, 1999:378).  
No período pós-guerra, o prestígio e o poder da Presidência norte-
americana tornaram-se enormes (Lukacs, 2006:281). Para Lukacs, «durante o 
século XX, o presidente dos Estados Unidos se tornou o príncipe do mundo. 
Muito disso era devido à prosperidade e ao poder norte-americano; e ainda 
mais à comunicação de massa» (Lukacs, 2006:253). 
Embora gozando de imenso prestígio, (Luckacs, 2006:250), no final dos 
anos 1960 iniciou o recuo do império norte-americano6. O declínio foi uma 
consequência de vários fatores (Lukacs, 2006:117-123), como o consumo de 
petróleo, o aumento da importação e a concentração dos trabalhadores nos 
serviços administrativos, mais que nas produções e indústrias.  
Além disso, após 1965, com a chegada de novos imigrantes7, ocorreu 
uma segunda grande mudança na composição do povo. Segundo Steinbeck 
(2004:447), os imigrantes foram atraídos pelos filmes norte-americanos que 
reproduziam uma vida de felicidade e prosperidade na América: «estas 
invasões mexicanas e caribenhas (sul-americana e asiática) podem ser o 
                                                 
6Em 1961, Fidel Castro declara Cuba Estado socialista. No mesmo ano, os Estados Unidos cortaram 
relações diplomáticas com Cuba e iniciaram um embargo econômico ao país que dura até hoje. Além dos 
problemas com Cuba,  aderrota na Guerra do Vietnã foi moralmente dilacerante ao país.  
7Cfm. Nye, de 1820 a 1960, mais de 80% dos imigrantes vinham da Europa e da Rússia. Durante os anos 
1960, a imigração legal da América Latina aumentou 30%. Durante os anos 1970 aconteceu uma onda de 
imigração ilegal. Em 1975, o comissário de Serviço de Imigração e Naturalização falou em uma 
“invasão” que estava “fora de controle”. Em 1980, o ano de maior imigração, a população “hispânica” 
dobrou. De 1980 a 2002, a população dos Estados Unidos cresceu de algo próximo de 226 milhões para 
285 milhões. Entretanto, esse número não inclui a amplamente incontável quantidade de imigrantes 
ilegais. Algumas projeções indicam que até a metade do séc. XXI os norte-americanos nascidos de pais 
brancos podem se tornar minoria. Em 2050, é provável que os Estados Unidos mantenham a sua posição 
em termos de população e sejam o único país desenvolvido a permanecer entre as vinte nações mais 
populosas do mundo. 
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evento mais importante na história dos Estados Unidos durante as últimas 
décadas do século XX» (Lukacs, 2006:160). 
Em 1970, «a quase singular prosperidade material norte-americana 
havia chegado ao fim» (2006:86). De acordo com o autor (Lukacs, 2006:87-
174), a qualidade de vida da família norte-americana passou por algumas 
transformações e os problemas sociais se agravaram, provocando dificuldades 
como o desmantelamento da segurança, declínio dos padrões das escolas, 
queda da qualidade do serviço público, inflação dos preços imobiliários, 
diminuição de terras disponíveis nos subúrbios e aumento do custo de 
transportes; devido a crise do petróleo.  
Além destes fatores, Nye (2005:137) argumenta que os indícios da 
decadência americana são constatados pelo declínio e degradação da cultura 
popular e alta cultura, além do aumento dos índices de crime e divórcio. 
Segundo Lukacs, «grandes partes da República estavam começando a lembrar 
o Terceiro Mundo» (Lukacs, 2006:160). Todavia, as questões internas do país 
eram também uma consequência de questões externas. 
 De acordo com Chomsky (2003:148) por volta de 1973 o país declinou 
devido a nova divisão da riqueza mundial; uma estrutura, na época, formada 
por três centros de poder: a América do Norte, a Europa e a Ásia, com base no 
Japão8. Entretanto, West (1994:69) avalia que o evento que simbolizou o 
declínio da hegemonia econômica norte-americana foi a crise do petróleo, além 
de outros fatores por ele citados9:  
 
Três processos fundamentais na sociedade e cultura norte-
americanas desde 1973 estabelecem o contexto para se 
compreender a crise: o fim do predomínio econômico dos Estados 
Unidos no mundo, a transformação estrutural da economia norte-
americana e o colapso moral de comunidades por todo o país, 
especialmente entre os trabalhadores negros pobres e os negros 
que vivem na miséria (West, 1994:69). 
 
 
                                                 
8Cfm. Chomsky, posteriormente estas estruturas foram de novo modificadas, em especial com a ascensão 
dos «tigres» do Leste Asiático e a entrada da China no sistema global como um dos principais 
intervenientes. 
9Suas instituições - a CIA e o Pentágono - foram duramente criticadas e um de seus presidentes, Richard 
Nixon, foi obrigado a renunciar em 1974, depois do escândalo de Watergate. Após este escândalo, o 
establishment americano não voltou a ganhar a integral confiança dos cidadãos. 
19 
Em 1980, os Estados Unidos atravessaram um período conservador10, 
segundo Keller (2001:339) e Lukacs (2006:277) visto que a população norte-
americana se identificava com os “conservadores11”, muito mais que com os 
“liberais”.  A vitória de Ronald Reagan12 nas eleições presidenciais está 
relacionada ao momento conservador que o país estava atravessando. 
Conforme Lukacs (2006:393), a década de 1980 foi marcada pela militarização 
da Presidência e da política externa norte-americana e também pelo 
crescimento do déficit. Apesar do mau momento político e econômico, Luckacs 
considera que houve pouco abalo na importância e imagem de que se poderia 
ter dos Estados pelo mundo. Parar Lukacs (2006: 95), «em 1983, o ritmo do 
declínio norte-americano parecia ser gradual.” (…) Entretanto, o prestígio dos 
Estados Unidos ainda era muito grande. (…) Técnicas norte-americanas, 
modos norte-americanos, formas norte-americanas haviam se tornado 
crescentes onipresentes».  
Porém, nos últimos anos do século XX, iniciou-se uma crescente 
discussão, liderada principalmente pelos políticos do Terceiro Mundo, contra os 
Estados Unidos; porém, (Lukacs, 2006:125), o que está por trás destes 
discursos é uma mistura de inveja e desejo pelos produtos norte-americanos. 
Nos anos 90, de acordo com Manuel Castells (1999:392-393), os 
escândalos políticos relacionados à corrupção tornaram-se a atração principal 
do cotidiano da vida pública em todo mundo, inclusive na sociedade americana. 
                                                 
10Cfm. Lukacs, a razão principal do declínio do apelo dos democratas é sua associação com a ideologia 
do liberalismo, a defesa do aborto, a aprovação pública da homossexualidade e seus direitos. Segundo o 
autor, durante o último meio século os republicanos se tornaram mais abertamente populistas sendo o 
elemento principal de sua popularidade o nacionalismo.   
11 Ser conservador nos Estados Unidos é ter posições político-filosóficas alinhadas com o tradicionalismo 
e com a transformação gradual. Para os conservadores é a sociedade,  seus hábitos e tradições que 
moderam e limitam a sua perversidade natural. Assim, para os conservadores, o indivíduo só existe 
plenamente integrado numa sociedade e numa tradição. Hoje em dia o conservadorismo tende a 
caracterizar-se por: a defesa “lei e da ordem” e dos valores tradicionais, religiosos e familiares; uma 
postura militarista em política externa; e uma economia liberal. Já os liberais veem a liberdade individual 
como um objetivo central. Os liberais estão entre os mais fortes defensores dos direitos humanos e das 
liberdades civis. Para este grupo a falta de oportunidade de emprego, educação, saúde, podem ser tão 
prejudiciais como a compulsão e coerção. Para eles, a liberdade poderá apenas ser alcançada sob 
condições econômicas e sociais justas. 
12Cfm Lukacs, Ronald Reagan foi um dos presidentes mais populares da história da República. No 
entanto, muito deve-se a publicidade em torno dele.  
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Já em 11 de setembro de 200113, o país sofreu um ataque terrorista aos 
prédios World Trade Center e ao Pentágono que mudou a visão dos 
americanos em relação as outras nações. Segundo Nye (2005:162), o 
momento foi  importante, pois, após esta data, os americanos voltaram-se para 
o futuro global, redefiniram seus interesses, que antes eram voltados para as 
questões internas do país. De acordo com Lukacs, «esse foi o primeiro ataque 
mortal desferido contra os Estados Unidos continentais desde 1814» (Lukacs, 
2006:399).  
Segundo Nye (2005:158) o terrorismo é a principal ameaça ao país, 
seguido de armas químicas e biológicas. Apesar do trauma que causou na 
sociedade americana e surpresa para a maioria do “resto” do mundo, de 
acordo com Chomsky (2007:34) os ataques terroristas são uma resposta ao 
posicionamento dos Estados Unidos nas últimas décadas14. Conforme Luckcs, 
«os Estados Unidos se tornaram os ditadores de grande parte do mundo», 
(Lukacs, 2006:423) uma vez que o país executa estratégias agressivas para 
sua permanência ao poder global15. Segundo Chomsky, «a nova grande 
estratégia global imperial apresenta os Estados Unidos como um estado 
revisionista, que tenta transpor as suas vantagens momentâneas para uma 
ordem mundial na qual ele dita as leis» (Chomsky, 2007:17).  
Para Chomsky (2007:17), suas intervenções em outros países são 
justificadas pela «sua qualidade de líder, protetor e agente coercivo global». O 
autor avalia que, «nunca na história houve qualquer coisa mesmo remotamente 
semelhante ao quase monopólio de meios de violência em larga escala nas 
mãos de um único estado16» ( 2007:42).  
 
                                                 
13Um grupo de árabes armados com estiletes sequestraram quatro aviões e os arremessaram contra os 
dois arranha-céus dos World Trade Center, em Nova York, e contra o Pentágono, em Washington,  
resultando em mais de três mil mortes.  
14Cfm. Chomsky, as missões básicas de gestão global têm-se mantido desde o princípio do período do 
pós-guerra, entre elas: conter outros centros de poder global dentro do «enquadramento geral da ordem» 
gerida pelos Estados Unidos; manter o controle da provisão mundial de energia; impedir formas 
inaceitáveis de nacionalismo independente; e ultrapassar «crises de democracia» dentro do território 
doméstico inimigo.  
15Ibid idem, em Setembro de 2002, a Administração Bush anunciou a sua Estratégia de Segurança 
Nacional, que proclamava o direito de recorrer à força para eliminar qualquer vislumbre de desafio à 
hegemonia global dos Estados Unidos.  
16Ibid idem, uma sondagem informal realizada pela revista Time concluiu que mais de 80% dos 
participantes europeus consideravam os Estados Unidos como a maior ameaça à paz mundial. 
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Planejadores e analistas de alto nível concluíram que, no mundo do 
pós-guerra, os Estados Unidos deveriam procurar «conservar um 
poder incontestado», atuando de forma a garantir a «limitação de 
qualquer exercício de soberania» por parte de estados que 
pudessem interferir com seus desígnios globais. Reconheceram 
ainda que «o principal requisito» para assegurar estes fins era 
garantir «a rápida execução de um programa de rearmamento 
completo» (Chomsky, 2003:21). 
 
 
Além disso, a violência e a vigilância são instrumentos poderosos de 
controle muito bem utilizados pelos Estados Unidos (Chomsky, 2007:21-110), 
principalmente nos países da América Latina17. Porém, para Nye (2005:28), se 
os Estados Unidos desejam permanecer na liderança mundial, devem aplicar 
seu poder suave18. Conforme o autor com esta estratégia a supremacia 
americana prevalecerá, «os Estados Unidos estão em boa posição para 
continuarem a ser a principal potência da política mundial bem pelo século XXI 
ou mais além» (Nye, 2005:198).  
Entretanto, o autor (Nye, 2005:38) considera que China, Japão, Rússia, 
Índia ou a União Européia são as nações que representam alguma apreensão 
à hegemonia dos Estados Unidos somente a longo prazo. No entanto, 
Chomsky (2007:152) avalia que a China poderá aproximar-se do poderio norte-
americano. Hoje, de acordo com o autor (Chomsky, 2007:43), a «segunda 
superpotência» é a opinião pública, uma real ameaça e fonte de preocupação 
ao poderoso Estados Unidos da América. 
 
 
 
                                                 
17Cfm. Chomsky, na América Central e na América Latina ocorreram um longo histórico de assassinatos, 
torturas e devastação. Um dos exemplos atuais é a Colômbia, cujo regime repressivo foi apoiado pelo 
auxílio militar dos Estados Unidos. O autor destaca, também, o ataque contra a Nicarágua, que foi uma 
das principais prioridades da guerra ao terror lançada quando da Administração Reagan. O presidente 
decretou o estado de emergência nacional porque as políticas e os atos do governo da Nicarágua 
constituíam uma ameaça invulgar e extraordinária à segurança nacional e à política estrangeira dos 
Estados Unidos. Segundo o autor, o governo norte-americano compreendia muito bem que a ameaça real 
era o sucesso do desenvolvimento da Nicarágua, que poderia «infectar os outros». 
18Cfm. Nye, o poder suave é a capacidade de sedução e de atração do país; utilizando esta estratégia, 
facilita a determinação da agenda política e influencia as preferências de outros países. Já o poder duro é  
o poder econômico e militar. Segundo o autor, ao longo dos séculos, à medida que as tecnologias 
evoluem, as fontes do poder têm se alterado, mudando de poder duro para poder suave. 
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4.3.1. Afro-americanos: escravidão, lutas e identidade 
 
 
Para compreender a dinâmica da sociedade norte-americana, 
precisamos entender a história política e social dos afro-americanos. De acordo 
com Steinbeck, «qualquer tentativa de descrever os Estados Unidos de hoje 
precisa levar em conta a questão da igualdade racial, em torno da qual giram 
boa parte de nosso pensamento e nossas atitudes atuais» (Steinbeck, 
2004:408). A trajetória dos afro-americanos, da escravidão aos dias atuais, foi 
um processo relevante dentro do contexto social americano.   
Conforme Cornel West, «para abordar com eficácia a questão racial nos 
Estados Unidos, precisamos começar não pelos problemas dos negros, mas 
pelas imperfeições da sociedade norte-americana – imperfeições que têm suas 
raízes em desigualdades históricas e em estereótipos culturais há muito 
existentes» (West, 1994:19). De acordo com o autor, «não há escapatória para 
nossa interdependência racial e, no entanto, a hierarquia racial vigente nos 
condena enquanto nação» (West, 1994:20). Segundo Richard Wright19, o 
encontro de negros e brancos em solo norte-americano é que fez e fará a 
história do país:  
 
Nós negros, nossa história e nossa presente existência, somos o 
espelho de todas as múltiplas experiências dos Estados Unidos. O 
que desejamos, o que representamos, o que suportamos, isso é o 
que os Estados Unidos são. Se nós, negros, perecermos, os Estados 
Unidos perecerão. Se o país esqueceu seu passado, que olhe no 
espelho de nossa consciência e verá o passado vivo no presente, 
pois nossas lembranças remontam – por meio de nossa gente negra 
de agora, das recordações de nossos pais negros e das histórias dos 
tempos da escravidão contadas por nossos avós negros – à época 
em que nenhum de nós, negro ou branco, vivia nesta terra fértil. As 
diferenças entre negros e brancos não são de sangue ou cor, e os 
laços que nos unem são mais fortes do que os que nos separam. O 
caminho comum da esperança que todos nós percorremos conduziu-
nos para um parentesco mais estreito do que todas as palavras, leis 
ou reivindicações legais (apud WEST, 1994:25). 
 
 
                                                 
19Richard Wright foi um dos maiores escritores negros da história dos Estados Unidos, ao lado de nomes 
como Langston Hughes, Ralph Ellison ou James Baldwin. Seu romance O Filho Nativo, seria uma das 
mais representativas e influentes obras da literatura moderna norte-americana.  
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Os pioneiros africanos desembarcaram na Virgínia em 1619 como 
servos por contrato. Entretanto, pouco tempo depois, a escravidão, apesar de 
não regulamentada, já era aplicada em muitos estados do país. De acordo com 
Steinbeck (2004:401), na época, o comércio de escravos africanos foi uma 
solução econômica encontrada pela cultura do tabaco no Sul do país, que se 
alimentou do tráfico negreiro para compor sua mão-de-obra por décadas.  
Para o autor (ibid, 2004:402), a longa travessia atlântica, o sistema de 
repressão psicológica e os maus tratos sofridos fizeram com que somente os 
negros que desenvolveram imunidade sobrevivessem. Após duzentos e 
quarenta e quatro anos de escravidão, em 1863, o presidente Abraham Lincoln 
aboliu a escravatura libertando cerca de quatro milhões de escravos. Embora 
de acordo com Du Bois, «a primeira década de liberdade foi apenas um 
prolongamento da procura vã da liberdade» (1999:57). 
Além disso, de acordo com Steinbeck, durante a  Guerra de Secessão20, 
o destino dos  escravos não foi levado em consideração: «milhões de escravos, 
ofuscados e desamparados, saíram para a luz cegante da liberdade e estavam 
tão mal-ajustados e preparados para ela quanto um homem que, depois de 
passar a vida inteira na prisão, seja lançado às complicações, à incerteza e à 
responsabilidade do mundo exterior» (Steinbeck, 2004:405). Portanto, após a 
libertação dos negros, não foi elaborado um processo de adaptação na 
sociedade norte-americana. 
Conforme Steinbeck, para manter o domínio sobre os negros, os 
sulistas21 planejaram as chamadas leis Jim Crow22 para impedir a inserção 
social dos negros. Estas leis limitavam o acesso a transportes23, escolas, 
                                                 
20A Guerra de Secessão foi um conflito militar que ocorreu nos Estados Unidos, entre os anos de 1861 e 
1865. De um lado ficaram os estados do sul contra os estados do norte. A principal causa era que os 
estados do sul tinham uma economia baseada no latifúndio escravista e na produção, principalmente de 
algodão, voltada para a exportação. Enquanto isso, os estados do norte defendiam a abolição da 
escravidão e possuíam suas economias baseadas na indústria. Esta diferença de interesses deflagrou o 
conflito. Como consequência da Guerra a escravidão foi abolida, atendendo aos interesses dos estados do 
norte.  
21No final da Guerra da Secessão surgiu a organização racista Ku Klux Klan, que resiste até os dias de 
hoje. A organização apóia a supremacia branca e o protestantismo, e seu principal objetivo, na época que 
surgiu, era impedir a integração social dos negros recém-libertados. 
22Cfm. Obama, as leis Jim Crow instauraram a segregação racial em todas as instalações públicas. O 
nome Jim Crow foi apelido pejorativo difundido por uma antiga canção cômica, uma imagem 
estereotipada que representava os negros como pessoas inferiores.  
23Rosa Parks, símbolo da luta anti-racista nos EUA, entrou para a história em 1955, quando não  
obedeceu a lei de apartheid racial no Alabama. A costureira se recusou a ceder seu banco em um ônibus a 
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restaurantes, cinemas, cadeias, bairros, profissões, direito ao voto, entre 
outros. De acordo com o autor, «a escravidão foi substituída pela servidão da 
dívida, da necessidade, da ignorância e dos lembretes constantes de 
inferioridade» (Steinbeck, 2004:406). 
Com a segregação institucionalizada, segundo West, «os Estados 
Unidos objetivaram precisamente a desvalorização dos negros» (West, 
1994:103). Consequentemente, as diferenças sociais entre as etnias se 
agravaram com o  passar dos anos, afastando a possibilidade de igualdade 
racial. De acordo com Du Bois (1999:13), o país só realizaria seus ideais 
democráticos afirmados pelos fundadores da nação quando reconhecesse as 
injustiças sofrida pelos negros. Conforme Du Bois (1999:56), a  escravidão é a 
causa de todo o sofrimento e raiz de todo preconceito. 
 Porém, de acordo com Lukacs (2006:94-95), após a Segunda Guerra 
Mundial muitas barreiras impostas aos negros foram retiradas além dos direitos 
civis da população negra serem estendidos e assegurados, principalmente por 
presidentes democratas vindos de estados do Sul.  
 
 
Em 1954, a Suprema Corte dos Estados Unidos – com base em 
argumentos retirados de abstrações da sociologia – declarou que a 
segregação, o que menos de 50 anos antes fora declarado 
inconstitucional pela Suprema Corte, era contrária à Constituição 
tanto na ação quanto na intenção. O resultado foi a demolição ampla 
das limitações remanescentes aos negros especialmente no Sul 
(Lukacs, 2006:94-95). 
 
 
No entanto, segundo o autor (Lukacs, 2006:94-95), apesar dos avanços, 
dez anos depois de 1954 a presença de brancos em bairros negros e negros 
em bairros brancos desapareceu, vivendo negros e brancos em sociedades 
separadas. Em oposição a esta situação, no dia 28 de agosto de 1963 ocorreu 
na capital norte-americana a Marcha sobre Washington por Trabalho e 
Liberdade, a maior manifestação política que o movimento negro já realizou até 
                                                                                                                                               
um homem branco, o que levou a um boicote em massa dos negros ao transporte público do estado. O 
protesto levou ao fim da segregação nos transportes públicos e culminou em 1964, com a Lei dos Direitos 
Civis. 
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hoje, liderada por Martin Luther King24, que teve grande repercussão mundial e 
resultados práticos.  
De acordo com West, M.L.King buscava a união da sociedade, «seu 
projeto de resistência não violenta ao racismo branco foi uma tentativa de 
canalizar a ira negra para direções políticas que preservassem a dignidade dos 
negros e mudassem a sociedade-americana» (1994:119). Enquanto M.L.King 
pregava a união entre brancos e negros, Malcom X25 falava em separação; 
como líder da ideologia black power26. Malcom X assim como Martin Luther 
King e outros ativistas do momento negro norte-americano27 lutaram pela 
conscientização dos negros do país.  
Uma consequência da mobilização dos negros foi o Ato dos Direitos 
Civis, aprovado pelo presidente Lyndon B. Johnson, que atendeu muitas das 
reivindicações das minorias americanas (Luckacs, 2006:83). Também na 
década de 1960 foi criado o programa de ação afirmativa, que tinha como 
objetivo diminuir os efeitos da discriminação racial e sexual. De acordo com 
West (1994:83), as ações afirmativas foram um importante passo para o 
progresso dos negros norte-americanos.  
 
Mesmo que ela (ação afirmativa) seja muito deficiente para reduzir a 
pobreza dos negros ou que contribua para a persistência das idéias 
racistas no ambiente de trabalho, sem ela o acesso dos negros à 
prosperidade norte-americana seria ainda mais difícil, e o racismo no 
trabalho continuaria a existir de qualquer modo (West, 1994:82). 
 
 
Entretanto, conforme West aponta (1994:81), essas políticas beneficiam 
sobretudo os afro-americanos da classe média, ainda que o autor considere 
                                                 
24 Líder negro pacifista e pastor norte-americano assassinado em 1968. 
25Cfm. West, Malcolm X (1925-1965) articulou a ira dos negros de um modo sem precedentes na história 
norte-americana. Ele afirmava que os negros jamais dariam valor a si mesmos enquanto usassem critérios 
de valor que os depreciavam. Malcom defendia a ruptura total entre a América negra e a branca, 
utilizando-se da violência se fosse preciso. Uma consequência dos ensinamentos de Malcolm foi a 
aparecimento do nacionalismo negro, ou  pan-nacionalismo.  
26Cfm. West, Black power que foi uma crescente identificação dos negros norte-americanos com outros 
povos oprimidos no mundo. Isso guarda menos relação com a cor da pele do que com a semelhança das 
experiências sociais e políticas.  
27Fannie Lou Hamer, líder negra, lutou pelos direitos civis dos negros, especialmente o direito de voto, 
pela educação e contra a pobreza da comunidade negra. Jesse Jackson, ativista norte-americano pelos 
direitos civis e pastor batista. Kwame Touré, integrante do black power, era um dos mais influentes 
líderes do movimento negro norte-americano. 
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que os afro-americanos vivam numa variedade de classes médias. Ainda que 
as ações afirmativas contribuíssem para redistribuição de renda dos afro-
americanos, West ressalta que outras iniciativas precisam ser realizadas para 
amenizar a desigualdade social entre brancos e negros. Para o autor, «a ideia 
de que mais programas governamentais podem resolver os problemas raciais é 
simplista – precisamente por enfocar apenas a dimensão econômica» (West, 
1994:18). Segundo West, a discussão sobre uma maior inserção dos afro-
americanos estão sob o debate de dois pontos de vista. 
 
 
Os debates recentes acerca das dificuldades dos afro-americanos – 
especialmente os que se encontram na base da escala social – 
tendem a dividir-se em dois campos. De um lado está quem salienta 
as restrições estruturais às oportunidades de vida dos negros. Esse 
ponto de vista encerra uma sutil análise histórica e sociológica da 
escravidão, da segregação dos negros, da discriminação no 
emprego e na habitação, das taxas de desemprego díspares, da 
assistência médica inadequada e da instrução da má qualidade. Do 
outro lado estão os que ressaltam os obstáculos que o 
comportamento dos negros impõe à sua mobilidade ascendente, 
enfatizando o enfraquecimento da ética protestante – trabalho árduo, 
adiamento das recompensas, frugalidade e responsabilidade (West, 
1994:27). 
 
 
Ainda que os negros venham a ser beneficiados com iniciativas 
governamentais ou que ocorram mudanças na sua conduta, não é este o 
problema central nos dias atuais. De acordo com o West, hoje a ameaça 
niilista28 é o principal problema da comunidade negra norte-americana, «o 
debate de liberais e conservadores esconde o problema primordial que se 
coloca hoje à América negra: a ameaça niilista à sua própria existência» (West, 
1994:28). Segundo West (1994:53), as comunidades negras estão 
destroçadas, as famílias negras em declínio, e os homens e mulheres negras 
em conflito. A desestruturação familiar aliada a falta de emprego29 leva os afro-
                                                 
28Cfm. West, o niilismo deve ser compreendido aqui não como uma doutrina filosófica segundo a qual 
não existem fundamentos racionais para normas e autoridade legítimas; ele é, muito mais, a experiência 
de viver dominado por uma pavorosa falta de propósito, de esperança e de amor. A ameaça niilista é a 
perda de esperança e a ausência de propósito. 
29Ibid idem, em 1980, 15% dos homens negros na faixa de 25 a 45 anos informaram ao censo que haviam 
ganho absolutamente nada no ano anterior.  
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americanos à marginalidade, às drogas e ao alcoolismo, segundo o autor 
(West, 1994:76). 
 
A recente fragmentação, em função do mercado, da sociedade civil 
negra – família, bairros, escolas, igrejas, mesquitas -, deixa um 
número cada vez maior de negros vulnerável a uma vida dominada 
por um fraco senso de identidade e um frágil arrimo de princípios e 
laços que amparem sua existência. Os negros americanos sempre 
viveram à margem da vida social e política, procurando conquistar 
um lugar ao sol (West, 1994:32). 
 
 
 De acordo com Du Bois, «enfrentar um preconceito assim tão extenso só 
poderia trazer o inevitável autoquestionamento, o descrédito de si e o 
rebaixamento dos ideais que sempre acompanham a repressão e germinam 
em uma atmosfera de desprezo e de ódio» (Du Bois, 1999:60). A condição 
econômica e social dos negros norte-americanos desde sua inserção na 
sociedade norte-americana deixou sequelas não somente visíveis, mas marcas 
que mudaram a identidade deste povo. 
A questão da identidade negra é algo muito complexo, pois os negros, 
desde que eram trazidos como escravos eram arrancados de seu país, 
perdiam sua nacionalidade, nome e família. De acordo com Du Bois, «já desde 
a violência da travessia do Atlântico, heranças étnicas foram transportadas 
para serem reelaboradas através da experiência do africano arrancado do 
continente de origem e de seus filhos que, através das gerações, transformar-
se-iam e transformariam o Novo Mundo» (Du Bois, 1999:22). Conforme West 
(1994:29) os negros norte-americanos tem suas identidades:  «os problemas 
da identidade negra – tanto o amor-próprio como o autodesprezo – caminham 
ao lado da pobreza dos negros como realidades que devem ser confrontadas e 
transformadas» (1994:84). Para West (1994:85) qualquer debate progressista a 
respeito do futuro da igualdade racial deve abordar o tema da pobreza e da 
identidade negra. 
 
A difícil e delicada busca da identidade negra é essencial a qualquer 
debate acerca da igualdade racial. Mas ela não constitui apenas um 
problema político ou econômico. A busca da identidade negra 
envolve respeito e consideração por si mesmo, esferas que são 
inseparáveis do poder políticos e do status econômico, porém não 
idênticas a eles (West, 1994:84). 
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E, ainda, «a identidade negra madura resulta do reconhecimento das 
reações específicas dos negros aos abusos hegemônicos dos brancos e de 
uma avaliação moral dessas reações, de modo que a condição humana dos 
negros não dependa da redução dos outros deuses ou demônios» (West, 
1994:45). Apesar do longo período entre a escravidão e os dias atuais, a 
história dos afro-americanos é marcada por racismo e discriminação: «embora 
os negros nunca tenham sido simplesmente vítimas, chafurdando na 
autopiedade e implorando migalhas dos brancos, eles foram – e ainda são – 
vitimizados» (West, 1994:30).  
No decorrer das últimas décadas, os afro-americanos vêm ganhando 
espaço político, econômico, social e cultural. Segundo Steinbeck, este é um 
efeito do impacto econômico que esta população tem no país: «os negros 
agora têm acesso à riqueza e à capacidade de distribuí-la; empresários do país 
inteiro finalmente viram que o que é ruim para os negros acaba sendo ruim 
para os negócios e, portanto, para os Estados Unidos» (Steinbeck, 2004:407). 
O mercado voltou-se para o público afro-americano, produzindo 
mercadorias destinadas para este segmento da população. Além disso, a 
cultura norte-americana ganhou projeção internacional, principalmente na área 
musical. Entretanto, as condições sociais e econômica dos afro-americanos30 
são motivo de preocupação e ainda não foram superadas. Hoje existe um 
reconhecimento da contribuição da etnia negra no país, evidenciado em 
diversos momentos. Tanto que a trajetória dos negros norte-americanos é 
reverência todo o mês de fevereiro com o evento Black History Month31, 
estabelecido em 1976 pela Associação para o Estudo da Vida e da História 
Afro-Americana. No entanto, o respeito foi conquistado através de lutas e, 
principalmente, devido a afirmação da identidade negra americana que possui 
suas singularidades que a distinguem de outros negros do mundo. 
                                                 
30Por volta de 1990, a população afro-americana alcançou 30 milhões de pessoas, representando 12% da 
população americana. Atualmente, segundo fontes de 2005, há 39,9 milhões de afro-americanos, 
representando 13,8% da população estadunidense. No censo de 2000, 54,8% dos negros americanos 
viviam no Sul dos Estados Unidos, 17,6% no Nordeste, 18,7% no Centro-Oeste e apenas 8,9% no Oeste. 
Cerca de 88% dos afrodescendentes viviam nas regiões metropolitanas em 2000. 
31O Mês da História do Negro Americano foi uma inspiração de Carter G. Woodson, acadêmico e 
historiador,  que instituiu a Semana da História do Negro em 1926. Ele escolheu a segunda semana de 
fevereiro por coincidir com o aniversário do presidente Abraham Lincoln e do abolicionista Frederick 
Douglas.  
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CAPÍTULO II 
 
 
 
3. Enquadramento Teórico  
 
 
3.1. Sociedade globalizada e multicultural  
 
O termo globalização tornou-se uma palavra muito utilizada tanto no 
meio acadêmico como nos veículos de comunicação para designar os 
processos econômicos e culturais ocorridos nos últimos anos em nossa 
sociedade. Entretanto, apesar da popularidade Anthony Giddens (2010:20) 
afirma que o termo não era utilizado até no final dos anos 80, porém a partir 
dos anos 90 a palavra tornou-se muito usada. Conforme Moraes, o termo 
aponta para uma nova fase histórica. Como apresenta o autor no trecho a 
seguir: 
 
No significado da palavra “globalização está primeiramente implicada 
a ideia de “planetarização”, etimologicamente advinda do grego 
plakso, que significa nivelamento ou aplastamento das diferenças. 
Historicamente, o referente desse signo aponta para o inicio da Era 
Moderna, quando novos instrumentos técnicos possibilitaram as 
“descobertas” e uma visão global da Terra, assim como a expansão 
do capital. Agora, indica a interconexão de economias parcelares 
(nacionais e relevantes) por um novo modus operandi e com o 
auxílio de novíssimas tecnologias integradoras (Moraes, 2005:23). 
 
 
De acordo com Giddens, «a globalização tem algo a ver com a tese de 
que agora vivemos todos num único mundo» (Giddens, 2010:20). Entretanto, 
seu conceito compreende uma série de questões e áreas que precisam ser 
consideradas, pois, nas palavras de Giddens, «a globalização não é um 
processo simples, é uma rede complexa de processos» (Giddens, 2010:24). 
Um fenômeno que segundo o autor (Giddens, 2010:22) vai além das 
questões econômicas, mas abrange a cultura, a política e a tecnológia. Moraes 
(2005:24) esclarece que para compreender o processo de globalização em sua 
totalidade temos que considerar dois conceitos-chave: velocidade e 
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flexibilidade. Um vez que a globalização possui estas características, alcança 
um grande número de pessoas e penetra nas mais diferenciadas regiões.  
De acordo com Hall (2006:67), «a globalização se refere aqueles 
processos, atuantes numa escala global, que atravessam fronteiras nacionais, 
integrando e conectando comunidades e organizações em novas combinações 
de espaço-tempo, tornando o mundo, em realidade e em experiência, mais 
interconectado». À proporção que o mundo está cada dia mais 
interdependente, comparado com outra épocas, um acontecimento ocorrido em 
um local pode causar consequências em outro lugar à uma longa distância. 
Este processo global tornou as distâncias mais curtas e diminuiu as fronteiras. 
Giddens considera a globalização algo inovador em nossa história: «eu diria 
sem hesitar que a globalização, tal como estamos a vivê-la, a muitos respeitos 
não é apenas uma coisa nova, é também algo revolucionário» (Giddens, 
2010:22). 
Entretanto, apesar de estarmos vivendo o fenômeno da globalização de 
forma intensa, a globalização não é um processo recente, como alerta Hall 
(2003:34), sua história inicia com a expansão dos países europeus nas 
Américas, no século XVI, e com a formação dos mercados capitalistas 
mundiais. No entanto, desde os anos 70, o processo está atingindo novos 
formatos e tem se fortalecido e ocorrido de uma maneira mas intensa.  
Segundo Hall (2003:35), essa nova fase iniciou depois de 1970 e é 
predominada pelas desigualdades de poder e riqueza. A atual configuração da 
globalização impôs alguns valores para os sujeitos. Conforme Moraes 
(2005:43) os bens da atual cultura da globalização são as imagens e as formas 
materiais; a oferta dos produtos oferecidos. Já o autor Stuart Hall analisa que a 
globalização possui as características apontas no texto abaixo: 
 
 
A globalização contemporânea é associada ao surgimento de novos 
mercados financeiros desregulamentados, ao capital global e aos 
fluxos de moeda grande o suficiente para destabilizar as economias 
médias, às formas transnacionais de produção e consumo, ao 
crescimento exponencial de novas indústrias culturais impulsionado 
pelas tecnologias de informação, bem como ao aparecimento da 
“economia do conhecimento”. Características desta fase é a 
compressão do tempo-espaço, que tenta – embora de forma 
incompleta – combinar tempos, espaços, histórias e mercados no 
centro de um cronotopo espaço-temporal “global” homogêneo. É 
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marcada ainda pelo desarraigamento irregular das relações sociais e 
por processos de destradicionalização que não se restringem as 
sociedades da periferia, as sociedades ocidentais não podem mais 
evitar esses efeitos. O sistema é global, no sentido de que sua 
esfera de operações é planetária. Poucos locais escapam ao alcance 
de suas interdependências desestabilizadoras (Hall, 2003:56). 
 
 
Na fase atual, a globalização é caracterizada pela descentralização e é 
desregular. De acordo com Hall, «essa nova fase transnacional do sistema tem 
seu “centro” cultural em todo lugar e em lugar nenhum» (Hall, 2003:35). 
Giddens (2010:27) afirma que nenhum país tem controle sobre este fenômeno. 
No entanto, segundo Hall (2006:78), apesar do fluxo da globalização ser 
desequilibrado, existe uma hegemonia do ocidente sobre os outros povos do 
mundo32 liderado pelos Estados Unidos da América, que impõe sua cultura 
para o resto do mundo. De acordo com Giddens (2010:17) o poderio político, 
econômico e militar dos Estados Unidos facilita o processo de americanização 
em outras nações.  
De acordo com Moraes (2005:39) a globalização é responsável pela 
exclusão tanto econômica quanto psíquica de grande parte da população 
mundial33. No entanto, as ideias de Giddens (2010:26) contrariam as de 
Moraes, pois opor-se a globalização, conforme o autor, não é a melhor 
estratégia, seja para países desenvolvidos ou em desenvolvimento.  
Moraes (2005:320) acredita que os sujeitos perdem com  o processo de 
globalização, pois o fenômeno enfraquece o Estado-nação, causando inúmeras 
consequências para seu cidadões como perdas de vagas no mercado de 
trabalho. Castells (1999:401) também analisa que a soberania do Estado-
nação diminuiu em consequência dos fluxos globais. De acordo com Dênis 
Moraes  os fluxos são desiguais, entre as diferentes regiões do mundo, 
«globalização é um outro nome para a teledistribuição mundial de um 
determinado padrão de pessoas, coisas e, principalmente, informações» 
(2005:23).  
                                                 
32Cfm. Moraes, embora exista de fato uma globalização dos negócios capaz de incluir as empresas de 
países capitalisticamente periféricos, o núcleo do processo (o controle) restringe-se a poucos países e 
tende a excluir quatro quintos da população mundial.  
33Em Seathe, no ano de 1999, ocorreu uma manifestação considera o marco inicial do movimento anti-
globalização. A campanha era contra a reunião da Organização Mundial do Comércio (OMC) ocorrida na 
cidade de Seathe.O protesto transformou-se em uma manifestação por uma outra mundialização, cujo o 
lema era “o mundo não é uma mercadoria”. 
32 
Atualmente, a cultura da globalização tem como moeda comum o dólar e 
como língua, o inglês. De acordo com o autor (Moraes, 2005:41) esta 
americanização da cultura denominada de cultura McWord34; cultura em que os 
Estados Unidos convertem a população mundial para um comportamento e 
estilos de vida semelhantes ao povo americano. O autor Nye (2005:100) 
condena a ideia de que o processo de globalização se refere-se a 
americanização do mundo. O autor considera uma análise um tanto simplista, 
embora Nye (2005:114) reconheça que os Estados Unidos é o núcleo das 
globalizações econômicas, sociais e militares. Entretanto, apesar deste 
domínio dos Estados Unidos pelo mundo, de acordo com Hall (2003:56) e 
Giddens (2010:17), o país não tem o controle sobre a globalização e também 
sofre as consequências causadas por ela. 
Apesar de apresentar algumas características, ainda não sabemos por 
completo as reais consequências a longo prazo desta nova forma de viver. 
Conforme a análise de Moraes (2005:350) a globalização após 1990 adquiriu 
um processo ao mesmo tempo de dominação e emancipação, uma vez que 
não interfere apenas na economia mercantil, mas penetra em todos os 
aspectos dos indivíduos. De acordo com Giddens (2010:23) a globalização 
influencia os valores e relações familiares, entre outros aspectos pessoais dos 
indivíduos.  
De acordo com a autor, o processo de globalização enraizou-se nas 
práticas cotidianas. Giddens (2010:29) declara que a família, o trabalho e a 
natureza mudaram devido ao fenômeno da globalização. De acordo com 
Moraes o fenômeno transformou os sentimentos das pessoas, «o 
desenvolvimento ignora aquilo que não é calculável nem mensurável, isto é, a 
vida, o sofrimento, a alegria, o amor. Sua única medida de satisfação está no 
crescimento da produção, da produtividade, da renda monetária» (2005:357).  
Entretanto, de acordo com Giddens (2010:29) ainda é cedo para analisar 
os efeitos e consequências da globalização sobre as pessoas e sobre o planeta 
terra. No entanto, o autor afirma que «a globalização não está a evoluir de 
                                                 
34Cfm. Moraes, a Music Television (MTV), McDonald´s e Disneylândia são antes de tudo ícones da 
cultura americana, cavalos de Tróia dos Estados Unidos intrometidos nas culturas das outras nações.  
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forma imparcial, e as suas consequências não são totalmente benignas» 
(Giddens, 2010:25).  
Segundo Stuart Hall (2006:95), um efeito da globalização é que hoje 
ocorre uma homogeneização global, isto é, os indivíduos são idênticos nos 
hábitos e os países são semelhantes na economia e cultura, além de outras 
similaridades. De acordo com Moraes, as grandes cidades tem características 
comuns, «a cidade passa a ser um caleidoscópio de padrões, valores culturais, 
línguas e dialetos, religiões e seitas, etnias e raças. Distintos modos de ser 
passam a concentrar-se a conviver no mesmo lugar, convertidos em síntese do 
mundo» (Moraes, 2005:61).  
Segundo o autor (Moraes, 2005:352), a concentração de sujeitos em um 
mesmo local que tenham diferentes modos e formas de viver enriquecem a 
vida cultural destas cidades. Esta nova realidade social e cultural apresenta 
muitos desafios que ainda serão revelados por novas pesquisas. De acordo 
com Castells (1999:418), «estamos testemunhando o surgimento de um mundo 
exclusivamente constituído de mercados, redes, indivíduos e organizações 
estratégicas».  
O atual momento global, o autor denomina como sociedade em rede35, 
segundo o autor (Castells, 1999b: 573), esta nova forma de viver significa um 
avanço na história da humanidade. Apesar a discussão a cerca do mundo 
interligado, a globalização tem características bem distintas e funciona sob 
alicerces bem definidos, como a utilização dos meios de comunicação. Nesta 
organização global, a mídia tem um papel fundamental, pois é através dela que 
é vínculada a ideologia da globalização, logo a informação passa a ter um 
grande valor nos dia atuais.  
De acordo com Castells, «a informação representa o principal 
ingrediente de nossa organização social, e os fluxos de mensagens e imagens 
entre as redes constituem o encadeamento básico de nossa estrutura social» 
(Castells, 1999b: 573). A mídia tornou-se o lugar central da produção e 
repetição do discurso deste sistema, pois é através de seus equipamentos e 
                                                 
35Para Castells rede é um conjunto de nós interconectados. Nó é o ponto do qual uma curva se entrecorta. 
Concretamente, o que um nó é depende do tipo de redes concreta de que falamos. Segundo o autor as 
redes constituem a nova morfologia social de nossa sociedade e a difusão da lógica de redes modifica de 
forma substancial a operação e os resultados dos processos produtivos e de experiência, poder e cultura.  
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mensagens que a sua ideologia alcança diversos locais. Conforme Moraes, 
sem a mídia a globalização cultural e econômica não sobreviveria.  
 
 
A era atual é caracterizada como sendo de globalização, revolução 
tecnológica e democratização. Nestas três áreas, a mídia e as 
comunicações têm papel central, talvez mesmo definitório. A 
globalização econômica e cultural seria claramente impossível sem 
um sistema de mídia comercial global para promover os mercados 
globais e encorajar os valores de consumo (Moraes, 2005:217). 
 
 
 
De acordo com Castells (1999b: 431), a internet36 é a espinha dorsal da 
comunicação global. O autor aponta que as características deste meio, como 
penetrabilidade, descentralidade e flexibilidade, justifica sua importância no 
mundo globalizado. Conforme Moraes (2005:367), a internet possibilita a 
liberdade de expressão, além de ser um meio multilinguístico, multimídia e 
multidisciplinar.  
De acordo com o autor, «o desenvolvimento da internet na década de 
1990 expressa, no campo das comunicações, um movimento de interconexão 
mundial que se manifesta tanto na esfera econômica [globalização] quanto na 
esfera política» (Moraes, 2005:382). Conforme o autor (Moraes, 2005:367), o 
ciberespaço é inclusivo e o seu crescimento está possibilitando novas práticas 
políticas37. Atentos a esta configuração, os partidos políticos já se adequaram a 
esta nova forma de angariar eleitores:   
 
 
As campanhas eleitorais de todos os países iniciam seus trabalhos 
criando seus sítios na web. Os políticos fazem suas promessas em 
suas páginas da Internet. Grupos fundamentalistas cristãos, a mídia 
norte-americana nos EUA e os zapatistas no México são os 
pioneiros dessa tecnologia política (Castells, 1999b: 448). 
                                                 
36Cfm. Giddens, a internet tem sido um índice de penetração mais veloz do que qualquer outro meio de 
comunicação na história. De acordo com Giddens, nos Estados Unidos, a rádio levou quarenta anos para 
atingir os cinquenta milhões de ouvintes. O mesmo número de pessoas usava o computador pessoal, 
apenas quinze anos depois de a máquina ter sido inventada. Só foram precisos uns meros quatro anos, 
para haver cinquenta milhões de americanos que usam a Internet com regularidade. 
37Cfm. Moraes, as pesquisas norte-americanas mostram que os internautas são mais interessados pela 
atualidade política e votam mais que os cidadãos não conectados. Conforme Moraes, os sites de 
informação política e de promoção da democracia eletrônica florecem na Web americana e também na 
Europa. 
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O ciberespaço além de ser lugar democrático, pois todos podem 
dialogar, é um meio possibilita inúmeras reorganizações sociais. De acordo 
com Castells (1999b: 445), «a internet pode contribuir para a expansão dos 
vínculos sociais numa sociedade que parece estar passando por uma rápida 
individualização e um ruptura cívica» (Castells, 1999b: 445). A internet passa a 
ser um facilitador na troca de informação entre os indivíduos.  
Segundo Néstor Garcia Canclini o processo de globalização, utilizando 
sobretudo a internet, permitiu a mistura entre diferentes culturas, «os fluxos e 
as interações que ocorrem nesses processos diminuíram fronteiras e 
alfândegas, assim (…) propiciam mais formas de hibridação produtiva, 
comunicacional e nos estilos de consumo do que no passado» (Canclini, 
2008:31).  
De acordo com Taylor (1994:82) as sociedades estão a tornar-se cada 
vez mais multiculturais e penetráveis. Segundo Hall, «as nações modernas são 
todas híbridos38 culturais» (Hall, 2006:62), formadas por diferentes etnias e 
culturas39. A partir destas hibridações e multiculturalismo novas identidas são 
formadas. Com as trocas e misturas entre as culturas, o sujeito forma sua 
identidade a partir das influências globais, recebendo variados moldes, 
podendo assumir as características recebidas ou afirmando as identidades 
opostas a globalização.  
De acordo com Giddens (2010:24), «A globalização é a razão que leva 
ao reaparecimento das identidades culturais em diversas partes do mundo». 
Conforme Castells (1999:18) as identidade coletiva desafiam a globalização, 
como o reaparecimento dos nacionalismos.  Segundo a análise de Giddens 
(2010:53) e Bhabha (1998:20-21) as pessoas estão atravessando um processo 
de readaptação no mundo globalizado.  
De acordo com Giddens (2010:53), «à medida que a tradição e os 
costumes se afundam à escala mundial, a própria base da nossa identidade – a 
                                                 
38Cfm. Canclini, o autor o conceito de hibridação é usado para descrever processos interétnicos e de 
descolonização; globalização; viagens e cruzamento de fronteiras; fusões artísticas, literárias e 
comunicacionais. Para o autor a palavra hibridação aparece mais flexível para nomear não só as 
combinações de elementos étnicos ou religiosos, mas também a de produtos das tecnologias avançadas e 
processos sociais modernos ou pós-modernos. 
39Ibid idem, esta intensificação cultural deve-se também aos exílios, migrações e expansão urbana que 
propiciam as condições para as misturas e a fecundação entre culturas.  
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consciência de quem somos – altera-se (…). A identidade própria tem de ser 
criada e recriada numa base mais viva do que antes». Conforme Bhabha, «a 
articulação social da diferença, da perspectiva da minoria, é uma negociação 
complexa, em andamento, que procura conferir autoridade aos hibridismos 
culturais que emergem em momentos de transformação histórica» (Bhabha, 
1998:20-21). Portanto a globalização está transformando as sociedades, as 
identidades e a forma como vivemos, produzindo algumas consequências já 
identificadas em nossas sociedades e outras ainda a pesquisar.   
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3.2. Identidade - uma discussão pós-moderna 
 
 
O conceito de identidade está no centro do debate quando pretendemos 
refletir sobre quem é o sujeito pós-moderno. De acordo com Taylor, 
«identidade é a maneira como uma pessoa se define, como é que as suas 
características fundamentais fazem dela um ser humano» (Taylor, 1994:45). No 
entanto, um indivíduo não se define considerando somente um aspecto ou uma 
motivação. De acordo com Hall: «as sociedades da modernidade tardia (…) 
são caracterizadas pela “diferença”; elas são atravessadas por diferentes 
divisões e antagonismos sociais que produzem uma variedade de diferentes 
`posições de sujeito´ – isto é, identidades – para os indivíduos» (Hall, 2006:17).  
A identidade de um indivíduo embora seja individual, está entrelaçada no 
seu contexto social. Visto que, segundo Taylor, o meio a que o sujeito pertence 
influencia sua identidade: «a minha própria identidade depende, decisivamente, 
das minhas reacções dialógicas com os outros» (Taylor, 1994:54).  Hall 
concorda com Taylor e afirma que «a identidade do indivíduo está entrelaçada 
às identidades coletivas» (Hall, 2003:77).  
Apesar dessas definições no decorrer dos períodos históricos, a 
concepção  de identidade tem sofrido transformações. Os autores apontam 
diversos fatores que contribuíram para essa mudança. De acordo com Keller 
(2001:295), nas sociedades tradicionais a identidade era fixa, sólida e estável, 
pois o indivíduo nascia e morria pertencendo a uma mesma estrutura familiar e 
social. Já Taylor (1994:55) afirma que no período pré-moderno não se discutia 
a questão da identidade.  
Entretanto, com as transformações sociais ocorridas na modernidade, a 
compreensão de sujeito mudou. De acordo com Hall, «as transformações 
associadas à modernidade libertaram o indivíduo de seus apoios estáveis nas 
tradições e nas estruturas» (Hall, 2006: 25). Nessa época surgiu uma nova 
concepção de sujeito baseada na individualidade. Conforme Hall, «o 
nascimento do indivíduo soberano, entre o Humanismo Renascentista do 
século XVI e o Iluminismo do século XVIII, representou uma ruptura importante 
com o passado» (Hall, 2006: 25). 
No período pós-moderno, Hall (2003:319) constata que existe um 
deslumbramento pelas diferenças, principalmente étnicas e culturais. Conforme 
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Homi Bhabha, este interesse deve-se ao momento em que vivemos: «O tema 
da diferença cultural emerge em momentos de crise social, e as questões de 
identidade que ele traz à tona são agonísticas; a identidade é reivindicada a 
partir de uma posição de marginalidade ou em uma tentativa de ganhar o 
centro» (Bhabha, 1998:247). De acordo com Hall, as características do mundo 
atual, com suas conexões sociais e culturais, contribuem para a formação do 
sujeito pós-moderno. O argumento do autor é que «o tempo e o espaço são 
também as coordenadas básicas de todo o sistema de representação» (Hall, 
2006:70). Segundo o autor (Hall, 2006:84), uma das possíveis consequências 
da globalização é a produção de novas identidades.  
  Para Hall (2006:74) as relações culturais entre os países e o mercado 
global possibilitaram o que ele interpreta como a formação das “identidades 
partilhadas”, onde os indivíduos estão expostos as mesmas mensagens, 
apesar da distância. Como consequência as identidades partilhadas 
acarretaram a semelhança entre as identidades globais. De acordo com 
Castells, «nosso mundo, e nossa vida, vêm sendo moldados pelas tendências 
conflitantes da globalização e da identidade» (Castells, 1999:17).  
Keller (2001:297) analisa que na pós-modernidade a identidade é cada 
vez mais problemática, devido as mediações que interferem na formação da 
identidade do sujeito. Ao passo que as sociedades atuais têm como 
característica a segmentação, o indivíduo busca se encontrar, nestas variadas 
fatias. Nesta sociedade globalizada, a formação da identidade é um processo 
conflituoso, pois é reflexo do contexto em que o sujeito está inserido. De 
acordo com Hall, a questão identidade «permanece sempre incompleta, está 
sempre ‘em processo’, sempre ‘sendo formada’» (Hall, 2006:38). 
O fato das sociedades pós-modernas possuírem como marca a 
descentralização, o que o autor qualifica como descontinuidade (Hall, 2006:16), 
tornou-se incompatível com as identidades estáveis de épocas passadas. De 
acordo com Hall, «as identidades modernas estão sendo “descentradas”, isto é, 
deslocadas ou fragmentadas» (Hall, 2006:08). Keller (2001:298) acrescenta 
que como consequência desta fragmentação ocorre instabilidade e fragilidade 
da identidade. De acordo com Hall (2006-34) cinco pontos favoreceram para 
descentralizar o sujeito: as tradições do pensamento marxista, a descoberta do 
inconsciente por Freud, o trabalho do linguista estrutural Ferdinand de 
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Saurusse, o trabalho do filósofo e historiador francês Michel Foucault e o 
impacto do feminismo.  
Além disso, os fatores políticos, tecnológicos e midiáticos contribuíram 
para esta divisão. De acordo com Keller: «Muitas das teorias pós-modernas 
privilegiam a cultura da mídia como o lugar de implosão da identidade e de 
fragmentação do sujeito» (Keller, 2001:299): visto que, segundo o autor (Keller, 
2001:310-311), a identidade pós-moderna é centrada no lazer, na aparência, 
na imagem e no consumo. Portanto, a mídia assumiu um papel central na 
construção da identidade devido a influência que exerce nos seus usuários.  
Diariamente a indústria cultural apresenta modelos de comportamento 
social e promove percepções de etnia, raça e outros conceitos que são 
reproduzidos na vida cotidiana. De acordo com Keller: «a cultura veiculada pela 
mídia fornece material que cria as identidades pelas quais os indivíduos se 
inserem nas sociedades tecnocapitalistas contemporâneas, produzindo uma 
nova forma de cultura global» (Keller, 2001:09). Keller (2001:307) observa que 
atualmente a mídia é um poderoso instrumento formador da identidade 
pessoal, pois ao visualizar as imagens projetadas, seja pela televisão, ou 
outros meios de comunicação, as pessoas acabam imitando40 o que assistem.  
Keller afirma que «na atualidade, a propaganda, a televisão, o cinema e 
a música popular estão produzindo novas formas de identidade» (Keller, 
2001:252). De acordo com Hall (2006:75), através das imagens exibidas na 
mídia, nos é apresentado uma série de diferentes identidades, cada uma 
fazendo apelos a diferentes partes de nós. Para Taylor (1994:171) «inventamos 
eus a partir de um estojo de opções à nossa disposição através da cultura e da 
sociedade».  
De acordo com Keller (2001:316), hoje o sujeito pode optar por qualquer 
identidade e representá-la uma vez que, conforme Hall, «identidade é um lugar 
que se assume» (Hall, 2003:15). Segundo o autor, o sujeito pós-moderno 
«assume identidades diferentes a todo momento, sendo transformada 
continuamente» (Hall, 2006:101). No entanto, a escolha por determinada 
identidade não é algo automático ou simples para um sujeito, pois «a questão 
                                                 
40Compreendemos que há diferentes graus de influência, e nem tudo que é apresentado nos meios de 
comunicação é absorvido pelo receptor, como apontam os estudos de recepção. Fatores como a exposição 
aos produtos midiáticos e educação, e outros fatores precisam ser considerados quando nos referimos a 
influência dos produtos midiáticos em sua recepção.   
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da identificação nunca é a afirmação de uma identidade pré-datada, nunca uma 
profecia autocumpridora – é sempre a produção de uma imagem de identidade 
e a transformação do sujeito ao assumir aquela imagem» (Bhabha, 1998:76).  
Nos nossos dias, a identidade torna-se uma “celebração móvel”, como 
aponta Hall (2006:12), pois «o sujeito assume identidades diferentes em 
diferentes momentos, identidades que não são unificadas ao redor de um “eu” 
coerente» (Hall, 2006:12-13). Além disso, a identificação dos sujeitos é um 
processo que abrange muitas questões, conforme o autor descreve no trecho a 
seguir: 
 
 
Uma vez que a identidade muda de acordo com a forma como o 
sujeito é interpelado ou representado, a identificação não é 
automática, mas pode ser ganhada ou perdida. Ela tornou-se 
politizada. Esse processo é, às vezes, descrito como constituindo 
uma mudança de uma política de identidade (de classe) para uma 
política de diferença (Hall, 2006:21). 
 
 
Conforme Hall, «as escolhas identitárias são mais políticas que 
antropológicas» (Hall, 2003:64). As pessoas, a partir da oferta de 
comportamento e estilos apresentados, criam laços de identificação e 
assumem determinadas identidades. Atualmente os sujeitos não assumem 
somente uma identidade, mas vestem-se de inúmeras identidades, conforme 
lhe convem, mesmo que estas sejam contraditórias. No entanto, Castells 
(1999:21) analisa que os atores sociais têm uma identidade matriz da qual 
estrutura as demais. Segundo o autor, «para um determinado indivíduo ou 
ainda um ator coletivo pode haver identidades múltiplas. No entanto, essa 
pluralidade é fonte de tensão e contradição tanto na auto-representação quanto 
na ação social» (Castells, 1999:22).  
Keller ( 2001:312) analisa que na sociedade pós-moderna é considerado 
normal mudar de identidade, pois o indivíduo pode recomeçar a cada instante, 
já que, a liberdade de escolha permite que as pessoas se transformem 
conforme suas preferências. No entanto, de acordo com Bhabha, a questão de 
identidade vai além da imagem assumida pelo indivíduo, pois o que se 
questiona é «o lugar discursivo e disciplinar de onde as questões de identidade 
são estratégica e institucionalmente colocadas» (Bhabha, 1998:81).  
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Assim, o discurso em torno da identidade assumiu caráter político e de 
diferença e precisa ser cada vez mais analisado, pois a elaboração de cada 
identidade integra diversos fatores. Keller afirma que «a identidade é formada 
sobre um terreno de luta, no qual os indivíduos escolhem seus próprios 
significados culturais e seu próprio estilo» (Keller, 2001:211).  
Podemos citar como exemplo a construção da identidade afro-
americana, que sobre um contexto de luta construiu seus próprios significados 
culturais, estilo e comportamento. A identidade afro-americana produziu 
características muito próprias. Entretanto, Hall acredita que a plena identidade 
negra seja algo inatingível, pois o autor não vê uma identidade racial 
libertadora e progressista em todas as dimensões: «As nossas diferenças 
raciais não nos constituem inteiramente, somos sempre diferentes e estamos 
sempre negociando diferentes tipos de diferenças» (Hall, 2003:328) uma vez 
que, segundo o autor, a identidade negra depende de outros fatores.  
De acordo com Hall, «a identidade negra é atravessada por outras 
identidades, inclusive de gênero e orientação sexual» (Hall, 2003:12). Já Taylor 
aborda outros aspectos que precisam ser considerados em relação a 
identidade étnica, pois, segundo o autor, «do ponto de vista democrático, a 
identidade étnica de uma pessoa não é a sua identidade inicial» (Taylor, 
1994:106). No entanto, o autor está considerando que todas as pessoas têm os 
mesmos direitos e oportunidades, o que deveria ocorrer numa sociedade 
democrática.  
Entretanto, sabemos que na prática, nas interações sociais diárias entre 
brancos e negros, isso não ocorre. Taylor (1994:106) argumenta que a 
identidade étnica é secundária e a busca pela sua afirmação poderá abrir 
precedentes para atos de intolerância. Hall admite que o retorno à etnicidade, 
em sua forma “etnicamente absolutista”, pode produzir tipos específicos de 
violência (Hall, 2003:85). Keller aborda outra questão que desfavorece a busca 
pela identidade étnica. O autor defende que «a política identitária ajuda a 
manter separados os povos oprimidos e tende a reduzir políticas à busca de 
identidades e estilo cultural» (Keller, 2001:226). 
Entretanto, conforme Bhabha, o ponto de vista central da identidade 
negra «é a de reinvindicar o mesmo direito que têm os outros de tornar-se 
aquilo que se quer ser, e não assumir alguma identidade pré-moldada que é 
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simplesmente reprimida» (Bhabha, 1998:332). De acordo com Taylor 
(1994:46), foi construída uma imagem de inferioridade da raça negra, seja pela 
sociedade ou pela mídia. As consequências deste discurso de inferiorização 
proporcionaram o aumento do racismo e, por outro lado, o desenvolvimento de 
estratégias pelos negros para combatê-lo.  
À medida que os indivíduos negros assumem uma identidade étnica 
fortalecida, isto é, uma identidade plenamente pertencente e identificada com a 
população negra, torna-se possível o reconhecimento dessa diferença. 
Conforme Bhabha, «a diferença do objeto da discriminação é ao mesmo tempo 
visível e natural – cor como signo cultural/político de inferioridade ou 
degeneração, a pele como sua identidade natural» (Bhabha, 1998:123).  
Em países multirraciais como os Estados Unidos, a comunidade negra 
procura romper as barreiras discriminatórias. No caso norte-americano, a 
busca do reconhecimento dos afro-americanos é uma maneira de promover a 
inserção destes indivíduos na sociedade, «pois o reconhecimento de um afro-
americano significa confirmação social dessa identidade colectiva, que exige 
não só o reconhecimento da sua existência mas a demonstração real do 
respeito por ele» (Taylor, 1994:169).  
À medida que os negros ganham espaço no contexto social, cultural e 
político, ocorre um despertar de outros sujeitos dando origem a um movimento 
coletivo de autoafirmação étnica. Entretanto, não são somente os negros que 
possibilitam essa mudança: conforme Taylor, «a identidade afro-americana é 
moldada pela sociedade, cultura e religião afro-americanas. É o diálogo com 
estes outros negros que molda o eu negro; é destes contextos negros que 
derivam os conceitos através dos quais os afro-americanos se moldam» 
(Taylor, 1994:171). Segundo o autor (Taylor, 1994:171), a formação da 
identidade afro-americana não é constituída somente no interior das 
comunidades negras, mas sim, está relacionada com a totalidade da sociedade 
americana.  
Atualmente, entretanto, de acordo com Castells (1999:72-73), a 
realidade social dos afro-americanos têm sofrido transformações nas últimas 
décadas, não se desenvolvendo de maneira uniforme, e como consequência 
está ocorrendo uma transformação da identidade afro-americana.  
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Conforme Castells, «a identidade histórica afro-americana está se 
fragmentando e se individualizando, sem estar contudo integrada a uma 
sociedade aberta e multirracial»  (Castells, 1999:78). De acordo com Keller, o 
aumento das diferenças sociais na comunidade afro-americana é um dos 
fatores que pode ser apontado como da falta de unidade dos afro-americanos, 
além de outros fatores apontados pelo autor, como podemos observar no 
trecho a seguir: 
 
A década de 1980 foi um período de declínio das condições de vida 
e das espectativas dos negros (…) Durante este período houve uma 
queda do padrão de vida e no nível de empregos dos negros e as 
condições de vida no gueto pioraram, além do aumento dos casos 
da Aids, violência urbana (Keller, 2001:231). 
 
 
 
Apesar dessa realidade adversa, os afro-americanos utilizam os 
recursos culturais como ferramentas para dar visibilidade aos seus problemas e 
formar sua identidade. «Formas musicais como o gospel, o blues, o jazz, o rock 
e outras têm servido tradicionalmente para expressar a luta e a resistência dos 
negros americanos41» (Keller, 2001:204).  
Castells (1999:76) avalia que hoje o rap seja o produto cultural que 
expressa melhor a identidade do negro americano, pois é uma resistência à 
opressão social. Conforme Keller (2001:203), «a sociedade americana 
contemporânea, usando a mídia para resistir à cultura de opressão racial 
existente nos Estados Unidos e para exprimir suas próprias formas de 
resistência e de identidade contestadora». 
De acordo com Keller, o rap tem um importante papel, pois está 
produzindo identidades. O rap, segundo o autor, «trata-se de uma forma 
híbrida que combina tradições afro-americanas e tecnologia» (Keller, 
2001:247). O autor (Keller, 2001:232) avalia o rap como uma mistura das 
tradições orais afro-americanas com a tecnologia de reprodução de som.  
                                                 
41Cfm. Keller no decorrer das décadas os afro-americanos expressaram na música suas insatisfações e 
afirmaram sua identidade. O gospel surgiu como reação à opressão da escravidão. O blues era uma 
resposta ao racismo institucional. Já o ragtime e o jazz baseavam-se nas experiências dos negros 
americanos em busca de uma linguagem musical que articulasse sofrimento e alegria, angústia coletiva e 
expressão individual. Já na década de 1950 foi o rock e nos anos de 1970 e 1980 foi o hip hop.  
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Uma das características deste estilo é contar histórias longas, 
prosseguindo uma identidade da tradição afro-americana. Além disso, o autor 
(Keller, 2001:231) analisa que o rapper muitas vezes é como um ministro da 
igreja que apresenta uma mensagem para o público além de fazer referência a 
líderes negros em suas canções e aproveitar para inserir outros componentes 
da cultura tradicional negra. 
Keller conclui que o rap é uma forma encontrada pelos afro-americanos 
de autoafirmação: «o rap constitui uma cultura de resistência contra a 
supremacia e opressão dos brancos. A resistência dos negros não só assume 
a forma de expressão musical e cultural, mas também formas múltiplas de 
resistência no dia a dia, através da linguagem, do modo de ser, das atitudes e 
das relações sociais» (Keller, 2001:248). 
 Atualmente, entretanto, não é somente os afro-americanos que buscam 
o fortalecimento e a diferenciação da identidade negra. No mundo pós-
moderno, os sujeitos procuram se associar, seja pela cor da pele, religião ou 
outras motivações, para se encontrarem e terminar essa eterna busca do ser 
humano em descobrir quem realmente é, ou seja, encontrar sua verdadeira 
identidade.   
  
 
 
 
 
 
45 
 
CAPÍTULO III 
 
 
4. Estudo Empírico 
 
4.1. Procedimentos Metodológicos 
 
 As questões relacionadas a etnia, no caso da presente pesquisa, 
correspondente a etnia negra, devem ser pesquisadas com base nos conceitos 
e teorias das ciências humanas. Porém, o pesquisador já vem com uma 
bagagem antes de realizar a pesquisa, que poderá, ou não, comprometer o 
trabalho; seja por seus valores, experiências ou contexto social. Seguindo esta 
preocupação, buscou-se um método capaz de compreender os discursos 
produzidos sobre a temática da pesquisa proposta. 
O método de análise é construído pelo próprio analista, com base no 
problema e seus objetivos. Sendo assim, desde a construção do dispositivo 
teórico, o pesquisador está mobilizando conceitos e teorias que irão lhe dar 
sustentação na hora de fazer as análises. Desta forma, os procedimentos 
explicitados a seguir servem para atender aos objetivos desta pesquisa, de 
modo que, com o mesmo corpus mas com outros objetivos, os procedimentos 
poderiam ser diferentes.  
Neste trabalho, recorreremos à análise de discurso, pois de acordo com 
Lago, «a Análise de Discurso é especialmente produtiva para dois tipos de 
estudos no jornalismo: mapeamento das vozes e identificação de sentidos» 
(Lago, 2007:107). As reportagens revelam, nas histórias de seus personagens, 
a identidade social dos entrevistados e trazem marcas que podemos perceber 
no texto, como a linguagem utilizada. Conforme Nelson Traquina, «o jornalismo 
e os jornalistas podem influenciar não só sobre o que pensar, mas como 
pensar» (Traquina, 2007:128). Nas peças jornalísticas - no caso das 
reportagens impressas - o uso de determinadas palavras leva o leitor a 
interpretar os protagonistas das peças, de acordo com a forma de produção do 
texto.  Segundo Dominique Maingueneau, «um texto não é um conjunto de 
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signos inertes, mas o rastro deixado por um discurso em que a fala é 
encenada» (Maingueneau, 2005:85). Os meios de comunicação exibem quais 
os atores sociais que devem ganhar visibilidade e como a sociedade deve 
interpretá-los. Considerando estas questões levantadas pelos autores, a 
pergunta que norteou a investigação foi a seguinte: Como os meios de 
comunicação discutiram a identidade étnica de Barack Obama durante a 
campanha presidencial? Para respondê-la, elegemos, como objetivo geral 
desta pesquisa, identificar como a identidade étnica do presidente Barack 
Obama foi apresentada durante a cobertura jornalística das eleições 
presidenciais na imprensa brasileira e portuguesa. Como objetivo 
complementar, estabelecemos as seguintes questões: a) Investigar quais os 
termos utilizados pela imprensa para se referir a etnia do candidato e perceber 
quais os valores atribuídos a estes termos; b) Compreender se a identidade 
étnica de Barack Obama foi um fator relevante na cobertura jornalística no 
Brasil e em Portugal; c) identificar se o candidato é um produto da globalização. 
Na primeira etapa deste trabalho, fez-se uma pesquisa bibliográfica nas 
obras que abordam identidade negra, globalização e sociedade americana. 
Nesta fase foram localizados e selecionados os livros para a posterior leitura. 
Priorizamos as obras que tivessem os conceitos-chave que possibilitassem 
compreender o objeto proposto. 
Na segunda etapa, definimos os meios de comunicação que seriam 
utilizados para realização da pesquisa. Os critérios de escolha das revistas 
Veja, do Brasil, e Visão, de Portugal, foram: sistema de circulação em seus 
países, penetrabilidade, poder e características jornalísticas. A definição pelas 
revistas deve-se ao fato de que atendem as características de mídia que 
buscamos, além de serem duas revistas de expressão em seus países. Após a 
definição dos meios de comunicação, o próximo procedimento foi realizar uma 
pesquisa sobre meios de comunicação, para compreender qual o contexto das 
revistas e das peças jornalísticas em que estão inseridas. 
Posteriormente determinamos qual a gênero jornalístico que deveríamos 
analisar. Neste momento, optamos pela análise das reportagens, pois trata-se 
do texto mais importante do jornalismo impresso, já que possui maior 
quantidade de conteúdo e elementos informativos. De acordo com Cláudia 
Lage (2005:139), a reportagem é a obra-prima do jornalismo, pois é nela que 
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encontramos o tema com maior profundidade. Além disso, segundo o autor, a 
reportagem pressupõe alguma interpretação (Lage, 2005:1140).  
Com o corpus de análise definido, o próximo passo foi realizar uma 
pesquisa documental, isto é, coletar os elementos para análise. A coleta 
ocorreu entre os meses de setembro e dezembro de 2009, na internet e na 
biblioteca municipal da cidade. As reportagens selecionadas correspondem aos 
meses de junho e novembro, período em que Barack Obama ganhou a 
Convenção do Partido Democrata até a vitória à presidência. Outro critério de 
seleção foi escolher peças que Obama fosse protagonista das reportagens.  
Por fim, o corpus bruto ficou constituído de quatorze textos jornalísticos, 
sendo sete reportagens da Revista Veja e sete da Revista Visão. Como 
representação do total, o número foi considerado suficiente para realizar uma 
reflexão crítica sobre a pesquisa proposta.  
Após a definição do corpus de análise, priorizamos a sistematização dos 
dados com a finalidade de recolher elementos para análise. Elaboramos um 
quadro de identificação das reportagens, contendo os seguintes dados: data, 
edição da publicação, título da reportagem, quantidade de páginas, se possuía 
fotografia, se citava a questão étnica do candidato.   
Logo após, realizou-se a leitura flutuante dos textos jornalísticos, ou 
seja, uma pesquisa aberta que consiste em tomar contato com os documentos 
a serem analisados, formulando impressões e orientações que posteriormente 
deram origem a critérios metodológicos. Posteriomente, procurei ler 
atentamentente as reportagens, buscando identificar as marcas discursivas 
que tivessem relação com o objetivos de pesquisa, ou seja, marcas que 
remetessem à etnia do candidato. Para a melhor exploração das edições das  
revistas, optou-se pela análise categorial - um recurso da análise de conteúdo 
que consiste em dividir os temas tratados em diversas categorias, 
possibilitando uma melhor compreensão do objeto discutido. Neste trabalho, 
optou-se pela análise da lexicalização, figuras de estilo e isotopias temáticas.  
Este procedimento permitiu identificar, através dos movimentos de 
paráfrases, dos esquecimentos do que foi dito e não-dito e dos silenciamentos, 
qual o discurso construído pelos meios de comunicação sobre a identidade 
étnica de Barack Obama, durante a campanha presidencial nas coberturas 
jornalísticas brasileira e portuguesa.  
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4.2. Tema de investigação 
 
4.2.1.Barack Obama: das suas origens étnicas à vitória presidencial  
 
O 44º presidente dos Estados Unidos da América tem uma história de 
vida pessoal e política incomum, comparada com os ex-presidentes 
americanos eleitos. Além disso, as circunstâncias em que chegou ao poder são 
um diferencial em relação aos outros políticos. De acordo com Keller: «Obama 
é um fenômeno nunca visto antes na política americana» (Keller, 2009:19). O 
autor John Wilson aponta Obama «como principal político surgido depois da 
geração do pós- guerra» (Wilson 2008:12).  
Conforme avalia David Olive (2008:37-38) Obama era um político pouco 
conhecido e conseguiu em um breve período tornar-se o primeiro chefe de 
Estado negro das nações industrializadas. Além disso, durante a campanha 
ocorreram outras particularidades da campanha de Obama que tornaram a 
eleição presidencial de 2008 diferente, comparada com as campanhas 
anteriores.  
Segundo Faulk (2009:03), a vitória de Obama de improvável tornou-se 
inevitável, devido as estratégias utilizadas durante a campanha. O autor 
declara: «A eleição de Barack Obama para presidente dos Estados Unidos é 
certamente uma das histórias menos prováveis de nossa época e o 
desdobramento de seus significados e consequências perdurará por décadas» 
(Faulk, 2009:134). Um conjunto de fatores como a mensagem de 
transformação, a utilização de tecnologias sociais baseadas na internet, a 
oratória de Obama e uma equipe qualificada à frente do trabalho tornou 
possível a vitória do candidato. Segundo o próprio presidente, sua trajetória de 
vida só seria possível nos Estados Unidos da América, como avaliou em seu 
discurso de posse, em 20 de janeiro de 2009: 
 
Esse é o sentido de nossa liberdade e de nossa crença, e é por isso 
que homens, mulheres e crianças de todas as raças e crenças, 
podem se unir em celebração neste espaço magnífico e é por isso 
que um homem cujo pai, menos de 60 anos atrás, talvez não tivesse 
sido servido em um restaurante local, pode hoje colocar-se diante de 
vocês para fazer o mais sagrado dos juramentos. Então, marquemos 
este dia com a recordação de quem somos e do quanto já 
percorremos (Keller, 2009:221). 
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Obama é fruto do sonho americano. Pai africano e mãe americana42, 
Obama traz na cor de sua pele a herança birracial de suas raízes. Segundo 
Obama: «Meu pai não se parecia nada com as pessoas em torno de mim – ele 
era negro como piche, e minha mãe, branca como leite» (Obama, 2008:30). O 
atual presidente cresceu sem a presença do pai, e esta ausência deixou 
marcas e vazios na sua história que ele tenta reconstruir no livro Dreams from 
my father, onde registra os poucos momentos que estivera com o pai e a 
imagem que a mãe criou da figura paterna. De acordo com Mendell (2008:28), 
Stanley (sua mãe) é responsável pela formação do caráter de Obama e a 
introdução de leituras sobre a vida de Mahatma Gandhi e Martin Luther King Jr. 
 Obama passou a infância em Honolulu, no Havaí, onde nasceu, e 
morou durante um período na Indonésia43. Estudou em excelentes escolas 
privadas no ensino secundário44. Licenciou-se na Columbia University, em 
Ciências Políticas, especialização em Relações Internacionais e depois cursou 
Direito na Havard University. Profissionalmente, atuou durante dez anos como 
professor de Direito Constitucional da The University of Chicago.  
Em 1992, casou com Michelle La Vaughn Robinson45, o que, segundo o 
autor, Olive (2008:91), deu a Obama a estabilidade familiar que ele não tinha. 
Conforme Kuttner, Obama tem uma vida pessoal irrepreensível (Kuttner, 
2009:187) o que favorece qualquer indivíduo que pretende investir na carreira 
política. No entanto, segundo Mendell (2008:168), não foram essas atribuições 
o credenciaram para vida política, conforme o autor; o que facilitou o ingresso 
                                                 
42Barack Hussein Obama, pai de Obama, era um queniano da tribo luo, nascido numa aldeia pobre de 
Kolego. Cresceu pastoreando cabras, no entanto ganhou uma bolsa de estudos para a Universidade do 
Havaí, nos Estados Unidos, onde conheceu a mãe de Obama, Stanley Ann Dunham, e casaram. A mãe de 
Obama, Stanley era antropóloga, filha única de um casal de Kansas. O casamento durou três anos, porque 
Barack ganhou outra bolsa de estudos e foi cursar Ph.D. em Harvard, abandonando a esposa e o filho 
Barack Hussein Obama Junior, com então dois anos de idade. Barack morreu em um acidente de carro e 
Stanley faleceu devido a um câncer nos ovários, com 53 anos. 
43Cfm. Obama, devido ao segundo casamento de sua mãe, a família foi viver em Jacarta, na Indonésia, 
país do seu padrasto Loro Sotero. Obama declara que o padastro serviu de orientação e bússola para a 
formação de seu carácter. 
44Quando voltou na Indonésia, Obama frequentou a Escola Panuhou de Honolulu, desde o quinto ano até 
terminar o secundário. Mudou-se para Nova Iorque para frequentar a Universidade de Columbia. Em 
1988, Obama mudou-se para Cambridge, Massachussetts, para frequentar a Harvard Law School.  
45Mendell avalia o casal como «Barack, o sonhador romântico, e Michelle é a realista ponderada». A 
família é formada pelo casal e pelas filhas Malia e Natasha. 
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no mundo político foi ter sido presidente da Harvard Law46 e sua experiência 
como líder comunitário. A partir do trabalho como organizador comunitário em 
bairros negros e pobres em Chicago, surgiu em Obama o desejo de 
transformar a sociedade, como declara neste trecho de seu livro:  
 
 
Em 1983, resolvi torna-me líder comunitário. Não sabia nada sobre o 
que era, de fato, trabalhar na área social e não conhecia ninguém 
que ganhasse a vida fazendo isso. Quando colegas da faculdade 
perguntavam-se o que um líder comunitário fazia, não conseguia 
responder-lhes ao certo. Mas tentava falar sobre a necessidade de 
mudanças. Mudanças na Casa Branca, onde o presidente Reagan e 
seus protegidos conduziam seus atos sujos. Mudança no Congresso, 
complacente e corrupto. Mudança no espírito do país, maníaco e 
egocêntrico. A mudança não virá do topo, eu dizia. A mudança virá 
das raízes, das bases mobilizadas. Isso é o que farei,  vou organizar 
o povo negro. Nas bases. Para a mudança. (Obama, 2008: p.151) 
 
 
 
A idéia de transformação era a inspiração para sua dedicação ao 
trabalho comunitário. A carreira política iniciou como deputado estadual em 
IlIinois, e durante mais de sete anos prestou serviço ao Senado do Illinois, 
representando o 13º Distrito, que incluía o South Side47, Hyde Park-Kenwood e 
Chicago Lawn. Em 2000 disputou a nomeação Democrata como candidato ao 
Congresso Federal e foi derrotado por Bobby Rush48. Esta foi sua única derrota 
política.  
Entretanto, a perda serviu para seu amadurecimento político, de acordo 
com a Revista Time (2009:48), foi a partir dessa campanha que Obama 
aprendeu a ser político, pois abandonou o discurso de Harvard e aprendeu a 
ter uma oratória mais próxima do povo. Além disso, começou a ter um bom 
relacionamento com políticos poderosos e a valorizar, em seus 
pronunciamentos, sua história de vida. Assim passou a agradar diferentes 
públicos e a ultrapassar as barreiras sociais e étnicas.  
                                                 
46Obama foi o primeiro presidente negro da Harvard Law Review, publicação que tem mais de um século 
de existência e é a mais lida e prestigiada da comunidade jurídica do país. O autor acredita que seu 
mandado enquanto presidente da Law Review, prefigurou o seu estilo político futuro.  
47South Side de Chicago é um local formado de muitos bairros afro-americanos e tem a maior 
concentração de negros de todo o país. 
48Bobby Rush é um popular democrata ex-Black Panther, que na época em que concorreu com Obama, no 
ano 2000, já tinha quatro mandatos em sua carreira política.  
51 
Nessa disputa é que foi questionada, pela primeira vez nos meios de 
comunicação, a etnia de Obama. O tablóide Chicago Reader49 divulgou que 
Obama somente tinha aparência negra, e seus interesses não beneficiariam a 
comunidade negra, mas sim seus principais apoiadores - os brancos e ricos. 
Na ocasião, além destas afirmações, de acordo com Mendell (2008:12), 
Obama foi acusado de não ser um autêntico afro-americano, pois não era 
descendente de escravo.  
Podemos apontar, como um dos fatores que motivaram as críticas, o 
argumento  constatado por Keller (2009:53) de que Obama não se enquadra no 
perfil tradicional de político negro, pois não vem das tradicionais igrejas negras 
norte-americanas, e não pertence à geração dos movimentos pelos direitos 
civis. Além disso, tem um estilo conciliador e não confrontador. Outro fator que 
agravou as críticas, de acordo com Keller (2009:53), é que Obama discursava 
sobre a questão racial de forma indireta, diferente de outros políticos negros 
que adotam a questão racial como centro de seus debates. 
Conforme Mendell (2008:12), Obama não tem os mesmos antecedentes 
que a maioria dos afro-americanos, nem passou pelas mesmas experiências, 
pois somente teve contato com a realidade da comunidade negra após o 
trabalho comunitário no South Side de Chicago. Entretanto, segundo Mendell 
(2008:46), Obama tem em comum com os afro-americanos algo muito 
recorrente nas famílias negras: a ausência do pai no grupo familiar.  
No entanto, apesar da discussão sobre a questão racial de Obama, para 
Mendell (2008:12) o presidente é aprovado pela população negra devido a sua 
aparência física e porque sua esposa e filhas são afro-americanas. Já a 
aceitação pela população branca, segundo o autor, deve-se ao presidente ter 
sido criado por uma família branca - pertencente a classe média - e ter uma 
educação elitizada.  
Conforme Obama (2008:44), a questão racial não foi algo relevante 
durante sua infância, pois cresceu no Havaí50, e somente na adolescência se 
deparou com os problemas raciais. Entretanto, para Obama sua origem étnica 
                                                 
49Cfm. Mendell, as acusações sobre a autenticidade negra de Obama já circulavam nos meios de 
comunicação, no entanto, no tablóide semanal alternativo de Chicago, de março de 2000, ocorreu uma 
crítica mais dura sobre esta questão. 
50Cfm. Obama, o Havai é um local onde tem pessoas de muitas raças, esta é uma caracteristica do local: 
«se criou a lenda do Havai como uma verdadeira fusão de raças, uma experiência de harmonia racial». 
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é motivo de orgulho: «Ser negro era ser o herdeiro de uma grande herança, de 
um destino especial, fardos gloriosos que somente nós éramos fortes o 
bastante para carregar. Fardos que devíamos carregar com estilo» (Obama, 
2008:69). Obama (2008:99) relata que se tivesse crescido em Nova York ou 
em Los Angeles teria compreendido como ocorrem as relações raciais na 
prática. Entretanto, de acordo com o presidente, ele acabou assimilando as 
regras dos dois mundos: « Aprendi a me mover de um lado para o outro entre 
meus dois mundos, o negro e o branco,  compreendendo que cada um possuía 
sua língua, costumes e estruturas de significado, convencido de que, com um 
pouco de colaboração de minha parte, os dois mundos afinal se conciliariam» 
(Obama, 2008:99). Embora Obama destaque em sua obra a busca de sua 
identidade negra na adolescência, Mendell (2008:48) refere que pessoas 
próximas do atual presidente, entrevistadas, afirmaram que Obama não parecia 
confuso em relação a sua raça, e este assunto nunca foi mencionado entre em 
suas conversas. 
Obama (2008:316) analisa que a primeira vez que viajou ao Quênia 
percebeu que não era somente um nome que lhe ligava à África, mas sim que 
aquele local lhe proporcionou uma identificação enquanto sujeito: «Não foi 
simplesmente alegria o que senti em cada um desses momentos. Mais que 
isso, foi uma sensação de que tudo o que eu fazia, cada toque, respiração e 
palavra, carregava todo o peso da minha vida; que um ciclo estava começando 
a se fechar, de modo que eu pudesse finalmente reconhecer-me como era, 
aqui e agora, em um lugar» (Obama, 2008:388).  
A viagem causou crescimento e esclarecimento sobre quem ele era, pois 
Obama se identificou com os familiares distantes e com os indivíduos que 
conheceu: «Eu percebera quem era, com o que me importava, não era mais 
apenas uma questão intelectual ou de obrigação, não era mais uma construção 
de palavras (…) tudo isso estava conectado a este pedaço de terra a um 
oceano de distância, conectado por mais que o acidente de um nome ou da cor 
da minha pele» (Obama, 2008:436). Obama retornou ao Quênia em 2006, 
desta vez como senador dos Estados Unidos, e foi recebido como herói por 
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uma multidão51. Segundo Mendell (2008:347), foi após este regresso à África 
que Obama começou a pensar a concorrer para a presidência. 
Quando anunciou sua candidatura à presidência dos Estados Unidos, 
em 10 de fevereiro de 2007, Obama era ainda um político pouco conhecido por 
grande parte da população americana apesar do discurso que realizou na 
Convenção Nacional Democrata, dois anos antes, quando foi o orador 
principal. De acordo com Mendell (2008:268-269), após o discurso da 
Convenção, Obama começou a ser chamado de “uma estrela em ascensão”. 
Conforme Mendell (2008:15), a relação dos meios de comunicação com 
Obama não é algo comum entre mídia e políticos. 
Geralmente a imprensa não manifesta declaradamente tantos elogios 
para um candidato como ocorreu nessa campanha presidencial. O rosto de 
Obama, segundo o autor, estampava constantemente as capas de revistas e 
jornais52, além de aparecer em programas da televisão. Segundo Mendell: 
«numa sociedade que venera a celebridade, nenhuma outra figura política do 
país concentra tanta atenção estelar» Mendell (2008:15). No entanto, de 
acordo com Wilson: «Os meios de comunicação não gostavam das ideias de 
Barack Obama; gostavam do seu apelo comercial» (Wilson, 2008:08). 
Os meios de comunicação comparam Obama a um membro da família 
Kennedy53. De acordo com Olive (2008:29), isso se deve a confiança que 
Obama transmite quando se pronuncia. Já para Mendell (2008:14), a 
comparação ocorre devido ao fato que, assim como Jack e Bobby Kennedy, 
Obama também conquista diferentes públicos. Além destas, existem outras 
características comuns entre Obama e os Kennedy54, como a viagem de 
Obama a África, também realizada por Robert Kennedy, em 1966: «O périplo 
de Kennedy é o feito que mais se assemelha ao de Obama – dois senadores 
                                                 
51Cfm. Mendell, o fato ocorrido na África foi uma manifestação de “idolatria messiânica”. 
52Cfm. Olive, a vitória de Obama no caucus de Iowa em 3 de janeiro de 2008, surgiu nas primeiras 
páginas em mais de 300 jornais europeus.  
53 A família Kennedy é uma proeminente família cujos membros atingiram importantes cargos na política 
e no governo dos Estados Unidos da América, e que descendem do casamento de Joseph P. Kennedy e 
Rose Fitzgerald Kennedy. A família, predominantemente apoiante ou filiada ao Partido Democrata, é 
conhecida pelo seu liberalismo político e pela quantidade de membros que morreram em circunstâncias 
violentas ou acidentais. O Kennedy mais conhecido foi o Presidente dos Estados Unidos da América, 
John F. Kennedy. 
54Cfm. Mendell, Obama é também como John F. Kennedy que era fraco nos discursos e ainda pior nas 
relações humanas no início da carreira política. 
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jovens, carismáticos, idealistas, com aspirações presidenciais, a aproximarem-
se de negros desesperadamente pobres no continente mais frequentemente 
ignorado do globo» (Mendell, 2008:298).  
Entretanto, apesar da semelhança, Mendell afirma: «Mesmo a 
comparação com Kennedy não consegue caracterizar com justiça a fama de 
Obama» (Mendell, 2008:14). Conforme o autor (Mendell, 2008:74), Obama é 
também comparado com Martin Luther King Jr., porque assim como King, 
Obama tornou-se um símbolo de esperança para muitas pessoas, 
principalmente para os negros americanos.  
Entretanto de acordo com Mendell (2008:13), a carreira política de 
Obama é singular, porque em menos de dois anos transformou-se de um 
político praticamente anônimo em uma celebridade perseguida por paparazzis. 
De acordo com Mendell (2008:220), o princípio do fenômeno Obama começou 
na disputa ao senado, em Illinois, depois atingiu todo o país com a candidatura 
para presidente. Mendell (2008:348-349) acredita que as aparições, os elogios 
recebidos na mídia e a massa de seguidores que cresceria no decorrer da 
campanha, contribuiu para o movimento conhecido como Obamania55.  
Conforme o autor, tinha «alguma coisa no ar quando Obama aparecia 
em público – um zumbido na multidão, um certo olhar de devoção nos rostos 
dos seus seguidores»56 (Mendell, 2008:216-217). No entanto, de acordo com 
Olive (2008:329), Obama somente obteve grande repercussão nos meios de 
comunicação porque era um novo rosto na política e a imprensa está sempre à 
procura de novidades.  
Apesar de todo o assédio e incentivo da imprensa, no entanto, conforme 
Keller (2009:111), no decorrer de 2008, os oponentes de Obama não 
acreditaram que os norte-americanos votariam em um negro chamado Barack 
Hussein Obama57. Nas primárias presidenciais, o adversário mais forte era 
                                                 
55Cfm. a Time, a Obamania remete à Colin Powelmania de setembro de 1995, quando o general – outro 
arco-íris político – alavancou as especulações de que poderia candidatar-se a presidente, convertendo-as 
em vendas de 2,6 milhões de exemplares de sua autobiografia. Powel e Obama têm outra coisa em 
comum: são pessoas negras que – como Tiger Wood, Oprah Winfrey e Michael Jordan – parecem exercer 
uma influência emblemática sobre o imaginário americano, pelo fato de transcender os estereótipos 
raciais.  
56Cfm. Mendell, Obama tem charme e carisma, o que propicia o sucesso com o público feminino. 
57Cfm. Olive, Barack Hussein Obama Jr., nome de origem muçulmana, que remete os eleitores ao nome 
do ex-presidente do Iraque, Sadan Hussein. O primeiro nome do presidente, Barack, significa abençoado 
por Deus, em suaili, uma das língua oficiais do Quênia. 
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Hillary Clinton, vista como favorita para vencer a nomeação presidencial do 
Partido Democrata.  
Entretanto, de acordo com Rick Faulk, um conjunto de fatores utilizados 
na corrida presidencial fez a diferença: «As habilidades organizacionais e 
tecnológicas exibidas na campanha foram simplesmente impressionantes» 
(Faulk, 2009:78). Além disso, Robert Kuttner acrescenta que a experiência de 
Obama deve ser considerada: «Obama, outrora um organizador comunitário, 
compreendia de longe melhor que Hillary Clinton o potencial das Netroots58 
como instrumento de política e cidadania participativa do século XX» (Kuttner, 
2009:200). Segundo Faulk (2009:91), Obama já tinha utilizado mensagens de 
texto em sua campanha em 2006 e obteve bons resultados; na campanha 
presidencial ele ampliou a aplicação da internet para a disputa. De acordo com 
Olive (2008:329), Obama explorou a internet como nenhum outro candidato: o 
autor denomina como um momento histórico na campanha presidencial 
americana.  
O autor, Keller, concorda com Olive que a utilização da internet foi algo 
inédito: «Alguns analistas acreditam que a internet tenha transformado a 
eleição de 2008 da mesma maneira que a televisão definiu a disputa entre 
Kennedy e Nixon em 1960» (Keller, 2009:82). De acordo com Faulk (2009:53), 
o uso de sites como o Facebook, Flickr, Twitter e Youtube59 transformou-se em 
poderosas ferramentas para atrair voluntários, doadores60 e simpatizantes do 
candidato. Além destes sites, muito aproveitados na campanha, a equipe de 
Obama criou o site My.BarackObama.com61.  
                                                 
58Cfm. Faulk, netroots é  um termo utilizado para descrever o ativismo político pelos meios sociais on-
line. 
59Os discursos de Obama tiveram uma projeção muito grande no youtube. Cfm. Olive, o discurso de 
aceitação de Obama em New Hampshire tornou-se o primeiro discurso político transformado em música, 
cantada pelo vocalista do grupo Black Eyed Peas e por um grupo de celebridades.  Faulk, Rick. A 
estratégia de Barack Obama: as lições em um projeto vencedor que podem ser aplicadas aos negócios, 
2009, p.87, Barack Obama é retratado por um vídeo no youtube como o Dr. Spock (do filme Jornada nas 
estrelas) dos políticos – imperturbável, frio, sereno a ponto de parecer vulcaniano. No entanto, segundo o 
autor, o mais conhecido vídeo é da atriz e modelo Amber Lee Ettinger, ou a garota Obama. Os visitantes 
do youtube viram a performance da garota Obama no vídeo “I Got a Crush…on Obama” e suas variações 
mais de 60 milhões de vezes. 
60Cfm. Faulk, Obama angariou US$ 639 milhões, praticamente o dobro de McCain.Wilson, John K. 
Barack Obama - esta extraordinária busca, 2008, p. 220. Cfm. o autor, Obama tornou-se o maior 
angariador de fundos na história da América. 
61ibid idem, o site My.BarackObama.com, que ficou conhecido na campanha como MyBo era o local 
para o qual o internauta iria quando indicasse no site principal que queria ajudar a eleger Obama. O 
MyBo era como o Facebook e outros sites de redes sociais: os membros criaram as próprias páginas e 
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Conforme Faulk (2009:63), o objetivo dos assessores de Obama era 
oferecer um relacionamento em que o público estivesse no controle. A 
estratégia funcionou, pois milhares de pessoas aderiram. De acordo Faulk 
(2009:53), os recursos tecnológicos usados na campanha atraíram milhões de 
jovens americanos, que se registraram como eleitores pela primeira vez e 
foram às urnas depositar seu voto. Para Kuttner, a mobilização dos jovens nas 
eleições poderá alterar a política americana: «Se Obama não os decepcionar, 
transforma-se-ão numa geração politicamente participativa como há muitas 
décadas não se verifica nos EUA» (Kuttner, 2009:203).  
Segundo Olive (2008:32), Obama despertou a população norte-
americana a contribuir com uma causa nobre. Este estilo de campanha, 
inovadora, coloca os eleitores como protagonistas do processo eleitoral, o que 
gera um maior interesse da população em participar das campanhas políticas: 
«Esta estratégia de campanha bem-sucedida irá muito provavelmente traduzir-
se numa época tanto de fortalecimento partidário como de recurso à liderança 
presidencial para reanimar a cidadania participativa» (Kuttner, 2009:200).   
Outro fator que favoreceu a campanha de Obama, segundo Faulk, foi 
que «ele abraçou e incorporou a transformação» (Faulk, 2009:11). Além disso, 
para Faulk, «ele assumiu ares, resumidamente, presidenciais e, no final, os 
eleitores deram mais valor a isso do que à afabilidade e à simpatia» (Faulk, 
2009:15). De acordo com o autor, Obama ao declarar que era a mudança que 
todos aguardavam, era algo ambicioso para conquistar os eleitores indecisos; 
entretanto causou impacto na população. Segundo Faulk, (2009:132) a palavra 
mudança é muito utilizada em campanhas eleitorais, e já se tornou algo pouco 
atraente aos eleitores; no entanto, o autor analisa que na campanha de Obama 
a palavra repercurtiu de forma impressionante. 
Já para Mendell, o ponto principal da campanha estava no discurso de 
Obama. Este foi o diferencial para o autor: «Obama brilhava em longas 
entrevistas e grandes discursos, impressionando o público com as suas frases 
                                                                                                                                               
ingressaram em grupos afins, fornecendo informações e fotos pessoais. Além disso, os membros do 
MyBo se comprometiam com as atividades de campanha, como ligar para uma lista de pessoas fornecidas 
pelo site em uma página. O site continha também o índice de atividade onde eram relatados os resultados 
de cada membro, com arrecadação monetária e outras atividades realizadas em favor da candidatura de 
Obama.  
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trabalhadas, eloquentes e pensadas» (Mendell  2008:209-210). A atual geração 
americana não estava acostumada com o estilo discursivo de Obama. 
Conforme Olive (2008:108), nos últimos anos ocorreu o que o autor denomina 
«o declínio da arte do discurso político americano», segundo ele por 
consequência dos discursos serem escritos por outras pessoas e não pelos 
próprios presidentes. 
 O autor acredita que a decadência do discurso político deve-se porque 
atualmente os políticos precisam se pronunciar em maior quantidade que seus 
antecessores. Portanto, com pouco tempo para se dedicar à produção dos 
textos, dificilmente os discursos são inspiradores. Além disso, Olive (2008:108) 
avalia que a linguagem televisiva fragmentada contribuiu para a deteriorização 
da oratória política. Entretanto, Obama realizou ao longo da campanha 
presidencial discursos que tiveram grande repercussão na mídia. Um exemplo 
é o discurso sobre as questões raciais nos Estados Unidos, de 18 de Março de 
2008, declarado na Filadélfia. De acordo com Olive foi «visto como um dos 
maiores discursos da história da oratória política dos Estados Unidos»62 (Olive, 
2008:332).  
Segundo Mendell, a mensagem que está freqüentemente em sua 
oratória é «dar voz aos que não tem voz e poder aos sem poder» (Mendell, 
2008:68). O tema central de seus pronunciamentos, de acordo com o autor 
(Mendell, 2008:30), é que todas as pessoas devem se unir para fazer um país 
melhor. Um apelo a cidadania. Além disso, constantemente, de acordo com 
Mendell (2008:212), Obama acrescenta passagens da Bíblia e frases de Martin 
Luther King Jr. em suas declarações. Conforme Mendell (2008: 118-119), 
Obama utiliza uma linguagem intelectual, que tem mais receptividade no meio 
universitário do que com o povo. Entretanto, durante a campanha Obama 
procurou atrair diversos públicos utilizando uma linguagem diferenciada para 
cada grupo. 
De acordo com o autor Wilson (2008:111), a grande surpresa desta 
campanha foi a falta de apoio dos eleitores negros a Obama. De acordo com 
Wilson: «O problema que Obama enfrenta para chegar até ao eleitorado afro-
americano é semelhante ao que lhe depara com o eleitorado progressista: 
                                                 
62Cfm. Olive, o discurso de Obama bateu o recorde de conteúdo mais visto no YouTube. 
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grandes expectativas» (Wilson, 2008:86). Tornou-se necessário, no decorrer da 
campanha, criar uma identificação com a comunidade negra. Segundo Mendell 
(2008:176-177), Obama procurou discursar com a cadência dos pregadores 
das igrejas afro-americanas a tática que, segundo Faulk (2009:38), em alguns 
momentos parecia extremamente forçada.  
No entanto, para Mendell esta estratégia era desnecessária, pois os 
eleitores admiravam Obama por outras qualificações. De acordo com Mendell 
(2008:212-213), os negros o apreciavam porque ele trabalhou como 
organizador comunitário e os brancos pelo currículo. Ainda segundo o autor, 
«Obama ultrapassou o problema da raça» (Mendell, 2008:295). Já na 
campanha para o Senado, Obama não via a etnia como empecilho para a 
vitória eleitoral: «O fato de eu ser negro pode não ter me favorecido, mas 
minha raça não me impediu de vencer» (Obama, 2007:252).  
A questão étnica nesta campanha presidencial era um assunto presente 
que Obama teve que trazer em pauta em seus discursos. Segundo Faulk 
(2009:102-103), Obama ofereceu uma opção aos americanos: «votar nele e 
abraçar a oportunidade de negros e brancos se unirem para resolver os 
problemas do país» (2009:102-103). De acordo com o Jornal The New York 
Times «Obama não estava simplesmente pregando algum tipo de homilia da 
unidade norte-americana, sentimental e apelativa à memória afetiva, como 
alguns críticos concluíram, mas sim efetivando-a em uma campanha diária que 
estava determinada a atrair pessoas entre de todas as idades, raças e estados, 
assim como de ambos os partidos políticos» (Vários, 2009:111).  
Podemos identificar esta unidade no slogan da campanha, “yes, we 
can”. Segundo (Faulk, 2009:13), o slogan remete também que cada americano 
deve assumir uma responsabilidade individual para melhorar o país. De acordo 
com a Revista Time (Vários, 2009:88-89), um momento determinante da 
eleição foi a crise financeira em que o país estava, no momento em que ocorria 
a campanha. A crise, segundo a publicação, favoreceu Obama, que 
demonstrava serenidade e confiança para combater o problema e enfrentar 
esta realidade o que levou milhares de americanos a aderirem a proposta de 
Obama.  
De acordo com Kuttner (2009:50), já fazia mais de 40 anos que um 
presidente não mobilizava o público em favor do desenvolvimento do país. 
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Conforme o autor (Kuttner, 2009:125), Obama resgatou a confiança do povo e 
algo primordial para um presidente concretizar suas propostas: o apoio popular. 
Neste sentido, Kuttner (2009:56) avalia que Obama é comparado ao presidente 
Franklin Delano Roosevelt que solicitou a colaboração do povo para governar.  
 Esta corrida presidencial foi diferenciada pela participação da 
população. No dia da votação um bom número de americanos foi às urnas 
depositar um voto de esperança em Obama63. De acordo com The New York 
Times (Vários. 2009:22), esta foi uma eleição atípica, porque os norte-
americanos não ficaram indiferentes às eleições; formaram filas semanas antes 
do dia das eleições. Após a contagem dos votos e a confirmação da vitória de 
Obama, o povo estava nas ruas comemorando: 
 
 
Quando o resultado da eleição foi anunciado, houve uma explosão 
de barulho, de buzinas e de estranhos abraçando-se nas ruas. 
Pessoas dançavam no Harlem, choravam na Igreja Batista Ebenezer 
e acendiam velas no túmulo de Martin Luther King Jr. Mais de mil 
pessoas gritaram “sim, podemos!” diante da Casa Branca, onde, um 
século atrás, era considerado escandaloso um presidente convidar 
um herói negro para almoçar. (The New York Times, 2009:92)  
 
 
 
No dia 20 de janeiro de 2010, após uma campanha repleta de 
singularidades, Obama foi empossado presidente dos Estados Unidos da 
América. De acordo com The New York Times, a posse de Obama foi um 
momento histórico:   
 
Obama fez o juramento ao cargo no lado oeste do Capitólio dos 
EUA, onde um dia escravos fabricaram tijolos, serraram madeira e 
assentaram a primeira pedra para a construção do prédio. Subiu no 
palanque para discursar alguns minutos depois do meio-dia, diante 
de um mar de esperança. Quase dois milhões de pessoas se 
reuniram ao longo do National Mall, onde no passado funcionava um 
mercado de escravos, até o Lincoln memorial, uma homenagem ao 
presidente que os libertou. (2009:211) 
 
 
 
 
                                                 
63 Nas eleições de 4 de novembro, Obama atingiu 53% dos votos populares. 
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De acordo com Kuttner: «Obama possui a capacidade de ser tanto um 
unificador como um progressista transformador» (Kuttner, 2009:21). Entretanto, 
o autor Olive questiona alguns significados que pode ter a vitória de Obama: 
 
 
Barack Obama tem o tipo de história de vida que, quando ouvimos, 
nunca esquecemos. Isso pode ser uma desvantagem, dado que, se 
vencer em Novembro deste ano, Obama nunca saberá se os 
americanos quiseram mostrar-se prontos para eleger o primeiro 
Presidente afro-americano da sua história de 232 anos, ou se o 
escolheram pelos seus valores, ideias, abordagem de resolução dos 
problemas e capacidade para levar os americanos a acreditarem 
novamente. A acreditarem que o século XXI, como aquele que o 
antecedeu, poderá ser também um Século Americano e que Obama 
tem o talento necessário para pôr esse processo em marcha. (Olive, 
2008:37) 
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4.3. Mídia de referência nos dois países lusófonos – breve histórico 
 
 
4.3.1. Veja, a revista brasileira – um semanário de tradição no Brasil   
 
 
Fundada em São Paulo, no ano de 1968, por Mino Carta e Victor Civita, 
a Revista Veja é a publicação semanal brasileira de maior tiragem, com 
cerca de um milhão e duzentos mil exemplares. A Veja é uma publicação 
destinada para classes A e B que têm como conteúdo notícias nacionais e 
internacionais de assuntos diversos. A revista pertence ao Grupo Abril, que é 
hoje um dos maiores e mais influentes grupos de comunicação da América 
Latina. O Grupo Abril, ao longo de sua história, expandiu e diversificou suas 
operações e hoje fornece conteúdo em multiplataformas. 
Hoje, a Veja é a terceira maior revista semanal de informação do mundo. 
Durante sua história, a revista foi responsável por algumas das melhores 
reportagens publicadas na imprensa nacional. Além disso, durante um longo 
período foi paradigma para o jornalismo brasileiro e realizou a cobertura 
jornalística das principais transformações da sociedade brasileira. Por sua 
redação passaram nomes importantes da profissão do país e, por suas 
páginas, grandes personagens da história brasileira. De acordo com o diretor 
da publicação, Roberto Cilico, atualmente a revista tem enfatizado assuntos 
políticos, assuntos internacionais e pautas sobre comportamento.  
Apesar de todo o prestígio conquistado nos seus mais de quarenta anos 
de história, a partir do ano de 2005, a revista tem sido acusada da anti-
jornalismo e seu conteúdo tem servido de pauta para pesquisas acadêmicas 
em todo país. De 2005 para cá, a revista explorou reportagens sobre política, 
pondo em questão a imparcialidade e neutralidade de suas reportagens. As 
inúmeras críticas abalaram a revista, que passou, no mesmo ano em 2006, a 
exibir campanhas publicitárias para reafirmar sua imparcialidade e 
independência. 
De acordo com Hernandes (2001:149), existe um “estilo Veja” que pode 
ser percebido em análises das reportagens, e também por coerções, vantagens 
e desvantagens de uma revista que faz uma edição a cada sete dias. Conforme 
o autor, a revista assumiu com agressividade a missão de querer dar a palavra 
final sobre tudo. De acordo com Hernandes, «Veja opina o tempo todo, mas, 
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justamente em função da enorme quantidade de dados apurados, tenta fazer 
passar sua visão de mundo por uma interpretação irrefutável de uma dada 
realidade» (2001:149).  
 
 
4.3.2. Visão, a revista portuguesa - o olhar português da notícia 
 
 
A Visão é uma revista portuguesa semanal, de propriedade da empresa 
Medipress - Sociedade Jornalística e Editorial, fundada em 1993 na cidade de 
Lisboa. Dirigida por Pedro Camacho, a revista tem uma tiragem média de 122 
480  exemplares.  Podemos encontrá-la nas bancas de jornais, entre outros 
pontos de vendas. A revista disponibiliza seu conteúdo via impressa e digital 
para seus assinantes. Mas também as manchetes e capas podem ser 
visualizadas na sua homepage, Visão On-line, pelo público em geral.  
A revista tem como objetivo levar aos seus eleitores informação geral de 
acontecimentos nacionais e internacionais, em todos os domínios de interesse. 
A Revista Visão lançou a revista Visão Júnior, um meio de comunicação 
mensal de informação geral dirigida a crianças e jovens, que pretende dar, 
através do texto e da imagem, uma cobertura dos acontecimentos mais 
relevantes para estas faixas etárias. O objetivo deste novo empreendimento 
visa combater a iliteracia, incentivar o gosto pela leitura e pela escrita e ajudar 
a formar uma nova geração de leitores de imprensa. 
De acordo com um estudo lançado em setembro de 2010 pela Marktest - 
empresa que mede a audiência dos meios de comunicação social -, a revista 
Visão é um dos meios de comunicação social com melhor reputação entre os 
portugueses. A análise atribuiu uma pontuação de 0 a 100 pontos em termos 
de reputação. A Revista Visão foi uma das marcas que obtiveram mais pontos, 
chegando aos 73. Entretanto, a revista é criticada por bloggeiros sobre o seu 
conteúdo: «há já muito que tenho a nítida impressão de que a revista Visão 
sofre de um qualquer problema ao qual, não encontrando melhor nome para o 
definir, chamo de «quase lá» ou seja, estou a ler um artigo na dita revista, até 
está a ser interessante, seja pelo tema em questão ou pela forma como está 
escrito e, eis senão quando, sem qualquer aviso ou indicação, o artigo acaba. 
Assim. Sem mais nem menos». 
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4.1. Análise da cobertura jornalística 
   
4.4.1. Apresentação descritiva das reportagens 
 
4.4.1.1. Revista Veja: “Obama, a resposta” 
 
 Durante o período de campanha, desde a indicação de Barack Obama 
como candidato oficial pelo Partido Democrata, no dia 04 em junho de 2008, 
até a vitória das eleições presidenciais, no dia 4 de novembro, no Brasil, a 
Revista Veja publicou sete reportagens sobre o atual presidente dos Estados 
Unidos da América.  
A primeira reportagem de Obama como candidato oficial do Partido 
Democrata está na edição de número 2064, no dia 11 de junho de 2008, 
produzida por André Petry. A publicação apresenta na capa a foto de Barack 
Obama. No alto da página o antetítulo, A falácia da decadência americana, 
no centro, uma foto de Obama sorrindo, embaixo segue a manchete: Barack 
Obama: Ele pode ser o homem mais poderoso do mundo. A reportagem 
principal da revista tem como título, Obama entra para a história. A edição 
tem 11 páginas sobre Obama que inicia na página 92 e termina na página 101.  
O tema da reportagem é o fato de Barack Obama ser o primeiro 
candidato negro a concorrer à Casa Branca. Com o subtítulo, A escolha do 
primeiro negro para concorrer à Presidência dos Estados Unidos por um dos 
dois grandes partidos quebra um tabu de séculos e manda ao mundo uma 
mensagem de tolerância. Em cinco meses se saberá se o país lhe dará a 
chave da Casa Branca, a reportagem apresenta 11 páginas, com 1264 fotos de 
Obama. As fotografias mostram a infância de Obama com os pais e avós até a 
trajetória da campanha. A primeira foto, que está na primeira página da 
reportagem aparece um Obama vitorioso, saudado e fotografado pela multidão 
que está a sua volta. Os outros títulos das matérias que seguem são: Abram 
alas que aí vem Michelle Obama e Em busca dos Kennedy.  
A constelação de Obama é título da reportagem do dia 2 de julho de 
2008, edição número 2067, produzida por André Petry. O tema principal da 
                                                 
64As capas de revistas que apresentam fotografias de Barack Obama são contadas como fotos que 
pertencem a reportagem. 
64 
matéria que inicia na página 92 e termina na página 95 é a equipe do 
candidato. As duas primeiras páginas informam os nomes e funções das 
pessoas que cercam Obama e as duas últimas páginas são sobre a esposa de 
Obama, com o título, Vestida para o poder. A questão da etnia é citada no 
decorrer da reportagem informando que alguns de seus assessores já 
elegeram políticos negros e durante a reportagem é questionada se a cor de 
Obama poderia interferir na escolha do voto. A reportagem tem uma foto de 
Obama, que aparece no alto da primeira página com o rosto de Obama no 
meio, cercado das fotos de seus assessores. 
A composição da imagem é em forma de constelação. Mostra Obama 
como uma estrela, no meio de astros da política americana. A foto apresenta 
um Obama sério, com um olhar decidido, em volta da imagem de Obama há 
uma luz no fundo, criando o efeito de um Obama “iluminado”. Com o subtítulo, 
A equipe de assessores de um candidato serve de bússola para entender seu 
pensamento – no caso do democrata, isso também vale, mas não muito, a 
reportagem apresenta um Obama com uma diversidade de ideologias e 
opiniões. Além disso esclarece seu posicionamento sobre alguns assuntos de 
interesse mundial como o livre-comércio entre as nações.  
A reportagem do dia 13 de agosto de 2008, edição 2073, entre as 
páginas 108 e 110, tem como título, Não vai ser moleza. A reportagem 
produzida por André Petry, tem como tema principal os dados da pesquisa 
eleitoral e os fatores que influenciam na decisão do voto. A matéria informa que 
a cor de Obama seria um dos fatores que poderiam interferir na escolha do 
eleitor. O subtítulo informa: Na largada da campanha americana, a surpresa é 
Obama, o candidato que tinha tudo para dar de goleada, está patinando para 
superar McCain. A foto de cabeça a cabeça, como nas corridas de cavalo, tem 
como legenda, As pesquisas mostram que Obama está sempre à frente de 
McCain, mas sua vantagem nunca é significativa.  
No entanto, não é essa a leitura, se analisarmos a foto da reportagem e 
as informações que contêm no decorrer das páginas. Já na foto, mostra um 
Obama na frente, olhando para cima, com um olhar arrogante, com o queixo 
levantado, transmitindo segurança e firmeza, face a um McCain, com um olhar 
sem expectativas e desiludido. As três páginas da reportagem apresentam 
algumas informações sobre quem é Obama e o fator histórico que seria um 
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presidente negro. A reportagem inicia com a seguinte frase: “O democrata 
Barack Obama é um fenômeno pop.”  
A incrível chacina da genética, título da reportagem de André Petry, 
das páginas 106 e 107, de 27 de agosto de 2008, edição de número 2075 tem 
como tema principal a família de Barack Obama. A ênfase principal é o pai de 
Obama, o subtítulo da reportagem é: Você compraria um livro que chama o pai 
de um candidato de alcoólatra, violento, polígamo, fracassado e suicida? Nos 
EUA, é best-seller. A matéria apresenta alguns tópicos sobre o livro The 
Obama Nation, que ataca outros familiares de Obama, mas o alvo das críticas 
é mesmo o pai, como podemos observar no subtítulo da reportagem. A foto 
que ilustra a reportagem é de Obama quando era menino abraçado com o pai. 
A questão étnica é discutida nesta reportagem, e cita que a esposa do 
candidato é racista e elitista.  
A edição de número 2076, de 03 de setembro de 2008, tem como tema 
principal a Convenção do Partido Democrata, da qual oficializou Barack Obama 
como o primeiro negro a concorrer a presidência dos Estados Unidos. A 
reportagem produzida por André Petry tem como título, O show e a sua 
estrela. O subtítulo acrescenta: Obama quebra um tabu histórico e vira 
candidato oficial à Casa Branca num evento grandioso, que misturou muita 
televisão e até um pouco de política. A matéria exibe, em quatro páginas, 
iniciando na página 76, um Obama ídolo e qualifica a Convenção como um 
espetáculo.  
Na terceira folha da reportagem, tem o título “Ela não é adorável?” em 
que descreve Michelle Obama. A foto que ilustra a matéria é da festa da 
Convenção em que mostra um Obama vitorioso acenando para multidão, com 
a seguinte legenda: A consagração do pop star. No decorrer da reportagem 
tem entrevistas com alguns de seus apoiadores Os escolhidos para as 
entrevistas demonstram a diversidade de seu eleitorado. 
Na lama com Obama é título da reportagem de quatro folhas do dia 15 
de outubro de 2008, edição de número 2082, publicada entre as páginas 122 e 
125, produzida por André Petry. O tema principal são as declarações de seus 
adversários, como indica no subtítulo: Pressionado por maus resultados nas 
pesquisas, McCain opta por manobra de risco: desferir golpes baixos contra o 
oponente, que já é acusado até de “andar por aí com terroristas”. Em quatro 
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páginas são reproduzidas as ofensas que o Obama é acusado durante as 
eleições.  
A ilustração da reportagem é composta pela foto de McCain, Sarah Palin 
e Cindy num palco, em suas fotografias têm balões, como nas ilustrações em 
quadrinhos, com frases do que eles declararam sobre o Obama. A composição 
dá um tom de brincadeira, algo infantil, e até mesmo irreal. Além disso os três 
aparecem na foto sorrindo e o corpo deles não estão em equilíbrio, aparece 
torto na página. Já a fotografia de Obama aparece na ilustração em uma foto 
maior que a deles e com o dedo indicador apontado para cima, sobre eles.  É 
um Obama “ileso” das acusações, confiante, como se nada o atingisse; como 
um vencedor.   
A publicação de número 2086 da Revista Veja, do dia 12 de novembro, é 
uma edição especial sobre a vitória de Obama, em que trás na capa um 
Obama sorridente. Uma citação de Obama é a manchete da revista:"Se existe 
alguém que ainda duvide que os Estados Unidos sejam o lugar onde 
todas as coisas são possíveis, que ainda questione a força de nossa 
democracia, a resposta está aqui esta noite" Barack Obama - 4 de 
novembro de 2008. O título principal da reportagem sobre o presidente eleito 
dos Estados Unidos é Obama, a resposta, com o subtítulo: Em 21 meses de 
campanha, o presidente eleito dos Estados Unidos, Barack Obama, foi testado 
e provocado por seus oponentes – e também adulado e protegido pela 
imprensa. Aos ataques e a bajulação, reagiu com dignidade. Mostrou talento 
incomum e ideais nobres. Sua vitória reafirma o poder americano de renovar o 
país e surpreender o mundo.  
Em 24 páginas, que inicia na página 76 e termina na 102,  tem dez 
textos jornalísticos sobre a vitória de Obama. A reportagem foi produzida por 
André Petry, Hélio Santos, Jaime Klintowitz, Vilma Gryzinski, Otávio Cabral, 
Gabriela Carelli. Após a reportagem principal que tem como título Obama a 
resposta segue a matéria entitulada A longa jornada, que apresenta negros 
importantes da luta anti-racismo no país. A matéria seguinte é uma coluna que 
tem como título, O que Obama tem a ver com o Brasil?. A próxima 
reportagem tem o título O mais duro dos testes: a realidade. Depois 
apresenta a reportagem, O presidente do mundo, em que apresenta como foi 
comemorada a vitória de Obama em diversas partes do mundo.  
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A reportagem subsequente tem o título, Um presidente argentino. 
Continua com a matéria Promessas para o Brasil, após está a reportagem O 
poder da alternância e O truque que animou a festa. Finaliza com a coluna 
entítulada Saudade de Barney e Miss Beazley. Durante a reportagem tem 
seis fotos de Obama e a questão racial é bastante discutida nesta edição.  
 
 
4.4.1.2. Revista Visão: “O mundo já começou a mudar” 
 
 
 Em Portugal, a Revista Visão, em sua cobertura jornalística das eleições 
presidenciais, no período em que o Barack Obama tornou-se o candidato oficial 
do Partido Democrata até a vitória nas urnas, a revista exibiu sete reportagens 
em que Obama foi o protagonista. A primeira matéria publicada foi no dia 3 de 
julho de 2008, produzida por Patrícia Fonseca. Obamerica, é o título da 
reportagem de sete páginas apresentada em sua edição de número 800. O 
texto inicia na página 70 e vai até a página 76.  As quatro primeiras páginas 
tem como tema principal o perfil dos eleitores de Obama. O subtítulo informa: 
Milhares de  americanos andam na rua, apaixonadamente envolvidos na 
campanha de Barack Obama – um movimento civil já comparado ao dos anos 
60, quando Martin Luther King pregava o seu sonho. A primeira página da 
reportagem aparece a foto de Obama na estampa da camiseta de um eleitor. O 
rosto de Obama na camiseta ocupa toda a primeira página.  
No decorrer da reportagem tem quatro fotos, em todas aparece o nome 
do candidato em cartazes na rua, ou na camiseta de seus apoiadores. Na 
ilustração das fotos em que aparecem as camisetas da campanha de Obama, 
esta a seguinte legenda: “Se me dissessem há um ano que estaria a fazer 
discurso políticos, diria que eram doidos” – Sarah Haile-Mariam, líder do 
movimento Geração Obama.  
A questão da étnia do Obama é mencionada no inicio da reportagem 
que declara que alguns americanos divergem sobre a etnia do candidato. Na 
última página tem a matéria com o título Casamento de conveniência, sobre o 
apoio de Hillary Clinton à Barack Obama, com o subtítulo: Obama e Clinton 
realizaram o primeiro comício conjunto, deixando no ar a hipótese de uma 
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candidatura comum. Uma foto que ocupa um quatro da página de Obama e 
Hillary Clinton mostra os dois sorridentes, demonstrando união.  
No dia 21 de agosto de 2008, a Revista Visão, na edição de número 
807, apresentou a reportagem com o título, Obama, um artista da política, na 
página 66, produzida por Rita Teixeira. O tema da reportagem de uma folha 
relata a preparação do candidato para a Convenção Democrata. A matéria 
destaca a excelente retórica do político. O subtítulo da reportagem é: Depois 
das férias no Havai, o senador do Illinois prepara-se para a convenção 
democrata. A foto está na parte superior da página, no centro da fotografia está 
um Obama com uma das mãos ao alto e a outra no microfone discursando. A 
reportagem tem um box intitulado Números – Mega festa política, com as fotos 
de Michelle Obama, Hillary Clinton e Luther King. A reportagem inicia com a 
seguinte frase: Quando, em 2004, discursou na Convenção para apoiar a 
candidatura de John Kerry, o senador deu início ao que os jornalistas 
chamaram «Fenómeno Obama». A reportagem cita a questão da identidade 
étnica de Obama e compara seu discurso aos pastores afro-americanos.  
A hora da verdade é o título da reportagem do dia 25 de setembro de 
2008, edição de número 812, produzida por Mário Rui Cardoso. A reportagem 
tem como subtítulo: A pouco mais de um mês das eleições, Barack Obama e 
John McCain iniciam os duelos que desequilibrarão a balança presidencial 
americana. As cinco páginas da matéria tem como tema principal o primeiro 
debate na televisão das eleições americanas de 2008, o texto inicia na página 
78 e vai até a página 84. Na primeira página aparece o candidato McCain, com 
um olhar firme, com a seguinte legenda: John McCain tem humor e sabe criar 
empatia. Na página seguinte, a foto de Obama, olhando para o horizonte, com 
a legenda: Barack Obama sabe ser eloquente e não costuma cometer erros. 
Durante a reportagem tem três fotos de Obama. A primeira frase da 
reportagem é esta: Barack Obama é o favorito, nas casas de apostas, para 
ganhar quer os debates televisivos, que se iniciam na sexta-feira, 26, quer a 
eleição de 4 de novembro. A matéria apresenta a ideia de cada candidato 
sobre alguns temas e um histórico dos mais importantes debates televisivos da 
história dos Estados Unidos. A questão racial é explorada nesta reportagem 
que cita que a questão da cor da pele de Obama não é algo de menor 
importância na corrida presidencial.  
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A revista do dia 16 de outubro de 2008 apresentou a reportagem com o 
título, Campanha a contra-relógio, em sua edição número 815, escrita por 
Rita Teixeira. A matéria sobre os últimos dias da campanha é relatada em duas 
páginas nesta publicação. O subtítulo da reportagem: Falta de resultados 
forçam McCain a mudar de estratégia, despedindo um colaborador por dizer 
que Obama vai pintar a Casa Branca de…negro. A questão racial é citada logo 
no subtítulo da reportagem e é desenvolvida no decorrer citando outras 
políticos que discutiam a etnia de Obama no período da campanha. As fotos, 
primeiro de Obama, página 102, e seguida da foto de McCain, página 103, no 
alto da página apresenta os candidatos. A legenda diz: Obama vc. McCain - 
Segundo as sondagens, o senador de Illinois já tem 10 pontos de avanço sobre 
o republicano. A foto apresenta um Obama sério e seguro. Já McCain, 
sorridente, mas com a expressão de extrema agitação.  
Na edição de número 816, do dia 23 de outubro, a eleição presidencial 
está na capa da publicação, que trás a seguinte manchete: América 2008 - À 
procura de um salvador. Embaixo a seguinte frase: De Wall Street a Chicago, 
fomos ao encontro de um país em crise e inseguro quanto ao seu papel no 
mundo. As chamadas, apontam aos temas relatados nesta edição: O que 
distingue os candidatos, Os altos e baixos das sondagens, Estado a estado - 
quem perde e quem ganha, As gaffes e as anedotas da campanha, Quem 
apoia na imprensa. A reportagem de doze páginas tem como título principal, 
Viagem a uma América aflita. A série de matérias, produzida por Emília 
Caetano, inicia na página 67 e vai até a página 76. O tema principal é o 
contexto político e econômico em que os Estados Unidos estão e o que 
esperam do próximo presidente do país. O subtítulo da reportagem é, Mais do 
que um novo Presidente, os americanos tentarão, no próximo dia 4, eleger um 
salvador. Procura-se desesperadamente uma saída para a crise.  
No decorrer da reportagem tem três fotos de Obama. O candidato 
aparece na capa da revista, com um olhar seguro e confiante, outra foto está 
na página 72,com o rosto de Obama sério e decidido; e a terceira foto está na 
página 75, um Obama tranquilo ao lado de um McCain com a língua para fora, 
ao final de um dedate televisivo. A reportagem tem oito fotos, sem contar as 
três fotos de Obama e as três de McCain. Das oito fotos apresentadas na 
reportagem, cinco são referentes ao candidato democrata.  Uma foto da 
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manifestação de jovens negros em Chicago, outra foto está o Reverendo 
Michael Pfleger em está cita na legenda que conhece Obama há mais de 20 
anos, duas fotos de advogados voluntários negros em Chicago, outra foto de 
um casal branco analisando a proposta política de Obama para o Médio 
Oriente e a última a foto de uma indústria de automóveis em Chicago. A 
questão étnica é bem desenvolvia nesta reportagem, que aponta a luta dos 
negros para chegar aos cargos políticos nos Estados Unidos.  
A reportagem produzida por Luís Costa Ribas, do dia 30 de outubro, 
edição 817, tem o título O duelo final. O tema principal são os últimos dias da 
campanha à Casa Branca. No subtítulo: Há um ano, John McCain e Barack 
Obama eram candidatos improváveis. A 4 de Novembro, um deles vai ganhar o 
título de 44º Presidente. Em doze páginas revelam a preferência dos eleitores à 
Barack Obama e seus pontos fracos e fortes como político. Na primeira página 
da reportagem, que inicia na página 70 e vai até a página 79, está Obama no 
alto da página com um semblante sério, entre seus eleitores cumprimentando-
os, com a seguinte legenda: Barack Obama – Os seus apoiantes já preparam a 
festa.  
A imagem transmite a popularidade do candidato, as muitas mãos em 
direção a Obama e ele em cima do palco, como se fosse um ídolo. Na página 
seguinte, também no alto da página aparece McCain, entre seus apoiadores, 
ele estava passando num corredor, com as mãos no ar, sem saber quem 
cumprimentar, pois a mão dele não está em direção de nenhuma mão 
estendida. A foto transmite um McCain confuso, perdido no meio da multidão, 
com a seguinte legenda: John McCain- Os últimos dias podem ser decisivos ou 
apenas penosos. A reportagem tem o perfil dos dois candidatos, com uma foto 
de cada candidato e um infográfico com as informações de como os princiais 
estados votaram nas últimas eleições. Na página seguinte tem um glossário 
das eleições americanas, com duas foto de Obama na palavra “dinheiros” em 
que mostra um jogo de video game com a publicidade do candidato. A seguir 
tem a reportagem com o título, O que pode correr mal, mostrando como é 
organizado o sistema eleitoral para o dia da votação. A página seguinte 
apresenta uma pesquisa entre personalidades portuguesas sobre sua 
preferência presidencial, com a pergunta-título, Quem vai ganhar? Entre os 
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dez entrevistados, nove votaram em Obama. A etnia de Obama é questionada 
se poderá interferir na escolha dos eleitores durante a reportagem.  
  No dia 6 de novembro de 2008, a edição de número 818 trás Barack 
Obama na capa, com a seguinte manchete: Presidente Obama - O mundo já 
começou a mudar.  A reportagem foi produzida por Patrícia Fonseca, Filipe 
Luís, Rita Teixeira, Emília Caetano e Tiago Fernandes. O tema principal da 
edição é a vitória de Obama a presidência dos Estados Unidos da América. A 
capa apresenta a foto de Obama sorridente, ao fundo as fotos em preto e 
branco de John Kennedy e Martin Luther King, respectivamente. A composição 
da capa com as fotos dos três sugere que Obama é a continuação, ou 
resultado destas duas personalidades da história americana.  Além das fotos, 
na capa tem as chamadas para as reportagens sobre as eleições americanas. 
As matérias tem como tema o significado da vitória de Obama e seus desafios, 
o título das chamadas são: Como ele ganhou,  O que vai fazer, Colaboradores, 
A primeira dama Michelle, Ameaças e conspirações e A história – longa 
marcha dos negros na América. A revista apresenta 23 páginas sobre o 
presidente eleito, com 23 fotos de Obama, no decorrer das oito reportagens 
que seguem nas páginas da revista. 
  O conjunto de reportagens inicia na página 68 e vai até a página 98. A 
matéria principal tem como título, A vitória da esperança, um texto de quatro 
páginas, com o subtítulo, A América fez se ouvir e escolheu a mudança 
prometida por Barack Obama. O mundo já tinha ganho um ícone – agora 
anseia por uma nova liderança. A foto da festa da vitória ilustra as duas 
primeiras páginas da reportagem, é uma cena da festa da realizada em 
Chicago, em que Obama está no palco com a família acenando para multidão. 
A cobertura especial sobre a vitória de Obama segue nas próximas páginas da 
Revista com a matéria, Estados unidos de Obama, onde apresenta um mapa 
do país com os dados das eleições, mostrando o porcentagem de votos em 
cada estado. Após está a matéria com o título,  Avance até à casa-partida, 
que apresenta quais serão os temas prioritários do governo de Obama e nome 
dos futuros integrantes de sua equipe de governo. Depois segue com a 
matéria, Um sonho americano, em que relata a história de vida e carreira 
política de Obama. Após segue com a reportagem, O poder de Michelle, que 
exibe quem é a primeira-dama, sua personalidade e preferências.  
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A reportagem subsequente tem como título, A longa estrada para 
Washington, onde contém um breve relato da história dos negros americanos 
e seus principais líderes. A penúltima reportagem tem como título, Alvo em 
movimento, que indica o risco que Obama corre devido aos grupos racistas 
existentes nos Estados Unidos e os cuidados com a segurança que o novo 
presidente deverá ter. A série de reportagens sobre a vitória de Obama termina 
na reportadm que tem como título, Hollywood já sabia, em que relata as 
produções cinematográficas e televisivas em que já apareciam presidentes 
americanos negros em seus episódios.   
 
 
4.4.1. Análise interpretativa das reportagens 
 
 
A reportagem Obama entra para história tem como tema principal o 
fato de Barack Obama ser o primeiro presidente negro com chances de ganhar 
as eleições presidenciais dos Estados Unidos. A reportagem apresenta um 
título informativo com fotografias positivas de Obama. O tom do texto, em 
relação ao candidato, é positivo; no entanto, em relação à questão étnica é 
implicitamente negativo. 
Já no título o enunciador informa o momento histórico para o país em ter 
um candidato negro concorrendo ao principal cargo executivo do país. No 
subtítulo da reportagem consta a frase: «Em cinco meses se saberá se o país 
lhe dará a chave da Casa Branca». Aqui vemos uma dúvida do enunciador de 
se realmente Obama vai conseguir conquistar a confiança do eleitor para 
presidir a Casa Branca.  
A dúvida permanece durante toda a reportagem, o enunciador indaga 
constantemente ao destinatário-eleitor: Será que realmente os norte-
americanos vão eleger um negro para presidente? Pode se identificar outras 
expressões utilizadas pelo enunciador que reforçam a dúvida. Na página 97, 
apresenta: «É impressionante que um mesmo cidadão, como Arthur Dees, 
possa viver a trajetória que vai da proibição de um negro sentar-se à mesa de 
73 
um restaurante à – quem sabe65 – eleição de um negro para sentar-se à mesa 
do Salão Oval da Casa Branca».   
Causa espanto ao enunciador midiático um país como os Estados 
Unidos ter um presidente negro. Na página 95 consta o seguinte trecho, 
referindo ao fato de Obama ser um candidato negro com chances de ganhar: 
«Extraordinário? Sem dúvida. Mas, diante da grandeza do feito, extraordinário 
é pouco». Também na página 100 cita: «Tudo isso dá um frescor de novidade, 
mas também dá um arrepio de estranhamento». A presença da adversidade  
“mas”, que introduz uma concessão, encaminha a frase de positiva para 
negativa, “Obama é uma novidade, mas causa estranhamento”. E esse 
estranhamento seria causado por quê? Se levarmos em consideração as 
outras prerrogativas presentes na reportagem, diríamos que o estranhamento 
está relacionado à etnia. Afinal, tudo que é estranho perturba a serenidade, a 
mesmice do mundo. 
Na página final da reportagem o enunciador analisa: «No país que agora 
despacha um negro para a disputa da Casa Branca, apesar dos enormes 
avanços registrados nos últimos quarenta anos em termos de igualdade racial, 
continua sendo assim. Obama, até agora, tem sido exemplarmente vitorioso. 
Ganhou a indicação democrata, mas ganhar a eleição em novembro é outra 
coisa». O enunciador, de uma forma explícita avalia que Obama terá que 
vencer muitas barreiras para chegar à presidência. Além disso, o enunciador 
insinua que Obama já foi longe ganhando a indicação democrata.  
No texto, a utilização da palavra despachar pelo enunciador indica algo 
feito às pressas, como se Obama fosse o único político que tem para o 
momento, “então manda ele mesmo”, dando a impressão de que a indicação 
do candidato foi algo realizado sem planejamento.  
Na página 101 o enunciador acrescenta: «Por enquanto, Obama só tem 
o que comemorar». O enunciador insinua que a alegria de Obama tem dia para 
acabar e implicitamente decreta a derrota de Obama nas urnas.  
Podemos identificar a ironia sendo utilizada pelo enunciador na página 
98, quando apresenta: «No Brasil, caso não estivesse mirando em alguma 
cota, Obama se consideraria e seria considerado mulato. Mas será que o 
                                                 
65 Grifo meu. 
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anfitrião da Casa Branca pode mesmo ser um negro depois de novembro?» 
Aqui vemos a ironia do enunciador: se Obama estivesse disputando uma 
seleção onde a implantação do sistema de cotas raciais fosse uma realidade, 
ele diria que é negro? Pode se interpretar que os negros só assumem sua 
identidade étnica quando é para se beneficiar, porém, em outras situações, 
não. Se não fosse para se favorecer, Obama diria que é uma mistura de branco 
e negro, assumindo sua identidade de mulato. Na frase seguinte temos a 
pergunta que norteia a reportagem.  
O texto apresenta: «Obama queria estar acima da questão racial». O 
enunciador propõe ao destinatário-leitor que este tem que necessariamente 
associar Obama a questão racial sugerindo que Obama não está acima das 
questões raciais, queria, mas não está. Para o enunciador, Obama não pode 
assumir a identidade que ele quer. De acordo com Bhabha, esta é uma 
questão relevante quando se trata de identidade negra, «a questão política 
fundamental é a de reinvindicar o mesmo direito que têm os outros de tornar-se 
aquilo que se quer ser, e não assumir alguma identidade pré-moldada que é 
simplesmente reprimida» (Bhabha, 1998:332). 
Na página 98, o enunciador declara que o principal adversário político 
não é o seu opositor e sim sua etnia: «A primeira jornada foi vencer os Clinton, 
e a segunda não será vencer MacCain, mas tentar superar a barreira da raça». 
A raça de Obama é um problema, uma barreira. Segundo o enunciador, o seu 
adversário não representa o maior problema para Obama, mas sim o fato de 
ele ser negro, problema este que o enunciador coloca como algo difícil de 
superar, mas que ele vai aventurar-se, experimentar fazer.  
A reportagem tem ares de positiva, pois cita a trajetória dos afro-
americanos da escravidão aos dias atuais. O enunciador considera um 
momento histórico o fato de um negro concorrer à presidência, declara até que 
poderíamos estar vivendo um momento pós-racial. No entanto, já no primeiro 
parágrafo, o enunciador cita o encantamento da mãe de Obama (branca) pelos 
negros exóticos que ela assistiu no filme brasileiro Orfeu da Conceição. 
Proporcionando um ar de ficção para a história de Obama, ar de ficção que é 
constatado no último parágrafo da reportagem, onde tem o trecho de uma 
poesia: «A felicidade é como a gota / De orvalho numa pétala de flor /Brilha 
tranquila / Depois de leve oscila/ E cai como uma lágrima de amor». Pode-se 
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interpretar que o enunciador insinua ao destinatário-leitor que a campanha de 
Obama é diferente, mas tem os dias para terminar, “que seja bom enquanto 
dure”, que a campanha de Obama é fugaz e que o candidato não chegará ao 
poder. 
Vemos que, apesar de se apresentar como positiva, a reportagem pode 
ser considerada negativa, pois põe durante todo o texto a dúvida se Obama 
realmente chegaria ao poder, uma vez que ele é negro. O enunciador 
sentencia o destino final das eleições americanas implicitamente contra o 
candidato, insinuando ao destinatário-leitor a mensagem: a história de Obama 
é muito interessante, mas durará pouco.  
O enunciador cita que estamos vivendo um momento que qualificou de 
discurso pós-racial, ou outra Era, mas, se vivemos num momento pós-racial, 
porque a raça seria uma barreira para não eleger um candidato? Na página 
100, cita que «Obama é tratado como negro». Isto é, de uma forma não igual 
aos brancos, portanto persiste um tratamento diferenciado entre as raças. 
Podemos concluir que não é um momento pós-racial, uma vez que não se 
chegou à igualdade racial. Além disso, se estivéssemos num momento pós-
racial, a cor de um candidato seria algo relevante na escolha de um 
presidente? Ou causaria perplexidade, ou estranhamento ter um candidato 
negro?   
 A reportagem O show e a sua estrela tem como tema principal a 
Convenção Democrata que nomenou Obama como candidato oficial do partido. 
A reportagem apresenta um título lúdico, com fotografias positivas do 
candidato. O texto apresenta um tom explicitamente positivo em relação à etnia 
de Obama.  
No subtítulo, apresenta: «Obama quebra um tabu histórico e vira 
candidato oficial à Casa Branca num evento grandioso, que misturou muita 
televisão e até um pouco de política». A metáfora “quebrar um tabu” é muito 
utilizada: neste caso está indicando que é inédito um negro concorrer à 
presidência, revelando a importância do acontecimento. O enunciador informa 
que a Convenção realizada para anunciar a candidatura de Obama tinha mais 
características de show do que um evento político. De acordo com Castells 
(1999:374) a política showbiz é uma tendência da política norte-americana nas 
últimas décadas. Segundo o enunciador, a Convenção «ensinou como se faz 
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show e como se faz um pouco de política». Neste trecho, o enunciador declara 
que a Convenção não é o que se entende por política, caracterizando-a como 
um espetáculo. Com isso, retira a seriedade do evento político.  
O enunciador apresenta a Convenção como um entretenimento ao 
destinatário-leitor e descreve Obama não como um político, mas como um 
ídolo. Na legenda de uma foto de Obama está «a consagração do pop star». O 
fato de Obama ser negro e possuir uma história diferenciada, exótica, 
transformou a candidatura dele em um espetáculo; para a mídia, para o 
público, pois de acordo com Du Bois (1999:49) ser negro causa 
estranhamento.  
A página 78 cita «quando o eleitor negro começou a achar que Obama, 
sendo filho de mãe branca, não era um negro autêntico, Michele entrou em 
cena com sua negritude de quatro costados». Michele é a negra de quatro 
costados, segundo o enunciador, não se tem dúvidas de sua etnia. Filha de 
negros e de origem humilde, ela está “revestida”, possui muitos argumentos 
que não deixam dúvidas de que ela é realmente negra.  
Aqui o enunciador apresenta a negritude como uma construção social, 
não basta somente ter a cor da pele escura para ser negro, mas se enquadrar 
na identidade construída do negro autêntico, ou seja, ser pobre, e no caso dos 
afro-americanos ser descendentes de escravos.  Além disso, o enunciador 
desconsidera que nas sociedades pós-modernas as identidades não são fixas, 
portanto não temos como definir quem é um negro autêntico.  
A reportagem, que tem o título lúdico A constelação Barack Obama, 
apresenta como tema principal os possíveis nomes que iriam compor a equipe 
de governo do candidato, caso este fosse eleito. O texto apresenta iconografia 
positiva de Obama e dá um tom positivo em relação ao candidato e, 
implicitamente, apresenta um tom negativo em relação à questão racial.  
A questão étnica é citada em três momentos durante a reportagem. Na 
página 92, apresenta: «Obama não diz claramente se é contra ou a favor do 
livre-comércio ou das ações afirmativas». A questão racial esta implícita, pois 
defender as ações afirmativas é favorecer aos afro-americanos, e ter uma 
opinião contrária seria contra a população negra. O enunciador propõe que 
Obama deve ter opinião formada sobre estes assuntos, e deve anunciá-las 
para que o público saiba de que lado ele está, se está do lado dos brancos ou 
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dos negros. O enunciador deixa subentendido que como o candidato é negro 
ele deve posicionar-se em relação ao sistema de ações afirmativas. No 
entanto, a postura de Obama é analisada como algo comum para West. De 
acordo com o autor, «raramente vimos um líder negro enfatizar o conteúdo 
moral de uma identidade negra madura, destacar o papel crucial da estratégia 
de coalização na luta pela justiça ou patrocinar o ideal da democracia cultural 
negra» (West, 1994:48). Entretanto, no momento em que o enunciador 
compara o posicionamento do candidato em relação ao livre-comércio e ações 
afirmativas, coloca os dois assuntos no mesmo patamar - comparação que 
provavelmente o enunciador não faria se o candidato não fosse negro. 
Na página 93, apresenta: «Por enquanto sua campanha tem dado muito 
certo, e boa parte do sucesso é mérito de uma dupla de David. Um é David 
Axelrod, mestre em eleger políticos negros desde que orientou, em 1987, a 
reeleição de Harold Washington, o primeiro prefeito negro de Chicago. Depois 
disso, fez fila. Elegeu os prefeitos negros de Detroit, Cleveland, Houston, 
Filadélfia, Washington». Neste trecho da reportagem, o enunciador apresenta a 
dúvida se realmente tudo acabará bem para Obama, se ele realmente chegará 
ao poder. A expressão por enquanto indica que até agora está tudo bem, mas 
pode mudar a qualquer momento. O enunciador adverte que não se sabe até 
quando vai durar o sucesso da campanha de Obama, todavia insinua ao 
destinatário-eleitor que deve acabar mal.  
O enunciador esclarece que boa parte do sucesso desta campanha 
deve-se aos assessores que têm experiência em eleger candidatos negros. O 
enunciador deixa claro que Obama não é apenas mais um político concorrendo 
a eleição, mas é um “candidato negro”, um “político negro”. É um candidato que 
precisa ser diferenciado, pois não é igual aos outros políticos.  Justificando a 
escolha dos seus assessores que elegeram candidatos negros, um após o 
outro, como enunciador informa, fizeram “fila” de políticos negros que 
venceram. Aqui vemos a identidade de Obama entrelaçada com outras 
identidades coletivas. 
De acordo com Maingueneau (2005: 179) «é o enunciador que, por meio 
de seu enunciado, deverá passar ao co-enunciador as instruções necessárias 
para identificar os referentes por ele visados em determinado contexto». Como 
vimos nas peças jornalísticas, Obama é apresentado como o “candidato 
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negro”; esta é a sua identidade definida pelo enunciador.  O nome próprio do 
candidato é pouco utilizado: o enunciador se refere indiretamente, 
apresentando outras identidades ao referente. Além desta descrição definitiva, 
o enunciador utiliza outras designações ao candidato, como “um afro-
americano”, “um negro”, como já identificamos em outras peças jornalísticas.   
Na página 95, o enunciador cita: «As surpresas são tantas que outra 
pesquisa de opinião indicou que há mais eleitores (40%) preocupados com a 
idade do candidato do que com a cor (27%). Desse ponto de vista, o maior alvo 
de preconceito no momento seria John McCain, 71 anos». O enunciador 
insinuou que o correto seria se os eleitores estivessem preocupados mais com 
a cor do candidato do que com a idade. O enunciador declara-se surpreso com 
os dados da pesquisa, pois, para o enunciador, existe um preconceito maior 
com a cor das pessoas do que em relação à idade.  
A reportagem Obamerica apresenta um título lúdico e tem como tema 
principal como estava articulada a campanha de Obama – seus apoiadores e 
as estratégias utilizadas para mobilizar as pessoas. A reportagem tem um tom 
positivo em relação ao candidato, nas fotografias e textos; porém, em relação a 
sua etnia, apresenta um discurso implicitamente negativo.  
O enunciador utiliza outra voz para apresentar a dúvida em relação a 
etnia de Obama, e, na página 71 apresenta: «uns diziam que era muçulmano, 
outros que não era bem negro, por ter mãe branca…». Na opinião do 
entrevistado da reportagem, uns diziam está referindo-se principalmente aos 
meios de comunicação que provocaram esta discussão sobre a etnia de 
Obama.  
Na página 76 o enunciador utiliza outra voz para lançar outra polêmica 
em relação ao candidato: «Não sei se o país está preparado para eleger um 
negro e uma mulher ao mesmo tempo…». O enunciador reproduz a opinião de 
seus entrevistados colocando na voz deles as principais questões sobre a 
identidade étnica de Obama. O silenciamento provocado pelo uso das 
reticências no final de cada opinião, passa a impressão de que tem mais a 
dizer sobre o assunto, mas ficam para a reflexão do destinatário-leitor as 
interpretações sobre as polêmicas apresentadas. 
A reportagem Obama um artista da política tem como temática 
principal os preparativos de Obama para a Convenção Democrata. A 
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reportagem tem um título lúdico, com a fotografia de Obama de forma positiva. 
O tom em relação à questão étnica é explicitamente neutro. A reportagem, de 
uma página, no primeiro parágrafo, apresenta: «Em pouco mais de 15 minutos, 
contou a sua história: o pai nasceu no Quênia, a mãe nasceu no Kansas e os 
dois conheceram-se enquanto estudavam na Universidade da Havaí, estado 
onde nasceu. “Os meus pais partilhavam não apenas um amor improvável, 
mas sobretudo a fé que tinham nas oportunidades desta Nação”, foi desta 
forma que Barack Obama, 47 anos, se apresentou. Como um americano, igual 
a todos os outros». A questão racial está apresentada de forma indireta, como 
um americano, igual a todos os outros, e remete que a ele poderia ser 
diferente, por muitos motivos; mas nesta reportagem refere-se principalmente a 
mistura étnica do candidato. 
No segundo parágrafo apresenta «As antíteses (célebres nos discursos 
de Kennedy), as pausas curtas, mas estratégias e as frases-refrão, como “sim, 
nós podemos”, aproximam-no dos pastores afro-americanos, mas também de 
poetas ou de cantores como Bob Dylan». O enunciador identifica um traço da 
identidade negra de Obama, na forma de seus discursos serem semelhantes 
aos de pastores afro-americanos, mas também considera sua fala similar aos 
cantores e poetas da atualidade, mostrando uma identidade híbrida de Obama 
nos seus discursos. 
No final da reportagem tem a programação da Convenção, que cita que 
o dia da nomeação de Obama será no mesmo dia, passados 45 anos, do 
discurso de Luther King, I have a dream. Isto é, o enunciador insinua ao 
destinatário-leitor que o discurso acontecerá numa data emblemática para a  
comunidade negra.  A reportagem é neutra em relação à questão étnica, não 
valoriza Obama pelo feito de ser o primeiro candidato negro por um grande 
partido a concorrer a Casa Branca, mas também não o desqualifica. 
A reportagem, que tem como título A incrível chacina da genética, tem 
como temática principal o conteúdo do livro The Obama Nation, de Jerome R. 
Corsi. O título da reportagem é apelativo, com uma fotografia neutra de 
Obama. Já o tom da reportagem, em relação ao candidato e sua etnia é 
implicitamente negativo. 
O enunciador qualifica as denúncias informadas no livro sobre a família 
de Obama como «baixeza excessiva», sugerindo que discorda do conteúdo do 
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livro. No entanto, o enunciador utiliza outras vozes para apresentar as 
acusações à família de Obama, reproduzindo o discurso. De acordo com 
Castells (1999:382) a propaganda negativa na política é uma característica da 
cobertura jornalística norte-americana. O pai é identificado como alcoólatra, 
violento e suicida. O enunciador adverte que o livro «massacra principalmente 
a figura do pai de Obama, o queniano negro». A esposa, Michele Obama, é 
descrita como «racista e elitista», e a mãe de Obama «em gostar de homens 
“de cor”».  
Na descrição da mãe de Obama, com as aspas o autor pretende criar 
um distanciamento entre ele e a voz que disse esta expressão. Na legenda de 
uma fotografia apresenta: «Essa obra é séria?». O enunciador faz uma 
pergunta ao destinatário-leitor: O conteúdo que está no livro é verdadeiro ou é 
mentira?, deixando a resposta em aberto, para os leitores formarem suas 
próprias conclusões. Apesar de afirmar que o conteúdo «faz picadinho da 
família de Barack Obama», e logo no início da reportagem insinuar que o 
conteúdo do livro poderia ser falso, o enunciador, no final da reportagem, 
apresenta uma pesquisa informando que Obama caiu nas pesquisas.  
O enunciador justifica que poderia ser «coincidência, ou não», 
insinuando que as denúncias podem ser verdadeiras. O enunciador apresenta 
ao destinatário-leitor os dados da pesquisa, que é algo concreto, algo real, e 
que portanto as informações contidas no livro podem ser verdadeiras, uma vez 
que outras pessoas estão acreditando nelas. O enunciador cita que o livro tem 
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ironia, ou como se o livro tivesse uma grande base teórica.  
As críticas apontadas na reportagem recaem sobre a etnia da família de 
Obama. O pai africano, bêbado e violento, alvo das principais críticas, é o 
estereótipo do homem negro. A esposa é racista, não gosta de brancos: uma 
vez que ela é uma negra bem-sucedida, é acusada de ser elitista. A mãe tem 
como principal defeito gostar de homens “de cor”. As críticas lançadas aos 
familiares passam todas pela questão racial.  
O enunciador, na página 106, apresenta: «a particularidade do best-
seller de agora é a sua despudorada chacina da genética». Despudorada, sem 
nenhuma vergonha e decência. A Revista Veja apresentou uma reportagem de 
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duas sobre um livro cujas informações não se sabe se são verídicas. Quem é 
mais despudorado, o autor do livro ou a Revista Veja? 
A reportagem Viagem a uma América aflita tem como tema principal a 
situação política e econômica dos Estados Unidos na época da campanha 
presidencial. É utilizada a dramatização no título da reportagem. As fotografias 
apresentadas são positivas em relação ao candidato, assim como o tom da 
reportagem. A questão racial é apresentada explicitamente de uma forma 
neutra. O enunciador apresenta outras vozes para informar que a questão 
racial é um fator relevante nesta campanha presidencial além de apresentar 
vozes para mostrar o perfil dos eleitores que vão eleger Obama, entrevistando 
principalmente afro-americanos e comunidades carentes.  
Na página 69, cita: «Pfleger reconhece que a comunidade negra, mesmo 
a de Chicago, reagiu de início com entusiasmo moderado à candidatura de 
Obama: “Não acreditamos que a sociedade estava preparada para isso.” Até 
que se deixaram embalar pelo slogan, Yes, we can. E agora ele pensa que os 
EUA estão a viver um daqueles “defining moments”, um dos momentos 
definidores da sua História, em que um negro pode ser aceito como Presidente: 
“O país está desesperado. A expectativa de vir alguém novo terá maior peso do 
que o racismo”».  
O enunciador apresenta, através de outra voz, que numa condição 
“normal” o país não elegeria um negro para a presidência; no entanto, o país 
precisa sonhar, acreditar em dias melhores, então se deixou embalar pela 
campanha de Obama. Segundo o entrevistado citado pelo enunciador, 
somente num momento de crise, que afeta a todos, brancos e negros, é que 
existe união; em outras condições o racismo não é superado. 
Na página 76, apresenta: «Se Wall Street já não é o que era, se o 
domínio americano do mundo está ameaçado, é preciso um candidato bem 
diferente, para que todo o sistema se renove. E porque não o filho de um 
queniano e de uma americana, nascido no Havaí e criado na Indonésia?» A 
reportagem apresenta como possível e positivo o fato de ter Obama como 
presidente. No entanto, o enunciador afirma que os Estados Unidos já não são 
o que era; portanto, na atual situação do país a mistura étnica e cultural de 
Obama não é um problema. 
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A reportagem Não vai ser moleza tem como temática principal a 
pesquisa eleitoral - os fatores que influenciam os eleitores na escolha de um 
candidato e os pontos fortes e fracos dos dois candidatos à presidência. A 
reportagem apresenta um título lúdico, com fotografias positivas de Obama. O 
tom do texto em relação ao candidato e sua etnia é explicitamente neutro.  
Na página 110, apresenta: «Além do cenário econômico e internacional, 
há outro ponto controvertido sobre Obama e cujo impacto é uma incógnita – a 
cor de sua pele. As pesquisas sugerem que 5% dos americanos deixariam de 
votar num candidato por causa de sua cor, mas, como se trata de um assunto 
sensível na sociedade americana, é imprudente acreditar que todo entrevistado 
esteja falando a verdade. “É um desafio para Obama ser o primeiro afro-
americano a presidir o país. Ainda que tenha percorrido um longo caminho no 
terreno racial, os Estados Unidos, tal como o Brasil, precisam fazer mais 
progresso nessa área”». O enunciador apresenta, utilizando outras vozes, que 
a cor de um candidato é um fator que deve ser considerado, pois influencia na 
decisão do voto. 
A reportagem cita que não se sabe se o fato de Obama ser negro o 
favorece enquanto candidato ou prejudica. Entretanto, o enunciador induz ao 
destinatário-leitor que a questão da raça não é indiferente. O enunciador 
qualifica como sensível a questão da discriminação racial, isto é, algo 
complicado, que se deve tomar cuidado, pois se está lidando com uma questão 
delicada. O enunciador defende que se Obama conquistar a presidência, o fato 
dele ser negro poderá interferir no seu governo, pois a sociedade norte-
americana ainda não superou os problemas raciais. 
A reportagem, na página 110 cita: «a eleição de um negro seria um 
ineditismo histórico». Neste trecho o enunciador reconhece que seria um 
momento histórico o fato de um negro ser eleito presidente dos Estados 
Unidos. No entanto, o enunciador adverte que poderá não ser, pelo tempo 
verbal, ou seja, o futuro do pretério “seria” condiz a um futuro possível de não 
ser realizado, da dúvida e, ao mesmo tempo, da negação e se ler, 
implicitamente seria, todavia não vai acontecer. Na mesma página, o 
enunciador destaca uma pesquisa realizada sobre a opinião dos eleitores em 
relação a Michele Obama, esposa do candidato. O enunciador declara: «Já 
Michele, negra de origem humilde, desperta fortes emoções: só 27% têm 
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opinião neutra sobre ela, 17% levantam para aplaudi-la e 18% não querem vê-
la nem pintada de ouro».  
Michele é apresentada como negra de origem humilde - esta é a 
identidade formulada pelo enunciador para apresentá-la, desconsiderando as 
outras identidades dela. Michele poderia ser apresentada por outros 
componentes de sua identidade, como a profissão, por exemplo. O enunciador 
emprega a palavra só para identificar os eleitores que não têm opinião formada 
sobre Michele, como se os eleitores obrigatoriamente tivessem que ter uma 
opinião formada sobre ela, gostar ou não do que ela representa. De acordo 
com Lukacs (2006:271), desde o presidente Theodoro Roosevelt que o país 
tem um excessivo interesse pela vida familiar do presidente, principalmente 
pela esposa dele. 
Conforme a pesquisa apresentada, são favoráveis 17%, “que levantam 
para aplaudi-la”, que lhe admiram e que são sensíveis a sua história, e outros 
“não querem vê-la nem pintada de ouro”. Essa metáfora é muito utilizada, “nem 
pintada de ouro”. Para estes eleitores não importa quem ela seja, não querem 
vê-la de jeito algum. O que está em questão, na preferência do eleitor é o que 
Michele representa, sua identidade. Na reportagem o enunciador a apresenta 
como “negra de origem humilde”. Neste trecho o enunciador utilizou uma 
metáfora que remete a cor: nem se ela fosse coberta de ouro estes eleitores 
gostariam de vê-la na Casa Branca, quanto mais negra. 
A reportagem Na lama com Obama tem como tema principal a 
estratégia que os adversários de Obama estavam utilizando para atacá-lo. O 
texto relata as acusações que os adversários de Obama falaram sobre ele. A 
reportagem apresenta um título apelativo, com fotografia positiva de Obama. O 
tom é explicitamente neutro sobre o candidato e sua etnia.  
As acusações são estratégias muito utilizadas na política, conforme o 
enunciador, porque o público não fica indiferente a elas. O enunciador sugere 
ao destinatário-leitor que é divertido a troca de xingamentos durante a 
campanha eleitoral. De acordo com o Castells, «a política do escândalo é uma 
das opções entre as armas para embates e competições no campo da política» 
(Castells, 1999:395). O enunciador declara que quem não fica sabendo destas 
notícias «perde o que ela tem de pior. Ou, para muitos, de melhor». O 
enunciador apresenta que se tornou parte das campanhas eleitorais o 
84 
espetáculo de acusações, nas palavras do enunciador; «jogar lama no 
adversário». Esta é uma metáfora muito utilizada quando se pretende 
envergonhar e desmoralizar alguém. Começa-se a falar coisas negativas para 
atingir a reputação de uma pessoa. No caso Obama, muitas das acusações 
são referentes a sua origem étnica.  O enunciador cita na página 124: «Obama 
é apresentado como um sujeito que foi “abandonado” pelo “pai africano” e pela 
“exótica mãe branca”, entregou-se na adolescência “à maconha e à cocaína”».  
Além disso, anda com negros muçulmanos e tem um amigo que pertenceu a 
um grupo que realizava atentados a bomba em protestos contra o racismo nos 
anos 70, entre outras acusações.  
As denúncias têm como base a questão racial e sua origem étnica serve 
de argumento para seu desvio de conduta. As aspas utilizadas pelo 
enunciador, neste caso, podem remeter a uma rejeição por parte do enunciador 
da expressão proferida, ou podem ser interpretadas pelo destinatário-leitor 
como ironia, tornado difícil a interpretação das aspas pelo destinatário-leitor.    
Na última frase da reportagem o enunciador cita: «Todo mundo critica 
golpes abaixo da cintura. Mas eles só são usados porque nem sempre 
falham». A metáfora golpes abaixo da cintura é muito utilizada: é uma 
expressão retirada do boxe, em que o boxeador não deve atacar seu 
adversário abaixo da cintura. O enunciador dá a entender que as acusações 
são de baixo nível, grosseiras, utilizando uma hipérbole em que todas as 
pessoas são contra. Ele afirma que estes golpes não deveriam ser utilizados, 
mas como nas lutas de boxe, não é correto fazer, mas se o jogador os utiliza 
leva o adversário ao chão. No caso do Obama, faz com que ele caia nas 
pesquisas e, posteriormente,  não vença a campanha presidencial.   
A reportagem A hora da verdade tem como tema principal a 
importância do debate, na televisão, dos candidatos à presidência dos Estados 
Unidos. O enunciador apresenta os assuntos que serão explorados durante o 
debate e as competências de cada um que poderá favorecê-los diante das 
câmeras. O título recorre à dramatização. Já a reportagem apresenta um tom 
positivo em relação ao candidato Barack Obama, constando no lead que ele é 
o «favorito».  
As fotografias do candidato são todas positivas e apresenta ao decorrer 
do texto um tom explicitamente neutro em relação à questão étnica do mesmo. 
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No entanto, na página 84, cita: «Obama terá de fazer crer que tem condições 
para ser Presidente dos EUA. Apesar da cor da pele, que não é uma questão 
de menor importância. Uma sondagem recente, da Associated Press, 
demonstrou que 40% dos americanos brancos têm uma visão parcialmente 
negativa dos negros e que a questão racial pode custar a Obama até seis 
pontos percentuais nas eleições».  
O enunciador apresenta dados que confirmam que a cor da pele é uma 
questão relevante na opinião do eleitor na hora de escolher quem lhe 
representará como presidente. Neste trecho o enunciador apresenta que 
Obama terá que mostrar boas qualificações para convencer os eleitores que 
podem confiar nele, pois o fato de ser negro é negativo. O verbo crer 
empregado na frase nos remete à fé, pois o eleitor que vê Obama está olhando 
para um homem negro; mas o eleitor precisa ir além, tem que crer, acreditar 
que pode confiar nele, deve acreditar em algo que não se vê, como a fé. Ver 
em Obama um bom candidato que apresenta as qualificações necessárias para 
ser um presidente. 
A reportagem Campanha a contra-relógio apresenta um título 
informativo. A temática principal desta reportagem são os dias finais da 
campanha presidencial. O tom é implicitamente positivo em relação ao 
candidato e sua etnia, assim como a fotografia apresentada de Barack Obama. 
No subtítulo apresenta: «Falta de resultados forçam McCain a mudar de 
estratégia, despedindo um colaborador por dizer que Obama vai pintar a Casa 
Branca de…negro». O enunciador utiliza outra voz para apresentar a metáfora 
racista sobre Obama, afirmando que o «comentário não caiu bem».  
Neste trecho do texto, o enunciador insinua ao destinatário-leitor que ser 
racista é algo condenável, pois o colaborador foi demitido e o enunciador  
relatou que foi um comentário que não caiu bem. O tema principal desta 
reportagem é o final da campanha presidencial, portanto é um instante de 
decisão, uma vez que a cor da pele é um fator importante para o eleitor. Esta 
se torna a principal questão destacada pelo enunciador. Pode-se concluir que o 
enunciador tratou a questão racial de uma forma não muito séria, pois 
apresentou em piada o tema racial, diminuindo a importância da questão para 
decisão das eleições. Além disso, as reticências demonstram pudor, vergonha; 
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fica a impressão de que o assunto poderia ser melhor desenvolvido pelo 
enunciador, mas ele preferiu não abordar.  
Na página 102, apresenta: «a Casa Branca seria pintada de negro e o 
hino nacional reescrito pelo rapper Ludacris». O enunciador reproduz o 
comentário irônico de um colaborador de McCain sobre o que seria mudado 
com a chegada de Obama ao poder. Com Obama na presidência, ele sendo 
negro, traria para a Casa Branca os elementos da identidade negra, isto é, a 
cultura negra, no caso citado, a música negra norte-americana. Já a 
comparação do hino nacional, um símbolo de identidade da nação estaria 
ameaçado pela negritude de Obama, que podemos interpretar, pela ideia do 
autor da frase, que Obama não possui a mesma identidade do povo americano. 
A reportagem O duelo final tem como tema principal os últimos dias da 
campanha. A reportagem apresenta um título lúdico, com fotografias positivas 
em relação ao candidato. O tom da reportagem, em relação a questão racial, é  
implicitamente negativo. 
Na página 71, apresenta: «McCain decidiu, também, fazer sua a 
principal objecção de Hillary contra Obama: a falta de experiência do candidato 
negro.» Aqui Obama não é apenas um candidato inexperiente, é um candidato 
negro, duas questões que o desqualificam como candidato: o fato de ele ser 
negro e inexperiente. O enunciador identifica duas questões que podem 
atrapalhar sua candidatura. 
Na página 72, cita: «Daniel Cowart, 20 anos, e Paul Schlesselman, 18, 
foram detidos, na segunda-feira, 27, acusados de estarem a preparar um 
atendado contra o candidato democrático e o assassínio, a tiro, de 88 
estudantes negros. Segundo os serviços secretos americanos, os dois 
neonazis pretendiam também decapitar outros 14 jovens negros, numa escola 
do Tennessee». 
O enunciador apresenta os riscos que Obama enfrenta por ser um 
candidato negro. Entretanto, atentados contra ex-presidentes norte-americanos 
não se devem somente por questões raciais, pois quatro presidentes eleitos 
dos Estados Unidos já foram assassinados durante seus mandatos, por outras 
motivações. Portanto, Obama não corre o risco somente por sua etnia, mas por 
ser o presidente dos Estados Unidos. 
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A Revista Veja apresentou uma edição especial para fazer a cobertura 
jornalística da vitória de Barack Obama. Na capa, uma citação de Obama: «Se 
existe alguém que ainda duvide que os Estados Unidos sejam o lugar onde 
todas as coisas são possíveis, que ainda questione a força de nossa 
democracia, a resposta está aqui esta noite». Abaixo da citação, a data 
histórica, 4 de novembro de 2008. O dia em que um negro foi eleito presidente 
dos Estados Unidos da América. O título da reportagem Obama, a resposta é 
título que recorre à dramatização. A reportagem apresenta um tom positivo em 
relação ao candidato e sua etnia, apresentando fotografias positivas durante o 
texto.  
Na página 82, o enunciador apresenta: «com competência, disciplina e 
sorte, Obama não deu uma lavada. Venceu bem, não mais do que isso. E não 
foi porque é negro. A fatia do eleitorado branco que votou em Obama é do 
mesmo tamanho da que votou em outros democratas antes». O enunciador 
avalia as qualificações de Obama e acrescenta que além de suas habilitações 
pessoais somou o momento político e econômico em que o país estava 
atravessando. O enunciador propõe que tenha sido um fator favorável para a 
vitória do candidato, pois o contexto denominado como “sorte” pelo enunciador 
contribuiu para eleger Obama como presidente, pois ele se candidatou no 
momento certo. De acordo com Olive, a campanha presidencial americana 
realmente ocorreu em um contexto diferenciado, «a corrida de 2008 seria a 
primeira dos tempos modernos em que um partido, o republicano, estava na 
defensiva, tanto por causa de uma guerra, como por causa de uma economia 
em recessão» (Olive, 2008:326). 
O enunciador afirma também que Obama não venceu porque é negro. 
Sua etnia, neste trecho da reportagem, é apresentada como um fator positivo, 
que contribuiu para a vitória mesmo que, no decorrer da cobertura jornalística 
da Revista Veja o fator raça tenha sido considerado uma barreira ao candidato. 
Nesta reportagem, o enunciador insinua ao destinatário-leitor que Obama 
poderia ter “dado uma lavada”, isto é, ter vencido por uma diferença muito 
superior a que ele obteve, mas não foi isto que aconteceu, insinuando ao 
destinatário-leitor que não foi uma vitória extraordinária, apesar de ter muitos 
fatores a seu favor. 
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A página 86, apresenta «Obama não é contra o separatismo negro por 
razões eleitorais. Nem de longe. Ele é, genuinamente, um filho do pós-
racialismo. O conflito racial é parte inseparável da história americana. A 
escravidão, que passou junto com o nascimento da velha colônia inglesa, é um 
sinônimo de dor para negros e tormento moral para brancos. A eleição de 
Obama pode amenizar esses sintomas, mas ninguém acordou no dia seguinte 
à sua vitória menos racista do que era no dia anterior. Sua escolha para 
presidente não marca o fim do racismo individual, que pode estar oculto na 
alma de muitos brancos, mas é um marco de igualdade racial entre negros e 
brancos no convívio social, que é o que importa».  
Na primeira frase deste trecho, o enunciador sugere que Obama não é 
contra o separatismo negro e apresenta que o principal motivo é que ele 
perderia os votos dos eleitores brancos dos Estados Unidos. Entretanto, pode 
se concluir que Obama seja um líder negro pós-moderno, como apresenta 
West: 
 
Foi-se a época em que os líderes políticos negros competiam pelo 
título de “presidente da América negra”, ou em que os intelectuais 
negros se diziam “estritores da América negra”. Concorrer pelo 
domínio do território negro – ou posar de “manda-chuva” – é coisa do 
passado. O autêntico líder negro é o profeta que transcende a raça, 
que critica os poderes estabelecidos (e, entre eles, os negros 
integrados ao Sistema) e que formula uma visão de regeneração 
moral e insurreição política visando a uma mudança social 
fundamental para todos os que sofrem com a miséria socialmente 
induzida. (West, 1994:63). 
 
 
 
O enunciador afirma que existe um conflito racial que faz parte da 
história, portanto implicitamente insinua ao destinatário-leitor que não resta 
alternativas para mudar esta situação, apesar de afirmar que desigualdade 
racial é uma questão em que negros e brancos sofrem as consequências. A 
eleição de Obama, segundo o enunciador, não irá acabar com o racismo, mas 
foi um passo muito importante, porém não altera o racismo que está enraizado 
na sociedade norte-americana.  
O enunciador propõe que a vitória de Obama - isolada - não significa 
grandes alterações no combate ao racismo. O enunciador analisa que o 
importante, na questão racial, é conviver socialmente com o outro, que é 
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diferente, neste caso os negros. No entanto, a questão racial, a igualdade 
racial, vai além de ter que conviver socialmente com o outro; esta é uma 
apresentação simplista do problema. Du Bois (1999:53) afirma que existe uma 
separação, «um imenso véu», na vida de negros e brancos, apesar de às 
vezes dividirem o mesmo espaço social.  
A reportagem A vitória da esperança, que tem como temática principal 
a vitória de Barack Obama, relata como os afro-americanos chegaram ao 
poder. A frase de abertura da reportagem apresenta: «O sonho de Martin 
Luther King, o sonho de milhões de americanos e de cidadãos do mundo, o 
sonho de Barack Obama – cumpriu-se». O enunciador afirma que o sonho 
tornou-se realidade com a vitória de Obama. O trecho caracteriza um 
enunciador que sonhava com a vitória de Barack Obama, que partilhava deste 
sonho, assim como muitos norte-americanos e outras pessoas de vários países 
desejavam esta vitória.    
Esta é uma reportagem com tom positivo sobre o candidato. A 
dramatização é utilizada no título da reportagem e as fotografias apresentadas 
são todas positivas. Em relação a questão étnica, é utilizada a ironia em certos 
trechos do texto, como figuras de estilo, mas no geral faz uma apreciação 
positiva, quando é relatada a questão racial.  
Na página 70, apresenta: «Nesse momento de consagração, a sua 
alegria estava toldada de mágoa. Pela recordação dos sacrifícios daqueles que 
o antecederam, pela emoção de chegar onde nenhum outro afro-americano 
chegara». O enunciador apresenta o caráter histórico da conquista de Obama, 
um momento que entra para a história do país e do mundo. A mistura de 
sentimentos que o enunciador relata, de alegria e mágoa, é uma suposição do 
anunciador sobre o sentimento de Obama naquele momento, devido a 
trajetória dos afro-americanos. 
Na página 75, cita: «Quando o arquitecto de origem irlandesa James 
Hoban desenhou, em 1792, a Casa Branca, desde 1800 residência oficial dos 
presidentes americanos, jamais poderia adivinhar que, um dia, ela seria 
ocupada por um Presidente negro». O enunciador apresenta que um arquiteto 
de origem irlandesa, isto é, branco, nunca poderia imaginar estar fazendo a 
casa para um negro. Neste trecho, o enunciador insinua ao destinatário-leitor 
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que as questões raciais mudaram muito da época da construção da Casa 
Branca até os dias de hoje. 
Na página 92, apresenta: «Talvez nem King imaginasse que, menos de 
meio século depois de ele pedir “um boletim de voto”, lhe dessem um 
Presidente. O poder simbólico de haver um negro na Presidência daquele que 
tem sido considerado o mais poderoso país da Terra vai certamente ser 
festejado até nos subúrbios negros de Paris, Londres e outras cidades 
europeias. Verdade que o novo Presidente é meio negro e nem sequer é 
descendente de escravos, mas de um estudante queniano que se apaixonou 
por uma americana branca. E que importa! Muitos ouvirão ainda os acordes da 
guitarra de Joan Baez: “Fundo no meu coração, acredito que venceremos, um 
dia.” E esse dia é hoje». A cobertura jornalística da Revista Visão termina 
explicitamente positiva; expressa um sentimento de alegria pela vitória de 
Obama. No entanto, dirige-se ao destinatário-leitor muitas reflexões: o que 
importa se ele não for um negro autêntico? O que importa se nada mudará no 
dia seguinte dos afro-americanos do país? Vamos viver este momento e ponto.  
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5. Considerações Finais 
 
 
Estamos vivendo uma fase intensa da globalização, na qual os Estados 
Unidos são o núcleo deste processo. Hoje, sociedades como os Estados 
Unidos são cada vez mais multiculturais e formadas por diferentes etnias. É a 
partir destas hibridações que novas identidades são formadas, pois de acordo 
com Hall (2006:10), a globalização interfere na identidade. 
A história de vida do candidato Barack Obama é a personificação do 
mundo globalizado. Filho de mãe branca e pai negro, além de outros aspectos 
de sua vida pessoal, Obama representa estes processos multiculturais que 
ocorrem nas sociedades pós-modernas. Por isso, a reportagem da Revista 
Veja, Obama, a resposta, apresenta Obama como fruto da globalização. Na 
página 78, o texto exibe: «sua biografia não chama a atenção pelo que tem de 
ultrapassado ou deslocado, mas pelo que tem de contemporâneo»; e, na 
página 79, avalia que «Obama tem uma trajetória só possível agora, no mundo 
globalizado».  
Quando analisamos a identidade étnica de Barack Obama, precisamos 
considerar as hibridizações da sociedade norte-americana, pois a identidade 
negra é atravessada por outros fatores, assim como outras identidades. Uma 
vez que a trajetória da população negra dos Estados Unidos é marcada pela 
escravidão e segregação racial, o fato de ter um candidato negro concorrendo 
à presidência é uma questão significativa dentro da sociedade norte-
americana, pois apesar das conquistas dos afro-americanos no decorrer da 
história do país, a população ainda, nos dias atuais, sofre as consequências de 
um passado de exclusão. No entanto, os avanços políticos e sociais que os 
afro-americanos adquiriram nas últimas décadas justificam a presença de um 
negro concorrendo ao principal cargo executivo do país.  
Os meios de comunicação, antes da disputa ao cargo de presidente, 
criaram a discussão sobre a etnia de Obama; mas nas revistas Veja e Visão, 
Obama é apresentado como o “candidato negro”. Apesar de Obama ter uma 
identidade étnica hídrida, devido suas origens e outros fatores, a identidade 
definida pelos enunciadores midiáticos para apresentá-lo ao destinatário-leitor 
foi esta.  
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Entretanto, nas sociedades pós-modernas as pessoas têm uma 
identidade múltipla, como avalia Canclini, «gente que é brasileira por 
nacionalidade, portuguesa de língua, russa ou japonesa pela origem, e católica 
ou afro-americana pela religião. Essa variabilidade de regimes de pertença 
desafia mais uma vez o pensamento binário a qualquer tentativa de ordenar o 
mundo em identidades puras e oposições simples» (Canclini, 2008:33).  
Desse modo, sendo o candidato multicultural, as pessoas de várias 
partes do mundo se identificaram com Obama, pois a figura do candidato 
possibilitou o que Hall (2006:19) denomina de “jogo das identidades”. Umas 
pessoas se identificavam com Obama pela cor da pele, outras por suas 
qualificações acadêmicas, outros pela classe social, outros por sua 
nacionalidade, entre outras identificações. De acordo com Castells, «vivemos 
em um ambiente de mídia, e a maior parte de nossos estímulos simbólicos vem 
dos meios de comunicação» (Castells, 1999b: 421). Conforme Keller, «nos 
últimos dez anos, portanto, a cultura da mídia tem desempenhado um papel 
cada vez mais importante nas eleições, nos debates políticos diários e na 
legitimação do sistema político» (Keller, 2001:16). Portanto, a partir das 
informações divulgadas pelos meios de comunicação as pessoas começaram a 
se identificar com Obama. Conforme a Revista Veja, em sua reportagem 
Obama, a resposta, página 79, apresenta: «todo mundo busca uma identidade 
com Obama». A página 97 da mesma reportagem apresenta «quando estive 
nas montanhas do Equador, encontrei uma índia analfabeta que torcia por 
Obama». 
O público se identificou com Obama porque no mundo globalizado as 
identidades são construídas a partir de vários elementos, mas principalmente 
pelo que os meios de comunicação apresentam. Como muitas pessoas se 
identificavam com Obama, quando ele ganhou as eleições o mundo festejou. 
Conforme a Revista Veja, Obama, a resposta, página 93: «No dia 4 de 
novembro Barack Obama pareceu o presidente do mundo pelo menos por um 
dia. A vibração planetária é uma resposta à sua mensagem de tolerância, que 
está na cor de sua pele e no seu discurso, voltado para a negociação e a 
diplomacia». 
De acordo com Mendell (2008:220), o princípio do fenômeno Obama 
começou na disputa ao senado, em Illinois, depois atingiu todo o país com a 
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candidatura para presidente. Na reportagem, Não vai ser moleza, da Revista 
Veja, Obama é apresentado como um «fenômeno pop». Assim como na 
Revista Visão, na reportagem Obama, um artista da política, apresentado como 
«fenómeno Obama». Os partidos atualmente apostam no espetáculo, na 
imagem, na apresentação. A reportagem, Obama, um artista da política, como 
no próprio título diz, o candidato é um artista. De acordo com (Lukacs, 
2006:257), a política tornou-se um grande entretenimento. Conforme Castells 
(1999:383), a mídia procura focalizar mais na imagem do que na política, 
transformando a campanha política em showbiz. Conforme o autor, «os 
políticos e não a política são atores» (Castells, 1999:380).  
As reportagens exibidas durante o período analisado apresentam 
positivamente o candidato exaltando seus talentos e qualidades, quebrando os 
princípios do jornalismo de neutralidade e imparcialidade. Além do 
posicionamento positivo dos meios de comunicação, o próprio Barack Obama 
propagava, através da produção de livros e discursos, sua história, como vimos 
na reportagem da Revista Visão, Obama um artista da política. Com isso ele se  
apropriou da imagem que fizeram dele na mídia. Conforme Castells (1999:381), 
a competição política é hoje organizada entre heróis e vilões, vencedores e 
vencidos. Portanto, nesta campanha presidencial a imprensa elegeu Barack 
Obama como herói. 
Nos dois semanários analisados, apresentaram positivamente o 
candidato Barack Obama, seja nas fotografias como nos textos. Predominaram 
títulos lúdicos nos textos jornalísticos e o tom positivo em relação ao candidato. 
Apesar de nenhuma fotografia de Obama ter sido repetida, as duas 
publicações apresentaram uma regularidade, um mesmo conceito. Aparece 
sempre um Obama sorrindo, com o olhar fixo, transmitindo confiança, com o 
dedo para cima, como vencedor, saudando o povo como estrela pop. E em 
todas as fotos Obama está com ares presidenciais, como cita Faulk (2009:50). 
Das quatorze reportagens analisadas todas faziam referência a etnia do 
candidato, demonstrando que a questão étnica-racial foi um fator relevante na 
cobertura jornalística das eleições norte-americanas de 2008. A principal 
diferença entre as duas coberturas jornalísticas deve-se a abordagem da 
questão étnica-racial. A Revista Visão apresenta uma cobertura explicitamente 
neutra em relação a etnia de Obama. Já a Revista Veja, explicitamente 
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positiva. No entanto, a Revista Visão apresenta-se implicitamente positiva em 
relação a etnia de Obama, e a Veja, implicitamente negativa. Como podemos 
analisar nas reportagens da Revista Veja, desde o início da campanha, até as 
reportagens produzidas antes da vitória as previsões do implícito, que sugeria 
que Obama não ganharia as eleições, não se concretizaram. O conteúdo das 
reportagens da Revista Veja apresenta metáforas que depreciam a etnia do 
candidato, que remetem a cor de sua pele. No entanto, a revista aborda de 
uma forma mais direta a questão étnica-racial. Durante a campanha, produziu 
uma reportagem em que destacava Obama como o primeiro negro com 
chances de ser presidente dos Estados Unidos, além da edição de cobertura 
da vitória.  
Já a Revista Visão, apesar de citar a questão étnica em seus textos, seja 
de forma explícita ou implícita, não produziu nenhuma reportagem em que o 
tema étnica-racial fosse o assunto principal durante este período. Somente a 
edição da cobertura da vitória de Obama apresenta um conteúdo mais 
aprofundado sobre a história dos afro-americanos e a etnia de Obama. Durante 
o período, a revista teve como prioridade destacar os assuntos recorrentes em 
uma eleição: perfil dos candidatos, proposta de governo, preparativos para 
Convenção, debate na televisão e últimos dias da campanha.  
Embora a Revista Veja tenha destacado sobremaneira os aspectos 
recorrentes na cobertura jornalística de uma campanha eleitoral, apresentou as 
característica pessoais de Obama, focando mais os textos no candidato do que 
na campanha. Essa é uma prática muito utilizada, de acordo com (Chomsky, 
2003:140), em que o público é dirigido para as qualidades pessoais dos 
candidatos e não para questões.   
Durante o período analisado, o candidato esteve na capa de quatro 
edições, duas de cada revista. Uma vez por mês, pelo menos, abordava-se 
Obama como tema principal das peças jornalísticas, num total de 108 páginas 
produzidas sobre o candidato.  
A vitória de Barack Obama é uma quebra de paradigma, pois ele é o 
primeiro presidente negro de uma nação industrializada. A «vitória histórica», 
como afirma a Revista Visão, na reportagem A vitória da esperança, além de 
ser um fato histórico para a população afro-americana, representa um 
momento importante pela igualdade racial, enquanto conquista. De acordo com 
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West, «os negros americanos sempre viveram à margem da vida social e 
política, procurando conquistar um lugar ao sol» (West, 1994:32).  
Além disso, como os Estados Unidos representam uma referência para 
outros países, em diversas áreas, inclusive no seu sistema político, a eleição 
de um candidato negro poderá servir de exemplo para países como Portugal e 
Brasil. Países em que a discriminação racial está presente no discurso 
jornalístico, como podemos observar neste trabalho ou na pesquisa de Ferin 
(2002). No entanto, Obama está assumindo o mandato num momento difícil 
para os Estados Unidos. A reportagem Viagem a uma América aflita   
apresenta o que o país espera de um novo presidente: «Mais do que um novo 
Presidente, os americanos tentarão, no próximo dia 4, eleger um salvador. 
Procura-se desesperadamente uma saída para a crise». De acordo com 
Castells, «com o desaparecimento gradativo dos partidos políticos, é chegada 
a hora dos salvadores» (Castells, 1999:408). Portanto, Obama terá que 
enfrentar os problemas políticos e econômicos que afetam o país, como avalia 
Kuttner:  
 
Ao assumir o seu mandato como quadragésimo quarto presidente 
dos EUA, Barack Obama confronta-se com um grave desafio 
económico em três vertentes. O sistema financeiro a braços com a 
maior crise desde 1933. Os desequilíbrios internacionais da América 
numa derrapagem crescente. E a economia mergulhada numa 
profunda recessão, agravada pela diminuição do poder de compra 
dos consumidores, pela descida dos preços do sector imobiliário e 
por prejuízos sucessivos por parte das empresas. Para além disto, 
vê-se obrigado a enfrentar quatro problemas crónicos que a 
recessão contribuiu em grande medida para intensificar. A recessão 
exacerba uma tendência com trinta e três anos de desigualdade e de 
insegurança crescentes. A crise energética e as alterações 
climáticas são cada vez mais profundas; a falibilidade e os custos 
dos cuidados de saúde agravam-se inexoravelmente. A degradação 
dos espaços e serviços públicos americanos mantém-se. Tudo isto 
exige uma intervenção mais activista do governo do que aquela a 
que os americanos assistiram durante pelo menos quatro décadas. 
(Kuttner, 2009:127)   
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A responsabilidade está sob a direção de Obama, no entanto, o próprio 
slogan da campanha, “yes, we can”, remete que cada americano deve assumir 
uma responsabilidade individual para melhorar o país, e não somente o 
presidente: sendo uma responsabilidade de brancos e negros contribuírem 
para superar as dificuldades. Para isso, terão que superar as diferenças 
étnicas.  
De acordo com Du Bois, «o problema do século XX é o problema da 
barreira racial» (Du Bois, 1999:49). No entanto, para que este problema não 
persista no decorrer deste século, será necessário o enfrentarmos com ousadia 
e seriedade, para vivermos uma sociedade pós-racial. A vitória de Obama 
corresponde a um grande passo. No entanto, conforme Wilson, «a noção de 
que um presidente negro pode derrubar todo racismo na história da América 
não é lógica» (Wilson, 2008:109). Entretanto, poderá abrir novas perspectivas 
para a tão sonhada igualdade racial. 
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